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. F·.' . . oi Com alguWa .. 
facilidadé que ~ 
o Benfica ,,' e ",. v '''''' " .! 

o Marítimo, ontem à . 
,noite no Estádi-o dos 
Barreiros que, mesmo 
com transmissão téle- . 
visiva para a Madeira, 
se apresentou repleto 
de espectadores. 

Os três golos sem 
resposta espelham a 
noite menos. feliz da 
equipa madeirense, que 
surgiu frente aos campe­
ões nacionais com um 
atrevimento, que viria a 
revelar-se excessivo. 

l(enedy, logo aos15 
minutos, desfez as 
ilusões maritimistas. A 
supremacia dO Benfica 
viria a solidificar-se 
ainda antes do interva-' 
lo com um novo golo de 
Isaías. o. castigo final 
para a apatia do Marí­
timo seria,' depois, assi­
nado por Edilson. 

DESPORTO 
o Benfica n~o sentiu dificuldades 

para controlar o jogo. 

GOVERNO CREDOR DE CALDEIRA NA PROVA O ·RAL· 

. Notícia ·· qy~ baralhou ··J~qinl . 
tem 2· aD:tmi'e milhões amais 

'o. , - -,. , _ <\t, ". 
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UMA N O I T E DE F. E S T A 

Eduardo Moniz contou 
zeros a mais e Jardim 
ficou baralhado. Afinal, 
o que parecia ser uma 
"bomba" não passou de 
deslizes de 
entrevistador e 
entrevistado. O 

"Reis" a cantar 
são favas contadas 

Circo a favor da 
«Aldeia da ·Paz» 

O «Circo Ringland» dá 
um espectáculo 
extraordinário pelas 
21h45; cujas receitas 
reverterão em benefício 
da «Aldeia da Paz» , 
Instituição de 
Solidariedade Social. 

· Governo Regional 
investiu, de facto, 
apenas 375 contos na 
correctora de Pedro 
Caldeira, mas Jardim 
também não conseguiu 
desfazer o equívoco 
durante a "Prova Oral", 
mesmo como 
documento à sua 
frente. 

• 
Mota Torres e António 
Loja já apresentaram 
as suas moçõe, cujas 
pretensões vão para 
além da liderança ao 
partido da Rua do 
Surdo. Ambos querem 
o Poder regional, Irias 
têm estratégias 
distintas, caso 
cheguem, um dia, à 
QvintaVigia. 

• 
Saúde e Educação, dois 
sectores "abençoados" 
pelo Orçamento. Para 
além do aumento em 11 
por cento, a Saúde da 
Região pode realizar 

· despesas até 10 por 
cento do seu orçamento 
próprio. 
Quanto à Educação, 
são 37 milhões de . 
contos prontos a gastar 
este ano em 23 novas 
escolas e pavilhões 
gimno-desportivos. 

• 
Francisco Santos apoia 
Santana Lopes nas 
suas críticas ao sistema 
educativo do país. O 

· responsável regional 
pela tutela do sector diz 
mesmo que «a 
Educação é o grande 
.falhanço do PSD». 
Para livrar a Madeira 
do «desnorte nacional», 
o governante volta a 
pedir regionalização. 

• 
Já não há eleições na 
Associação de 
Agriocultores da 
Madeira há cinco anos, 
quando o último acto 
eleitoral deveria ter-se 
realizado em 1992. 
I;:'ára justificar a 
ilegalidade, Mário 
Jardim Fernandes diz 
que não houve 
candidatos. E, por isso, 
manteve-se no cargo. 

o rei dos "Reis". 

• Preparam-se os instrumentos e 
afinam-se as vozes. A noite é 

.Ionga porque se vão cantar 
«os reis». 

S egundo o padre Pi­
ta Ferreira, ' o cos­
tume de cantar as 

«janeiras» 'foi trazido pa­
ra a Região pelos povoa­
dores e tomou o nome de 
«os reis». 

No cantar dos reis mis­
tura-se o religioso e o pro­
fano . No nosso país, o dia 
não se celebra apenas na 
forma litúrgica, mas sub­
sistem ainda manifesta­
ções de carácter essencial­
mente popular e profano, 
como comer bolo-rei e can- . 
tar os reis ou as janeiras. 

. Segunda reza a tradi­
ção, aqui na Região, os ho­
mens levam os instrumen­
tos regionais e as mulhe­
res a comida e cantam os 
reis: 

"Eu venho cantar os 
reis do lado da Nazaré. 
Ó vizinha, abra-me a 
porta, se quer saber 
quem é". 

Na Idade Média, a Igre­
ja celebrava o Dia dos 
Reis com a representação 

de um auto alusivo à epi­
fania, mas, como de costu­
me, entre o povo, procla­
màndo o «rei fava», faz su­
por que a tradição pode 
remontar às saturanais 
festas celebradas em De­
zembro, n,a Roma antiga 
em louvor do reinado de 

-ouro de Saturno (criados 
e amos sentados à mesma 

-mesa) e das benesses agrí­
colas que viriam. 

Os Reis 

A Igreja Católica con­
sagra este dia aos Reis 
que vieram do Oriente a 
Jerusalém adorar o Rei 
dos Judeus: «Onde está o 
Rei dos Judeus que acaba 
de nascer? - perguntaram. 
Vimos a sua estrela do ori­
ente e viemos adorá-Lo». 

Os Reis Magos da cris­
tandade foram guiados 
por uma estrela que lhes 
indicou o caminho até um 
palácio, o de Herodes, o 
rei da Judeia. Este quan­
do ouviu semelhante coisa 
perguntou aos Reis onde 

nascia: «em Belém da Ju­
deia, pois assim foi escri­
to pelo profeta», respon­
deram . . 

Quando encontraram o 
menino numa gruta leva­
ram-lhe ouro em homena­
gem à sua realeza, o in- ' 
censo à sua divindade e a 
mirra associada à paixão 
de Cristo, à sua morte pela 
redenção da sua humani-' 
dade. 

Avisados em sonho que 
Herodes queria matar o 
Mepino, voltaram para 'ca­
sa por outro caminho. O 
anjo do Senhor avisou 
também José, em sonhos, 
sobre a intenção de Hero­
des. Maria, José e Jesus 
fugiram para Nazaré, por 
isso hoje se chama Jesus 
Nazareno. 

Belchior, B3;ltazar 
é Gaspar 

Os Magos, sacerdotes 
- das antigas religiões da 

Média, Bactria e Pérsia, 
onde constituíam uma 
classe privilegiada, de su­
cessão hereditária e gran­
de influência na orgânica 
social da política dos esta­
dos. O seu nome deriva de 
«Mag» ou· «Magush», que 
significa <<intermediário». 
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Como intermediários 
especiais recebiam da di­
vindade as directrizes pa­
ra os homens se governa­
rem e o seu contacto fazia­
-se por meio de astros, 
pelo que .cultivavam a as­
trologia e transmitiam os 
seus ditames por 'meio de 
encantações, sortilégios e 
fórmulas mágicas. 

Os cristãos consideram­
-nos reis, conhecedores da 
profecia de Balaão, que, 
no tempo de Moisés, anun­
ciara que uma estrela ha­
via de nascer de Jacob. 

É pouco provável que 
fossem reis ou príncipes, 
mas podiam bem ser ma­
gos, que,correspondiam ao 
nome atribuído aos sábi­
os. 

Por-outro lado, é incer­
to o seu número, pois nas 
representações das cata­
cumbas aparecem três , 
mas há quem diga que são 
mais. ' -

Os nomes atribuídos 
aos reis: Gaspar, Belchior 
e Baltazar, só aparecem 
no illício do século IX e só 
300 anos dBpois foram di­
ferenciadós fisicamente: 
Gaspar, jovem e imberbe, 
Baltazar homem maduro 
e Belchior velho calvo, de 
barba branca. 

A actuação conta com a . 
participação de alguns 
elementos da 
Comunicação Social 
regional que se -. 
disponibilizaram para 
colaborar com os 
verdadeiros artistas. 

Cantar 
dos Reis 

OINATEL, em 
conjunto com a Casa do 
Povo do Curral das 
Freiras e o Clube 
Desportivo 24 qe Junho 
da Cancela, realizam 
hoje e amanhã <:0 
Cantar dos Reis», no 
Curral das Freiras e na 
Cancela, 
respectivamente, a 
partir da 20 h. 
O desfile dos grupos 
participantes terá'início 
às 21 h. Serão 
apreciados por um júri 
que atribuirá diversos 
prémios. 
Esta iniciativa tem a 
colaboração de divers.as 
entidades oficiais e 
comerciais. 

Comissões 
. parlamentares 

A Comissão 
Parlamentar de 
Regimento e Mandatos 
reúne pelas 10h30. Uma 
hora depois reunirá a 
ComIssão Parlamentar 
Especializada de 
Economia e Turismo. 
Vai proceder à análise 
do Projecto de 
Resolução relativo à 
"Situação do Complexo 
Turístico da Matur". 

Machico com 
Corrida dos Reis 

Realiza-se hoje, pelas 
20 horas, a prova de . 
atletismo intitulada 
"Corrida dos Reis", na 
freguesia de Machico. 
Trata-se de uma 
organização do 
INATEL, com o apoio 
da Junta de Frequesia 
local, bem como da 
edilidade e demais 
instituições públicas e 
privadas . 
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DINHEIROS D A R E G 'I Ã O N A E Xr - C O ' R R E T O R A 

"Prova Oral" falha na escrita 
• A "cacha" da "Prova Oral" de 

ontem, que deixou Jardim 
. baralhado, é uma notíc;ia 
recalcada. MitFíões:,<{m:ais~é~;lüt( ". 

.'ij;\.J- ~ t-;..:, "f.:':.~;" ':~ ~, .... -' .. . :,' .• ', ,. . 

inesperado lapc$ó~~mer!rór:ia . 
do líder mad~'trê'nse:;;~Y~:,:;:;> ~ 

ANTÓNIO JORGE PINTO :'(~i:?{~~~1°:;i '" "A Região Autóno- . suá ,e.ai~ão de 30 de Outu-
ma da Madeira ;bfó:de-1992, abordou o as­
faz parte da: lis- ~.s:Ufito, titulando: "Região 

ta de credores da Pedro ~c9:m dinheiro a haver da 
CaldeÍra, Sociedade Cor- "corretora Pedro Caldeira",-
retora", Este um trecho do õE.,', n-a alturà, o se.crétário 
texto . publicado pelo ~ fe-munal das F14ánças mi-
DIÁRIO, a 30 de Outubro {jilDiizou o casõ,Jiado o va-
de 1992, aor em questã(),~aulo Fan­

des chegou nie~mo a:i:;ó~' . No programa televisivo 
"Prova Oral", do Canal 1, 
ontem transmitido para to­
do o território nacional, o 
ex-director da RTP, José 
Eduardo Moniz, apresen­
tou a Jardim uma cópia 
da lista de credores da ex-
corretora. 

O documento deixou o 
presidente do Governo Re­
gional meio sem jeito - o 
que não é muito vulgar. 
Surpreendido pelo entre­
vistador, Jardim até lhe 
agradeceu a denúncia e 
anunciou a imediata in­
vestigação, para averiguar 
se o seu Executivo teria 
ou não investido na Pedro 
Caldeira. 

Memória 
atraiçoa Jardim 

Para muitos telespec­
tadores, aquele que pare­
ceu ser um dos pontos 
mais polémicos da Prova 
Oral, foi um momento de 
lapsos, Tanto de Jardim 
como de Eduardo Moniz, 
O líder madeirense foi 
atraiçoado pela sua pró­
priamemória; o conheci' 
do e respeitado jornalista 
descobriu milhões a mais, , 
provavelmente por ter-se 
esquecido de atentar 'na 
observação que consta no 
fim da lista, e que chama 
a atenção para ler em es­
cudos os valores numéri­
cos referidos. 

A denúncia de José 
Eduardo Moniz seria uma 
novidade jornalística ( cha­
cha), se os valores apre­
sentados fossem reais -
375 mil contos, Não o são. 
N.a lista consta, textual­
mente: Região Autónoma 
da Madeira - 375.000 (va­
lores em escudos). 

Jardim, que não costu­
ma perdoar aos jornalis­
tas, teve perante as câ­
maras da televisão e pa­
ra uma audiência nacio-' 
nal, ' a histórica oportuni­
dade de brilhar, bem ao 
jeito que mais gosta e lhe 
convém. Mas a sua me­
mória foi atraiçoada, em­
bora José Eduardo Moniz . 
lhe tivesse dado uma pis­
ta, ao referir que o docu­
mento era público, por­
que recorte da imprensa 
(edição do "Público", de 
11/9/92). 

O próprio DIÁRIO, na 

mentar a nossa notícia: pa~ 
ra uma crádio locaL' confir- . 

. mando que a ., verba 
investida (375 contos e não 

.ó,sditos 375 mil contos) ti­
'rihâ a ver com ávenda das 

,' ~cções da Região na Em-
li ;" • 

"presa MadeIrense de Ta-
. bjt'eo~; operação que veio 
2â 'ser anulada pela Comis­
:, sãode Mercado de Valores ' 
:MobfllsíriQs~" _ 
'.(A:, ~egião Aut<lnoma 

. dá;MadéiI'a e a "holding" 
Inve-stimentos e Partici­
pações Empresariais sur­
gem a par de um conjun­
to de outras empresas que 
mantinham relações com 
a corretora, na posição de 
fornecedores de bens e 
serviços, ou que concreti­
zavam operações de Bol­
sa através daquela inter­
mediária" - escreveu ai:n­
da o DIÁRIO, na data já 
referida. 

José Eduardo Moniz esqueceu-se de ler correctamente os 
escudos investidos pelo Governo Regional na ex-corretora. 

José Eduardo Moniz e 

Maria Elisa - os dois res­
ponsáveis pela Prova Oral 
- estão cotados como bons 
profissionais da Comuni­
cação Social nacional, re­
conhecimento que o pró­
prio Alberto João Jardim 
lhes conferiu ontem, du­
rante a entrevista efectu­
ada a partir da Quinta Vi­
gia. 

De bom 
a "leviano" 

, Só que a "gaffe" deJo­
sé Eduardo Moni~ou­
o, de um momento para 
outro, "irresponsável" e 
"leviano". É, pelo menos, 
o que dJz o secretario re- ' 
gional das Finanças, em 
comunicado ontem divul-

LISTA DE CREDORES DA PEDRO CAlDflRA SOCIEDADE CORRETORA 
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Jardim esqueceucse que a lista apresenta9-a pelo ex-director da RTP era pública" 
Há dois anos. 

gado. Paulo F'Óntes vem 
reconhecer aquilo que é 
publicamente conhecido, 
há dois allOS, mas que 

': ~~~ctUi?i!ey~I? .. u ~e~ço~l;te­
. cél';· ªt:e.:·ap,teQ,ijtéJ;li:,' j 

'~A ~!5{lC)'et-a:r.ia.' ~eg~onal 
das 'E1nan\;'as,;dl'z,:-estra­
nhar"<i~~i.J~p~ap.os mais 
de dois 'ànôs?sobre a pu­
blicação desta notícia e de 
não ter recebido qualquer 
notificação da Comissão 
Liquidatária, seja a ques­
tão,irrespons&vel e levia­
namente, abordada pelo 
sr. dr. José Eduardo Mo­
niz; que pe,rante milhões 
de portugueses confundiu 
valores e levantou' espe­
culações sobre uma ope- -
ração normal , ciitra e 
transparente, reâUz:ada 
entre o Governo Régii:llial 
da Madeira e a entãú~:cre-

. denciáda e bem cotã,da' :8'0-
ciedade Corretorif"R;ed.ro 

• " , ~,~ ~ ' ... t 

CaldeIra, S. A. , ·:~t~·;--
Na mesma nota,. Paulo 

Fontes confi:rJp.'~~~ité·)a 
única operaçãÓIf~an'c~l:ra ' 
que o GOv:êrí:ío~ 1\eg;l:oJ1al 
efectuou, 'com :~k~pefêrId.a 
corretQl'Ii ; !oi- ~ â;li;eP,iíç.ª,o 
das~'aC'ç:Õ'es" da 'Eriipre'sa 
Madeirense de Tabacos, 
operação realizada através 
da Bolsa de Valores de Lis- . 
boa, em 13 de Abril de 
1992", 

Anulada a referida ope­
ração, o Governo Regional 

' foi legalmente "obrigado a 
regularizar o pagamento da 
TaJ):a da Bolsa (0,5 por cen­
to), a que corresponde o 
montante de 375.000$00), 
através da referida corre­
tora", acrescenta a nota. 

Nota 
negativa 

Quando, em Setembro 
de 1992, é' publicada a ré- . 
lação provisória dos cre­
dores da Pedro Caldeira, 
a Região Autónoma da 
Madeira surge entre os 
mencionados. Paulo Fon­
tes, na nota ontem divul­
gada, afirma que contac­
tou então a Comissão Li­
quidatária para "averi­
guar das razões por que 
figurava o Governo Re­
gional entre os possíveis 
credores" . 

"A ausência de respos­
ta e posterior não notifi­
cação, por parte da Co­
missão Liquidatária, para 
regularização do referido 
débito, confirmam que o 
Governo Regional nada 
deve à Sociedade Correto­
ra Pedro Caldeira, nem 
tão-pouco dela era credor 
de algum valor, pois ain­
da a existir esse montan­
te em crédito, destinava­
se a 'pagar a respectiva ta­
xa de Bolsa", conclui o co­
municado. 
. A Prova Oral da Quin­
ta Vigia fica marcada pe-

I lo momento em que José 
Edu'ardo Moniz exibiu a 
famigerada lista de credo­
res, Nesta "disciplina", no­
ta negativa para entrevis­
tado e entrevistador. 

PS RECLAMA 

Autarca 
não liga 

àpopulaçãó 

O PS / M apresen­
tou um projecto 
de resolução na 

ALR que recomendava ao 
Governo da República, a 

. revisão das medidas de 
segurança do estabeleci­
mento p~isional. Segun­
do os socialistas, tais me­
didas são "exageradas e 
desajustadas à real situ­
ação topográfica da zona, 
bem como de reclamaçõ­
es e protestos legítimos 
das populações residen­
tes no local" e como tal 
estava aprazada para dia 
3 de. Janeiro uma reuni­
ão no tocaI para que fos­
sem levantados obstácu­
los existentes na via pú­
blica. 

Na reunião estava pre­
vista a presença do presi­
dente da Câmara de Santa 
Cruz que ,"não compare­
ceu no local à hora que fo­
ra marcada". 

O PS/M estranha a ac: 
tuação do autarca porque 
ao fazê-Io não assumiu "as 
suas atribuições e res­
ponsabilidades, num as­
sunto que interessa aos 
munícipes" . 

CURTUMES 

PS questiona 
estudo 

ambiental 

O Grupo parlàmen­
. tal' do PS/ M, atra­
vés do deputado 

Gregório Gouveia, solici­
tou à Direcção Regional 
do Comércio e Indústria 
informações "sobre se foi 
realizado estudo prévio de 
impacto ambiental e se já 
foi licenciada uma fábrica 
de curtumes de pele nos 
Prazeres". . 

Segundo os socialistas, 
a referida fábrica "está a 
causar graves atentados à 
saúde pública" além de "o 
escoamento das águas ir 
desaguar na Ribeira Fun-
d ·" a. 

, 
VISITA 

Embaixador 
da Hungria 
na Madeira 

A ndrás Gulyás, em­
baixador da Hun­
gria, em Portugal 

desloca-se à Região no 
próximo dia 6.de Janeiro 
para uma visita oficial de 
quatro dias, Durante a es­
tadia, o embaixador irá. 
apresentar cum,primentos 
ao ministro da: República 
e às autoridades regio­
nais. 

Gulyás iniciou a sua 
carreira diplomática em 
1970 no Ministério dos Ne­
gócios Estrangeiros. Em' 
1973 fez uma comissão de 
serviço no Rio de Janeiro, 
em 1975 em Lima, em 
1983 em Maputo e em 1987 
em Luanda. 

\ 
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~ IORRES E LOJA DÃO · U M , /I C H E I . R I N H O If 

Temas para um ··Governo .socialista· 
• Mota Torres e António Lojá querem sa9rar~se líderes do PS/Mem 1995, Mas o seu objectivo último seria, como é óbvio, 

Vencer: o PSD nas legislativasregiónais e forfllar Governo. Rivais~ ambos os socialistas di.sseram ao DIÁ·RIO quais as 
prioridades de que tratariam se chegassem ao Podêr. . .. 

Luís ROCHA 

A· . presentadas as mo­
ções dentro. do. pra­
zo. estipulado., Mo.ta 

To.rres e António. Lo.ja de, 
· gladiar-se-ão. em breve na 

Co.nvenção. so.cialista que 
elegerá Lo.ja no.vo. líder do. 
partido. o.u, pelo. co.ntrário., { 
reco.nfirmará To.rres no. 
po.sto. que actualm_ente 
o.cupa. Mas,uma vez co.n­
quistada o.u reco.nfirmada 
a liderança, o. que mo.ve o.S 
do.is «rivais» é a co.nquis­
ta do. Po.der regio.nal, a 
presidência do. Go.verno. da 
Madeira. É essa a grande 
co.rrida para quem se as­
sumir co.mo. dirigente má­
ximo. do. PS/ M. 

Ao. DIÁRIO, Lo.ja e 
To.rres disseram de sua 
justiça so.bre o. que vai mal 
na so.ciedade regio.nal. E 

· apo.ntam as matérias que 
co.nsideram prio.ridade nas 
alterações que instituiriam 
se se co.nsagrassem, den­
trQ do.s próximo.s do.is 
ano.s, co.mo. substituto.s de 
Jardim. O que ajuda, tam­
bém, a interpretar as suas 
perso.nalidades e ideo.lo.gia. 

«Credibilizar 
a Autonomia» 

Através da sua mo.ção. 
· "Uma Auto.no.mia Presti­
giada, Uma ' Madeira 
Respeitada", o. actual líder 
do. PS/M assume que o. 
seu o. bj ectivo. se insere 
«numa lógica de transfo.r­
mar o. PS num partido. po.­
tencialmente. vencedo.r das 
próximas eleições legisla­
tivas regio.nais». Tal é o. 
cume das suas aspirações. 
To.rres quer ver também o. 
PS nacio.nal vencer as le­
gislativas a nível do. País 
- e assegurar que, caso. tal 
aco.nteça, o. partido. tenha 
sempre em linha de co.nta 
as regiões autóno.mas e .. a 
Auto.no.mia, respeitando. a 
sua «dignificação., prestí­
gio. e credibilidade», numa 
perspectiva que inclua 
também a regio.nalização. 
do. espaço. co.ntinental. 

«Mo.bilizar o. partido.» e 
«preparar um pro.grama 
de Go.verno. alternativo. 
credível, co.m ideias pró­
prias, imaginação. e criati­
vidade» são. duas acções 
que este no.sso. interlo.cu-

· to.r co.nsidera fundamen­
tais para o. «perío.do. elei­
to.ral decisivo.» em que ago­
ra entramo.s. 

Problema 
financeiro 

Numa abo.rdagem das li­
nhas pro.gramáticas que, 
em traço.s gerais, delinea-

. riam o. seu plano. de 
Go.verno., o. dirigente so.cia­
lista regio.nal refere que a 
RAM atravessa duas pro.-

A Torres preocupa as relações financeiras 
Estado. /Região. ... 

blemáticas fundamentais. 
A primeira co.nsiste 

nuin «pro.bléma financeiro., 
tradicio.nal, resultante de 
um relacio.namento. mau e 
perverso. entre a Região. e 
o. Estado.. Trata-se de um 
fenómeno. já antigo., mas 
que nunca ajudo.u a clari: 
ficar as o.brigações do. 
Estado. face às regiões». 

O pro.blema financeiro., 
critica To.rres, «é grave, re­
lacio.nando.-se co.m o. pres­
tígio. da Auto.no.mia, co.m a 
imagem da Madeira pe­
rante o.S órgãOs. de so.bera­
nia e do. País. E cria situa­
ções gravíssimas de teso.u­
raria, co.mo. se tem visto. 
no.s último.s tempo.s, ge­
rando. instabilidade junto. 
do.s fo.rnecedo.res, do.s in­
vestido.res, do.s co.mercian­
teB e do. público. em geral». 

Abo.rdando. po.r o.utro. la­
do. o. desenvo.lvimento. eco- . 
nómico., To.rres diz q,úe a 
eco.no.mia madeirense de-

. ve ser repensada co.m ba­
se num plano. de o.rdena­
mento. do. território., o. qual 
«tem de ser pensado. ur­
gentemente no. sentido. de 
definir o.S pólo.s de desen­
vo.lvimento. que deverão. 
ser criado.s em termo.s re­
gio.nais e as viás de co.mu­
nicação. que têm de e'star 

. deaco.rdo. co.m o.S ditos pó­
lo.s». 

Mo.ta To.rres diz que na­
da disto. está a aco.ntecer 
actualmente, apesar do.s 
fundo.s estruturais que a 
Madeira recebe: «Acho. que 
há alguma sensibilidade 
empírica para certas ne­
cessidades, que são. ime­
diatas, seIJl ter em linha de 
co.nta aquilo. que deveria 
ser uma estratégia eco.nó­
mica de desenvo.lvimento. 

integrado. e sustentado em 
termos regio.nais. O turis­
mo. co.ntinua a ser uma 
apo.sta funda.rri·ental da 
Região., mas so.b o. po.nto. 
de vista da eco.no.mia é 
francamente insuficiente». 
A agricultura, garante, «es­
tá pelas ruas da amargu­
ra». 

«E nã.o falo. só da ques­
tão. da banana o.u do. vinho.: 
é a falta de imaginação. pa­
ra, po.r exemplo. ao. nível 
da flo.ricultura o.u da: cul­
tura de fruto.s subtro.picais 
criar um mercado. madei: 
rense de origem, que pu­
desse penetrar em nicho.s 

. de mercado. ao. nível euro.- . 
peu, permitindo.-no.s ir re­
co.nvertendo. lentamente a 
agricultura tradicio.nal». 

As pescas são. também 
merecedo.ras de reparo.: 
«Estão. em crise e registam 
um grande desco.ntenta­
mento.». No. secto.r secun­
dário., po.r o.utro. lado., «não. 
se co.nhecem ainda as co.n­
sequências em termo.s prá-. 
tico.s do. incremento. que a 

. SDM vem dando. através 
da zo.na "o.ff-sho.re" edo. re­
gisto. de navio.s na RAM. 
Temo.s a co.nsciência de 
que se trata de um co.ntri­
buto. débil e fraco.». As áre­
as da Educação. e da Saúde 
- «co.m pro.blemas visíveis 
e público.s» - ' exigem tam­
bém, em seu entender, ' 
uma intervenção. imediata, 
tal co.mo. aco.ntece «na 
área do. Ambiente, que tem 
a ver co.m as po.tencialida­
des turísticas da Região.». 

Para este po.lítico., o. de­
senvo.lvimento. eco.nómico. 
glo.bal da Região. tem de 
ser articulado. co.m o. 
.Estado. numa óptica de 
co.ntinuidadeterrito.rial 

.: .enquanto Loja' privilegia o. So.cial. 

'«que o.S Canariano.s já co.n­
seguiram, sendo. co.ntem­
plado.s co.m isenções fis­
cais ao. nível do.s transpo.r­
tes marítimo.s», po.r exem­
plo.. 
. No. plano. so.cial, Mo.ta 
Torres co.nsidera preo.cu­
pante o. dl(semprego., mes­
mo. na Região., o.nde o.cupa 
níveis baixo.,s: «Dúrante al­
gum tempo., o. mesmo. fo.i 
co.rrigido. pela pesada má­
quina administrativa re­
gio.nal, que ia abso.rvendo. 
uma parte do.s quadro.s su­
perio.res, médio.s e mesmo. 
pesso.al menos qualificado.. 
Mas está-se a atingir uma 
fase de saturação.». O de­
semprego., a marginalida­
de e a exclusão. so.cial são. 
assunto.s que, assegura, se­
riam seriamente to.mado.s 
entre mão.s po.r um go.ver­

·no. so.cialista do. qual fo.sse 
dirigente. 

Finalmente, Mo.ta 
. To.rres advo.ga uma po.líti­
ca activa de pro.tecçãó em 
relação. ao. artesanato. re­
gio.nal, ao.s bo.rdado.s e ao.s 
vimes. 

«Qualidade 
de vida» 

- António. Lo.ja, po.r seu 
turno., -co.nsidera impo.r­
tante, antes de mais, «res­
tabelecer no. PS uma situ' 
ação. demo.crática interna 
que po.ssa servir de mo.delo. 
ávida po.lítica madeirense 
no. seu to.do., para que o. PS 
não. caia no.S mesmo.s·erro.s 
do.s seus adversário.s». 

Organizar o. partido. pa­
ra co.nquistar o. poder «nue 

ma base de ética exem­
plar» é, po.rtanto., o. pri-

_ meiro. passo.. 
O campo. so.cial mere-

ce ria r~levância nas suas 
preo.cupações co.mo. even­
tual presidente do. Go.­
verno.: to.do.s ós pro.jecto.s 
po.lítico.s, o.pina, devem ter 

, co.mo. o.bjectivo. a melho.ria 
da qualidade de vida das 
po.pulações, «o. que não. 
significa necessariamente 
incentivar o. co.nsumismo.». 
Qualidade de vida, co.mo. 
Lo.ja a co.ncebe, abrange 
desde a habitação. em que 
se vive à qualida,de da ali­
mentação. e da educação. 

. que temo.s. 
Um pro.blema que vê co­

mo. exigindo. reso.lução. 
imediata é o. da Saúde. O 
sistema actual do. secto.r 
«deve ser ' pro.fundamente 
alterado. e repensado.». 

«No.s último.s tempo.s» -
apo.nta - «tem-se dado. um 
grande ênfase à Saúde pri­
vada, co.ntra a qual não. te­
nho.nada co.ntra. Não. que­
ro. é que esse secto.r priva- . 
do. venha prejudicar a qua­
lidade e até a so.Qrevivên­
ciado. sistema público. de 
Saúde». O privado., diz, di­
rige-se a uma parte da po.­
pulação., não. sendo. aces­
sível a to.do.s. 

«Temo.s de se,guir o.S 
bo.ns exemplo.s do. so.cia- . 
lismo. e da so.cial-demo.cra­
cia euro.peia, que nada 
tem a ver co.m a so.cial-de­
mo.cracia regio.nal» - de­
fende. 

Po.r o.utro. lado, a 
Segurança So.cial deveria 

. em seu entender so.frer 
mQdificações. A esse pro.­
pósito. refere a po.~sibili­
dade discutida de as pen­
-sões de refo.rma passárem 
para a respo.nsabilidade 
das co.mpanhias de segu­
ro.s, o. que lhe parece «uma 
co.isa perfeitamente lo.uca: 

se as companhias de segu­
rQs po.dem prestar um 
bo.m serviço. e ainda ga- ' 
nhar dinheiro., po.rque é 
que o. secto.r público. não.' 
po.de prestar esse bo.m ser­
viço. e talvez po.upar di­
nheiro. às pesso.as? Se o 
serViço. não. está a funcio.- ' 
nar, é preciso. mo.dernizá­
lo.. Não. se po.de dizer que o. 
mesmo. "já não. presta, e 
vamo.s para um priyado."». 

Liberalismo 
«criminoso» 

António. Loja diz que é 
mo.da liberalizar tudo., mas 
há determinadas liberali­
zações que são. úteis e o.u­
tras que são. «perfeita­
mente crimino.sas» .. 

A este respeito., abo.rda 
também o. secto.r eco.nómi­
co. e «a praga das liberali­
zações que asso.lam 
Po.rtugal e face às quais o. 
próprio. PS se tem manti­
do. excessivamente silen­
cioso.». É que, critica, fo.r­
maram-se "lo.bbys" inclu­
sive a nível madeirense,. 
que «se têm apo.derado. de 
secto.res da eco.no.mia, al­
guns deles que eram pú­
blico.s mas que se privati­
zaram para satisfazer o. 
apetite desses mesmo.s 
"lo.bbys"». . 

«Não. tenho. ho.rro.r ao. 
capitalismo., mas acho. que 

· é preciso. pôr-lhe travão. e 
estabelecer o.S limites den­
tro. do. qual ele po.de actu- , 
ar» - co.nsidera. . 

Transpo.rtes marítimo.s 
e terrestres, electricidade 
e o.utro.s negócio.s co.mo. ci­
mento.s, cervejas, etc., 
«que acabam inevitavel­
mente po.r transfo.rmar-se 

· em mo.no.pólio.s» devem 
manter-se no. secto.r públi­
co., o.pina. Na Madeira, diz, 
estes pro.blemas não. se põ­
em co.m tanta acuidade, 
mas haveria que repensar 
a gestão. de uma série de 
empresas ainda de maio.­
ria pública. Exemplo. : a 
electricidade, qúe na RAM 
«é a mais cara do. país e 
uma das mais caras da 
Euro.pa». 

Para Lo.ja, temo.s de es­
tar na Europa «não. ape­
nas para usar Um passa­
po.rte da CE, mas para 
apro.ximarmo.s o no.sso. pa­
drão. de vida do. padrão. eu-

· ro.peu», o. que passa po.r 
, restabelecer um equilíbrio. 
eco.nómico., melhorando. a 

· qualidade dos pro.duto.s ' 
praduzido.s no. no.sso. país 
(e na Região.) e co.mercia­
lizados no. âmbito. eurO­
peu. Pro.teger a qualidade 
de vída do. cidadão madei­
rens~ através de uma po.­
lítica so.cial' acentuada se­
ria po.rtanto. a sua máxima 
prio.ridade. 
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T R E S A N ' O S o E A T R 'A S O R E SPOSTA 

Junta 

Associação de 
'com'elêiçõesâ 

· cultores ?," , 

., 

do Monte 
esclarece 

• A actual direcção da AAM foi 
eleita para o triénio 90-92, mas 
continua em funções. Nunca 
mais houve eleições. Mário 
Fernandes garante que isso se 
deve à ausência de interessados. 

AGOSTINHO SILVA 

A Associação de Agri­
cultores da Madei­

Ira (AAM) continua 
a ser dirigida pelos órgãos 
sociais eleitos em 31 de 
Maio de 1990, Contraria­
mente ao estipulado nos 
estatutos da associação, 
nunca mais houve elei­
ções. A direcção de Mário 
Jardim Fernandes man­
tém-se ainda hoje em 
funções, num mandato 
inicial de três anos que já 

. está a estender-se aos 
cinco. 

A situação directiva da 
AAM tem diversas inter­
pretações. Os principais 
visados garantem que não 
saem porque ninguém lhes 
quer suceder; mas alguns 
associados contactados 
pelo DIÁRIO são taxativos: 
os actuais dirigentes estão 
a instrumentaUzar a asso­
ciação, pelo que lhes serve 
a situação de impasse em 
relação a eventuais 
eleições. " 

Pelo menos uma quei­
xa deu entrada no Secre­
tariado-Geral da Comissão 
das Comunidades Euro­
peias, em Bru:x;elas, funda­
mentada no faCto seguin­
te: "Todos os dinheiros 
comunitários atribuídos a 

AL DEI A 

esta associação nos anos 
de 1993 e 1994, através do ' 
Governo desta Região 
Autónoma, são ilegais e 
lesam-todos os seus asso­
ciados". O DIÁRIO confir­
mou a apresentação da 
queixa, mas apurou tam­
bémque as instâncias 
comunitárias não lhe de­
ram qualquer seguimento, 
alegando tratar-se de 
matéria do foro interno do 
Estado-membro que é 
Portugal. 

A direcção da AAM, 
conforme a eleição de Maio 
de 90, é presidida por 
Mário Jardim Fernandes, 
secundado por João Coe­
lho Lourenço, JOão Augus­
to César, Ricardo França 
e João Gomes; A Assem­
bleia Geral é presidida por 
Baltazar Gonçalves e o 

. Conselho Fiscal por Fran­
cisco de Sousa'. 

Eleições 
em breve 

Confrontado ontem com 
' a situação de impasse 
directivo, o presidente da 
Associação de Agricultores 
da Madeira começou pór 
revelar aQ 'DIÁRIO que 
estão previstas eleições já 

D A PAZ 

A força da solidariedade 

A solidariedade da 
comunidade madei­
rense em torno da 

"Aldeia da Paz" , nesta 
Quadra Natalícia foi 
simplesmente impressio­
nante. 

Queremos aqui relevar 
a notável participação da 
campanha de solidarieda-

- -de "Mãos Dadas". O Hotel 
Cliff Bay em colaboração 
com a Empresa Heliatlan­
tis patrocinara talvez, a 
maior alegria dos nossos 
pequeninos ao enviarem o 
helicóptero com o Pai 
Natal; distribuindo-lhes 
brinqued-os. Foi tão mara­
vilhosa esta experiência, 
que muitos deles'choraram 
de alegria. O sonho torna­
·va-se realidade e vinha do 
Céu!. .. Queremos ,destacar . 
aqui as muitas pessoas da 
vizinhança da "Aldeia da 
Paz", de Santa Cruz e 
Machico que frequente­
menté ali vão levar, fruta, 
legumes e tantas outras 
coisas~ Carros que chegam 
com famílias inteiras e que 

trazem as suas dádivas!. .. 
E agora o "Circo Rin­
gliJ,nd" que seprópõe, no 
dia 5 de Janeiro (hoje) às 
21.30 horas, dar um espec­
táculo .com a colaporação 
de artistas de boa vontade, 
jornalistas de vários ór­
gãos de Comunicação So­
cial da nossa terra, Estes 
Jornalistas que sentem no 
seu "d~a a dia" profissio­
nal, como mais ninguém, 
o palpifar da vida, da "tal" 
que "apalpam" , que trans­
mitem com sensibilidade, 
e até com coragem, iremos 
vê-los por .uma noite num 
"papel diferente da sua 
vida". 

Tudo o que descreve­
mos é "Solidariedade". É 
consciencialização da ne­
cessidade de fazer 'a felici­
dadedos pequeninos! 
Procuram com o seu Amor 

, compensar estas crianças 
mal-amadas. Bem hajam!!! 
Merecem justamente um 
ANO NOVO muito feliz, 
porque deram "feli~idade" 
a quem a não tinhaL. 

~vista ' 

Mário Jardim Fernandes. 'o eterno'presidente. 

na primeira ou segunda 
semana de Fevereiro, altu­
ra em que yassará o teste­
munho. "E uma situação 
perfeitamente ,normal" -

. acr~scentou Mário Jardim 
Fernande,S, explicando 
depois que os est.atutos 
impõem mandatos de três 
anos, mas que prevêem a , 
continuidade dos órgãos 
directivos quando não 
surgirem candidatos à 
sucessão. "Só quando há 
problemas é que os sócios 
podem agrupar-se, eles 
próprios, e pedir uma 
Assembleia Geral para 
convocação de novas elei­
ções". O que não aconte­
ceu ainda-porque, segun­
do Mário Jardim Fernan­
des, "nunca se deu ao 
associativismo a impor­
tância que ele tem". 

Normalmente a AAM 
convocaria os associados, 
nos próximos dias, para 
apresentaç'ão das contas 

'de 1994. "Provavelmente 
yamos aproveitar essa 
reunião para transformá­
-la em: assembleia eleitoral, 

, ou então para marcar uma . 
data para novas eleições" 
- revelou o representante 
dos agricultores. 

, , "Qúantas instituições 
.d'este género ; que são . 
, apep.as carolice e'não dão 
dinheiro, têm eleição de 
nova direcção na altura . 
própria?" - , questiona 
Mário Jardim Fernandes, 
quando confrontado com a 
eventual ilegalidade da 
situação directiva da AAM'. 
"Não temos receitas. É ver 
ascontas, ' que são públi­
cas". 

O processo de sucessão 
directiva na AAM começou 
a ser encarado no Verão 
passado. Segundo o presi­
dente, a actual direcção só 
não saiu porque "não gos­
ta de a,bandorrar o barco" 
e porque é importante 

manter a associação , a 
funcionar. Mário Jardim 
Fernandes garante que 
tem' efegtuado,~ múltip1as 

" diligênci8:s p~â reunir um: 
"grupo 'éredí:vel" , o que 

.:p,árece já ter sido conse­
guldo com o anúncio de 

. eleiç'ões para o próximo 
mês. Mas, Mário Fernan­
desrecusa-se a apontar 
qualquer nome. , 

Contas 
à vista 

A ;AAM ainda não ulti-
, mou as contas re.lativas a 

1994. "por razões várias" 
~ diz o presidente da asso­
ciação, sem especi~icar. 

> Mas quanto às contas dos 
anos anteriores, não hesi­
tou em faculta~ todos os 
elementos. Em relação a 
1993, por exemplo, consta­
ta-se a realização de 1 ;800 . 
contos de receitas ordiná­
rias (1200,(1e. inscrição de 
projeCtos e O restante de 
quotas) e de,10 800 contos 
de receita extraordinária 
(5 581 contos de comparti­
cipações oficiais e 5 218 de 
'elaboração de projectos). 
Os custos têm a ver, sobre­
tudo, .com a participação 
em reuniões a nível nacio­
nal e comunitário (1 084 
contos), serviços de tercei­
ros (683 contos), elabora­
ção de projectos (3 583 
contos), viagem de agri­
cultores a Israel (3 500 
contos) e ordenados (1568 
contos). Para 1994 transi­
tou um saldo positivo de 
958 contos. 

R' elativàmente à 
, ' . - n?,tícia publicada 

em "D.N.", no dia 
31/12/94, 'subordinada ao 
título "Junta do Monte ... ", 
esta Junta de Freguesia 
esclarece o seguinte: 

1) - Na J'unta de Fre­
guesIa e na resffeotiva 
Assembleia não existe e 
nup.ca existiú qualqrrer 
coligação. 

2) - A "Ordem dos 
Trabalhos" dá reunião 
em questão da Assem­
bleia de Freguesia consis­
tia única e exclusivamen-

, . te na Aprovação do Orça­
mento e do Plano de 
Actividades para 1995 
e, portanto, não entende­
mos a que propósito se 
reportam de "não trans­
parência nem clarifica­
ção" na conta de 94, 
quando esta, afinal, con­
forme manda a Lei (no 
n. o 2, do artigo 34. o , do 
Decreto n. 0 341/ 83, no n. o 

1, do art. o 11. o , do Decre­
to-Lei n. o 100/ 84 , de 29 
de Março e no n. o 1, do 
artigo 25. o, da Lei n. o 

1i 87 , de 6.01 - Lei das 
Finanças Locais) , só 
deverá ser apresentada 
em Abril de 1995. 

3) - A aprovação do 
Orçamento da Junta de 
Freguesia, ao contrário 
do que diz na notícia em 
referência, nada tem a 
ver com a "aprovação do 
orçàmento camarário"' , 
pois o n . o 2, do Artigo 
11. o, do Decreto-Lei n. o 

100/ 84 , de 29 de Março, é 
bem claro ao decretar o 
mês de Dezembro para 
aprovação dos planos de 

- actividades e orçamentos 
das Juntas -de Freguesia 
para o ano seguinte. 

4) - Recordamos que 
um orçamento, como todo 
o cidadão deve saber, é 
uma previsão . É, até 
certo ponto, um "prog­
nóstico" . É um documen­
to dependente das muitas 
circunstâncias que irão 
decorrer durante o ano 
,económico a que diz 
respeito. ' _ 

5) - Quanto à não 
aprovação do orçamento, 
e de acordo com a delibe­
ração tomada pela As­
sembleia de Freguesia, a 
Junta de Freguesia, nos 
termos da Lei das Autar­
quias Locais, vai proce­
der às alterações impos­
tas pela Assembleia, até 
porque compete à Junta 
de Freguesia executar as 
deliberações da Assem­
bleia como vem estipula­
do na alínea b), do n. º 1, 
do Artigo 27. º , do Decre­
to-Lei n.º 100/84, de 29 de 
Março. 

6) - Feitas essas alte­
rações, o orçamento e o 
plano de actividades para 

'.1995, serão oportuna­
mente apresentadós à ­
Asse~bleia de Freguesia 
para aprovação. , 

PEL' A JUNTA DI FREGUESIA, 
AsSrNATURA ILEGIVEL 
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. ,~ O~:':gàsto . pode ser Illaiór 
,~que 'o ganho 

1995 parece trazer melhores perspectivas à Saúde da Madeira. 

• Se o fim de 1994 foi ' 
caracterizado pór algumas 
perturbações na área da saúde, 
o mes~o não se poderá dizer de 
1995 que trouxe boas notícias. 

A lém do aumento de 
. U% para o sector da" 
. . saúde o orçamento 

mostrou.se satisfatório a Rui 
Adriimo que salientou a 

. possibilidade dos centros 
hospitalar do Funchal e de 
Saúde pública realizarem 
despesas até 10% dos seus 
orçamentos próprios. 

Esta novidade foi confir­
mada pelo secretário regional 
dos Assuntos Sociais, ontem, 
após cerca de duaS horas de 
reunião com o Conselho 
Regional de Saú-de, presidi-

d.o pelo mesmo. 
Para Rui Adriano, tal 

medida justifica-se porque a 
vulmirabilidade do sector não 
permite medir com precisão 
certas situações . 

. Segundo o mesmo este 
orçamento ,«pauta-se pelos 
valores da modernização e 
da reforma do sistema Regio­
nal da sàúde, tendo em conta 
duas componentes que lhe 
são muitQ próprias: a quali­
dade e humanização das 
respostas», referiu. Sendo 
que ascende a 26 milhões de 

B O R D A DOS 

contos dirigidos ao Centro 
Hospitalar do Funchal e ao 
Centro Regional de Saúde. 

Investimentos 

Os mais importantes são 
, a criação de uma unidade 
hemodinâmica, instalação de 
,um hospitàl de dia e a criação 
de um serviço de hemodiáli­
se nas instalações do Hospital , 
Cruz de Carvalho, bem como ' 
uma remodelação dos servi­
ços de urgências do mesmo. .' 

Em 1995 vão ser construi­
dos os Centros de Saúde da 
Nll:Zaré, que conduzirá a um 
descongestionamento do 
Centro do Bom Jesus, de 
Santa Cruz e Santo António, 
visto ser a maior freguesia do 
concelho do Funchal. 

LSL -

Governo prolDove diálogo 
contra falência da "wacock" 'O Governo Regional, 

através da, DireCção 
do Tràbalho, vai 

"promover o diálogo.entre os 
responsáveis da empresa 
"Leacock Bordados" (que 
recentemente anunciou falên­
cia) .e respectivos funcioná­
rios no sentido de serem 
encontátdas as melhores. 
,soluções para as partes 
envolvidas: 

Braião de Castro, secre-
' tário regional que ,superin­
tende os assuntos laborais, 
ao prestar deClara'Ções aos 
jornalistas no final do eneon­
,tro quemantéve com,. o 
Sindicato dos Bordados, 
anunciou igualmente que a 
Inspecção d9 Traba,lho vai 
estar atenta às situações em , 
que fôr notória o irÍcumpri-' 
mento da lei na empresa em 
causa. Tudo porque, segun­
do os trabalhadores, a falên­
cia.da empresa é fraudulen­
ta, razão pela qual encontra­
se em curso um processo em 

tribunal à fini de ser encon­
trada a verdade dos factos. 

Entretanto, o Sindicato 
dos Trabalhadores da Indú& 
tria de Bordados, Tapeçari­
as, Têxteis e Artesanato da 
Madeira promete continuar 
"a luta para, que a "Leacock 
Bordados" não encerre» . 
Manuel Pegado, advogado ' 
desta organizaÇão, especifi­
ca qu~ «os trabalhos dentro 
e fora dos tribunais vão se 
manter» no sentido de que 
os cerca de 52 laboradores 
em causa não percam os 
seus postos de trabalho. É 
que, conforme sustenta, o 
fecho da firma (que continua 
em actividade) não se justi­
fIca «por ,constituir uma 
empresa viáv~l e por deter 

, todas as condições para 
continuar a desempenhar a 
sua actividade». 

AindaJlo que concerne à 
realidade da "Leacdck Bor­
dados",a dirigente do siJidi­

. Cato, Guida Vieira, sublinhou 

que a,empresa «ainda deve 
, aos trabalhadores uma parte 
do subsídios de Natal, bem 
como o salário correspon­
dente ao mês· de Dezembro 
transacto» . 

Apesar desta situação a 
sindicalista lembra que nos 
últimos dois meses as remu­
nerações aos trabalhadores 
têm sido pagas «com maior 
pontualidade». Por isso 
conclui que as diligências 
dos trabalhadores no sell,ti­
do de evitar o encerramen-

, to da empresa não têm sido 
em vão. 

A terminar ap_ontou o , -
objéctivo imediato: «utilizar 
todos os meios legais a fim 
de ' conseguir a sensibiliza­
ção dao'pinião pública regia-' 
nal e das entidades regio­
nais para uma solidarieda­
de mais activa em torno da 
problemática dos trabalha' 
dores da "Leacock Borda­
dos"». 

J, FREITAS 

A L É" M D E M A R QUE S D E ~ R E I TA S 

Madeira terá nova Procuradora 
da República ' " A Madeira vai ter dois 

, Procuradores , da 
, ' República. Ana Paula 
da Costa Pereira é o novo . 
magistrado a exercer aque­
las funções além de Marques 
de Freitas. 

Em declaração ao PEF, 
Ana Paula da Costa Pereira, 
que deverá chegar à Região ' 
dentro de dias, afirmou não 
saber qual o serviÇo a desenr 
penhar e onde, estando a 
aguardar directivas superio-

res nesse sentido. , ~ 
Manifestou-se preparada 

para o trabalho que a espe­
ra, dizendo que, em qualquer 
lugar, «há momentos mais 
calmos e fmtros menos difí­
ceis»; 

FUNCHAL, 5 DÊ JANEIRO DE 1995 

c o M I S S ,Ã 'o D E S A Ú DE 

Luís Paulino trava discussão 
sobre o caso Miguel-Andrade 

A Comissão ' Parla­
mentar Especiali­
zada de' Saúde e 

Assuntos Sociais deu, on:' 
tem, parecer favorável ao 
Plano e Orçamento da. 
Região para o presente 
ano. 

O PSD votou a favor, o 
PS, CDS e UDP abstive­
ram-se e o PSN votou con­
tra. 

Aguardava-se, com 
certa expectativa, a reali­
zação desta reunião, uma 
ve2; que Rui Adriano de 
Freitas ia estar presente, ' 
para apresentar o do cu­
me,nto em análise, bein 
como definir os seus prin­
cipais objectivos e priori­
dades. O governante foi, ' 
assim, ,confrontado, duran­
te mais de duas horas, com 
as perguntas feitas pelos ' 
deputados, a um sector , 
que tem conhecido umá 
certa agitação; nos últimos 
tempos. 

Apesar de ter sido aflo­
, rada.a polémica g,éràda à 

volta do caso do ex-direc-
, tor regional de 'Saúdê: a 
questão não foi tratada 
nacomissão. Isto porque, 

.segundo o presidente 
socialista Luís Faria 
Paulino, não fazia senti: 
'do, discutir o tema, já que 
o mesmo está a seguir QS '­
trâmites legais, na Procu­
radoria-Geral da Repú­
blica. 

«Embora directamente 
relàcionado com a Saúde, '. 
este caso não se prendia c 

com o objectivo: desta 
reunião que era,efectiya­
mente, para discutir o 
Planü .e, Orçamentar>;. 
disse Faria Paulino, que, 
travou a intenção dos 

deputados abordarem o 
assunto. 

Paulino questionou 
se,eretário 

O presidente desta~ ' 
comissão, parlamentar afir­
mQu ter questionado, no 
deco.rrér da reunião, o' . 
secretário regional -dos 
Assuntos Sociais acerca de 
várias temáticas: Segundo 
Faria 'Pau-lino , «.o presi­
dente de uma comissão, 
'para álém de conduzir 9s 
trabalhos; não deixa de ser 
deputado. Como tal, tem 
todo o direito' de fazer as 
perguntas que ·entender». 

, 'Este parlamentar, coIitra­
riando afirmações do depu: 
tado social-democrata 

, Alfredo Fernandes; ante­
ontem feitas, disse que não 
há nenhuma disposição no 
régimento da Assembleia 
Legislativa que impeça o· 
presidente de uma comis­
são questionar as entida-

_ des que estiverem presen­
fes:'"«As inerências do 
presidente de uma comis- ' 
sãQ são as mesmas da do 
présidente da Assembleia, 
que pode pedir esclareci­
mentos aos deputados, ao · 
presidimte do Governo e a ' 

quem quiser», sublinhou 
Faria Paulino. 

Recorde-se que , na 
reunião da Comissão de 
Agricultura, o presidente 
Gil França (também ele 
socialista) afirmou ter sido 
impedido, pelo PSD, de 
questionar o secretário da 
tutela, Bazenga Marques. 

Luís Paulino, pelo 
contrár io, achou positiva 
a abordagem fe ita a Rui 
Adriano sobre diversos 
.assuntos da área da 
Saúde. O deputado referiu 
mesmo ter ficado satisfei­
to com os esclarecimentos 
do governante. 

Este sector será abran­
gido, este ano, por uma 
verba de cerca de 26 
milhões de contos. Desta 
quantia, 13 milhões vão 
para o Centra Hospitalar 

. do Funchal, 12 milhões 
para o Centro Regional de 
Saúde e 325 mil contos 
para o Serviço de Protec-
ção Civil. '. ' 

Para o plano de investi­
mentos está consagrada 
unia quantia de 1 milhão e 
70Q J;!1il contos. -

Faria Paulino aproveitou 
. a ocasião para dizer que o 

Orçamento da Região conti­
nua a privilegiar os «cuida­
dos secundários, aos cuida­
-dos primários». 

O parlamentar, que ' 
também é médico, criticou 
igualmente o facto da 
Carta Sanitária não ter 
sido aindareformuladÇl.. 

«O Governo Regional 
.está a gerir este sector 
,sem possuir os documen­
tos imprescindíveis para 
um bomplaneamentô da 
Saúde», concluiu. 

, R, F, 

N Ó 'B R E GA & IR MÃO S 

Sindieatoquer ordenados 
até 'fmal de Janeiro 

R' esponsáveis do siU.. 
dicato dos Borda- , 
dos' mantiveram 

ontem uma reunião com a 
ádministração da empresa 
Nóbrega & Irmãos e com 
os directores da Direcção 
Regional de Trabalho, a 
fiin de tentar resolver a 
questão dos ordenados em . 

, . atraso que a firma detém 
para com os seus 17 traba­
lhadore,s. ' 

, Após a reunião foi defi­
nido que a empresá tem 
até 15 de Janeiro para 

, pagar parte do .ordenado 
do mês de Novembro e até 
ao dia 31 para saldar as 
restantes dívidas, que . 
incluem o mês de Dezem-," 
bro.e o subsídio de Natal. 

A Nóbrega & Irmãos só 
, pagou 2'5 mil escudos do 
salário do mês de' Novem­
bro, tendo alegado dificul' 
dades na cobrança dos 
seus clientes para deixar . 
em branéo o.s .restantes 
meses. 

Guida Vieira .. do sindi­
cato, salientou que "a 

, empresa até agora não 
tinha apresentado propos­
tas COncretas para resol­
ver o problema" tendo sido 
necessário "esperar duas­
horas~ para chegar ao 
acordo referido. ' 

Para a sindicalista, 
"não se percebe lá muito ' 
bem" a situação da Nóbre­
ga & Irmãos, .até porque a . 
empresa "tem uma situa­
ção muito boa em termos 
de encomendas para o 
estrangeiro". "A luta aqui 
não é como nas ,outras 
empresas, pois aqui há 
trabalho e encomendas", 
estranhou a responsável 
pelo sindicado dos borda­
dos. 

Por outro lado, GuidSJ, 
Vieira manifestou ·as suas 
reservas pelo facto da 
firma só se ter candidata­
do a um projecto de rees­
truturação, "que não foi 
aprovado:' ; já que a sua: 

"intenção era "consolidar 
a dívida à segurança soci­
al, uma vez que deve 
imenso dinheiro ao Esta­
do". 

Segundo apurámos, o 
comité ' de selecção dos 
projectos considerou que 
existiam outras leis para 
a empresa poder recorrer · 
e que este projecto não se 
enquadrava no programa 
de reestruturações em 
curso no sector. 

Para Guida Vieira, a 
empresa tem que pagar 
até 31 de Janeiro, "porque 
senã_o vamos todos para 
Tribunal". ' 

Outro, factor que cau­
sou estranheza às respon­
sáveis slndicais residiu na 
"clara aceitação" por 
parte da 'Nó brega & Ir­
mãos da hipótese de sus­
pensão de contratos , "o 
qüe é muito suspeito" , 
conforme definiu Guida 
Vieira. ' 

M,-M. 
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E S T A N O I T "E NAS V E SPA S 

Jazzao'melhor nível 
com David Curtis ... 
• Mais do que mais uma I)oite de jazz, as "Vespas" 

recebem esta noite um músico consagrado ' 

jazz por influência da sua 
estada na África do Sul. 
Mais tarde tocou em Roter­
dão num quarteto polaco e de grande prestígio internacional: David Curtis, ' 

o inglês pianista que ainda hoje é uma figura 
emblemática do jazz mundial. 

- (Kowalsk Jazz) e em Fran­
ça, antes de trabalhar para a 
Fr~d Olsen Lines, a compa­

Todos os caminhos vão dar às Vespas. 

A paixonado pela 
. Madeira, onde tem 

aliás uma casa de 
férias, David Curtis já actu­
ou anteriormente ·nas 
"Vespas" . O regresso faz­
se a "convite" de Juka . 

,Rodrigues, o saxofone 
tenor moçambicano ql!e 
sugere para esta noite um 
espectáculo em conjunto 
com "os seus amigos 'ingle­
ses". Ou seja, para além de 
David Curtis, Juka Rodri­
gues faz-se acompanhar de 
Paul· Witton e AI Merritt. 
Um projecto que reúne , 
gente de talento, nomes de 
prestígio e acima de tudo 
músicos capazes de tornar 
o jazz um género musical 
acessível a um público o 
mais diversificado possível. 

Com a "assinatura" de 
David Curtis o espectácu­
lo desta nóite promete, 
sobretudo, um jazz 'do 
melhor que alguma vez se 

óuviu na Madeira. Isto 
apesar do pianista se ter 
retirado dos grandes 
concertos e tournés, não 
deixando contudo de 
ocupar uma posição de 
prestígio no jazz que se 
toca em Inglaterra, onde 
actua com regularidade no 
"Langans Brasserir", um 
dos mais badalados restau­
rantes de Londres, proprie­
dade de Michael Caine, o 
actor inglês que entre os 
seus amigos e clientes rece­
be com regularidade cele­
bridades como Dustin Hoff­
mau e Joan Collins. 

Referência entre os 
amantes do jazz, David 
Curtis é um dos pianistas 
mais solicitados em Ingla­
terra já que a sua música, 
influenciada por Bill Evans, 

. Bud Powell e Orance Silver, 
marca um estilo muito 
próprio de intelipretar e 
sentir o jazz. 

Com David Curtis vai 
tocar Juka Rodrigues, um 
saxofone tenor que vivendo 
na Madeira desde 1979 é 
hoje figura destacada da 
actividade musical que se 
desenvolve na Região" com 
especial destaque para o 
jazz. 

Natural de Moçambique, 
Juka Rodrigues ligou-se ao 

nhia que o levou até Las 
Palmas. Em Portugal Juka 
Rodrigues começou por tocar 
nos hotéis da cadeia Shera­
ton e nos casinos, razão 
porque veio para a Madeira. 
Depois de alguns anos a 
tocar no Sheraton, o músico 
mudou.se para o Hotel Savoy 
onde ainda hoje actua. 

De Paul Witton, contra­
baixo, pode-se dizer que já 

• 
IMPORTANTE 

tocou com Ronnie Scott, Al 
Cohn, Art Farmer, nomes 
que dizem tudo da qualida­
de da música que nos vai 
apresentar. Com formação 
académica e diplomado por 
várias escolas inglesas, 
Witton estudou no início da 
década de oitenta em Nova 
Iorque, traballiando mais 
tarde na "Symphony and 
English National Opera". 

Contributo da·EMT na divulgação do jazz 

A inda que a permuta comercial este­
ja subjacente, o apoio da Empresa 
Madeirense de Tabacos (EMT) não 

pode ser visto numa óptica empresarial, 
pois os espectáculos de jazz nas "Vespas" 
não se assumem cQmo produtos ' comerci­
ais. Antes são referência na divulgação 'da 
cultura, neste caso do jazz, um género 

. musical com alguma tradição entre nós, 
junto de um grupo muito restrito de pesso­
as (músicos, sobretudo) mas pou<w divul-

gada entre os que apreciam a boa música 
e os executantes de talento. 

Não estando viradas para o grande 
público, para os m~gas' concertos cujos 
lucros constituem a ·"alavanca" do sucesso, 
as noites de jazz da EMT, vulgarmente 
designadas de "Bingo Jazz", traduzem 
com fidelidade o propósito dos seus orga­
nizadores (Vespas e EMT): Jazz é cultu­
ra. 

Daí o destaque ... 

Com vários concertos, tanto 
na área do jazz como na da 
música clássica, o músico é 
professor de algumas das 
mais importantes escolas de 
música inglesas. 

Alan Merritt, baterista, 
nasceu em Londres onde 
estudou com Eric Delaney. 
Ligado -à Marinha inglesa, 
tocou durante sete anos na 
banda militar antes de actu­
ar ao lado de Clark Terry, 
Buddy de Franco, Natham 
Davis, Spike Robinson, 
Monty Alexander, nomes . 
grandes do jazz mundial. 

Merritt actuou durante 
cinco anos com David Curtis 
e presentemente toca numa 
banda com Mike Hennessy 
e Chas Burchell, realizando 
nestes últimos oito anos 
inúmeros concertos por 
toda a Europa num estilo 
marcado pela influência de 
Shelley Mann, Larry 
Bunker, Philly Jones .e 
BuddyRich. 

PARA A E O ue A ç Ã O 

CDU jMdesconfia. 
de orçamento fictício 

A CDU/Madeira 
desconfia que o 
montante previsto 

no plano de actividades 
para 1995 afecto à Educa­
ção «é falso» por não 
haver o correspondente 
quantitativo monetário ao . 
nível do orçamento. Ao 
usar da palavra após 
reunir com o Sindicato 
dos Professores da Madei­
ra (SPM), a fim de apurar 
as suas aspiràções para 
este ano , Mário Tavares 
precisou que os «quase 35 
milhões de contos estipu- , 
lados para este sector na 
Madeira são fictícios», à 
semelhança do que disse 
ter acontecido nos anos 
transactos. 

Desta maneira, o depu­
tadQ da CDUjM na Assem-. 
bleia Regional pI:evê ql!e 
há cóndições propícias 
para que «seja p,osto em 
perigo o futuro da Região, 
contribuindo para aumen­

. tar a dívida e preparando 
maIo nosso povo». De 
acordo com este partido 
político «não bastam pôr 
números no orçamento. É 
preciso que eles· sejam 

. cumpridos, o que. não,tem 
acontecido». . í 

Mário Tavares justifica-

as suas intetrogações 
perante a execução práti-, 
ca do plano de activida­
'des: «a despesa corrente 
da governação já é supe' 
rior à receita da Região 
prevista para o orçamen­
to». Esta situação, para o 

. ,deputado, vai tambem 
influenciar outra fohte de 
receitas que' sã6 osapoi­
os comunitários, visto 
estes necessitarem de 
dinheiros da RAM para ' 
serem viabilizados. 

A CDU/Madeira subli­
nhaque por não haver 
verbas suficientes à satis­
fação das necessidades da 
Educação na Madeira é o 
SPM que tem assumido 
essa responSabilidade. Ou 
seja: «ao atir.ar com núme-

ros que não têm corres­
pondência prática, o 
Governo, está.falsean'do, 
iludindo e burlandó os 
madeirenses». 

Aquando da discussão 
em plenário do plano de 
actividades e respectivo 
orçamento para 1995 ; 
Tavares promete .apre­
sentar aos deputados a 
ausência de harmonia que 
regista entre os dois 
documentos. Foi também 
nesse sentid'o que se 
reuniu çom o SPM, por­
que, segundo denuncia, «o 
Governo não emite infor­
mação» sobre a temática 
em causa, «o que é grave, 
porque qualquer dia eles 
(GR) podem dêsistir e a 
realidade fica». 

Para além da Educa­
ção, a CDU/M vem man­
tendo contactos com vári­
as ;organizaçÕes ligadas 
aos óutros sectores sobre 
os quais incidem o plano 
e orçamento r 'egionais . 
Nesse sentido, reuniões 

. com a USAM, Empresa de 
Electricidade da Madeira' 
e Horários do Funchal 
devem se suceder breve­
mente . 

J. FREITAS 

CIRCO 
A 

FAVOR 
DA 

ALDEIA 
CAPAZ 

,HOJE ~ 5 DE JANEIRO/95 - 21H30 

IIA'RTISTAS" (???) PARTICIPANTES ' 
RTP/MADEIRA: CRISTINA TEIXEIRA, JOSÉ MANUEL RODRIGUES, MARIA AURORA, 
MARINA FIGUEIROA, PAULA LbuRENÇO, 
DIÁRIO DE NOTíCIAS: ANTÓNIO JORGE PINTO, JOSÉ RIBEIRO, Luís ROCHA; 
MAURíCIO MARQUES, RUI MAROTE. - " . 
JORNÁL DA MADEIRA: DUARTE SANTOS, CRISTINA SILVA, JOÃO GOUVEIA. 
RDPIM: CARLOS PESTANA, FRANCISCO CALDEIRA, JOSÉ MANUEL SAMP,A;IO, JOSÉ 
ANTÓNIO GONÇALVES, MANÉ, MÁRIO GOUVEIA: 
POSTO EMISSOR DO FUNCHAL: FÁTIMA UNO, GASTÃO DINIS, TONY SANTOS. 
RÁDIO GIRÃO: ANTÓNIO CARVALHO, CEUNA PEREIRA, MARGARIDA GONÇALVES, 
FÁTIMA MIGUEL FERNANDES. ' 
RÁDIO JORNAL DA MADEIRA: I;MANUEL MADEIRA, JOÃO CANADA, PUBUO PAULO" 
RICARDO ARRAIOL. 
RÁDIOS ZARCO E PALMEIRA: EDUARDO FERNANDES 

Domadores· equilibristas· palhaços· trapezistas . cantores· declamadores· cómicos· fakires 
. . . mala6aristas . e muito ... mais!!! ., , -
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AFUNDADO HÁ U M MÊS 

'~chille Lauro": a -história 
, , 

trágica de mnpaquete 
• Foi já há um mês que o "Achille 

lauro" afundou-se. Para trás ' 
ficou uma história recheada de 
incidentes que nem o seu 
"irmão" escapou. 

" A o afundar-se perto 
da costa da Somá­
lia no dia 2 de 

Dezembro do ano transac­
to, o paquete "Achille 
Lauro" culminou uma­
"vida" trágica, ao longo da 
qual foi palco de-alguns 
incidentes a bordo. 

Construido em 1947 com 
o nome "Willem Ruys" 
para a companhia R2yal 
Rotterdam Lloyd, este 
paquete italiano sofreu 
uma explosão e um incên­
dio a 29 de Agosto de 1965 
que atrasou consideravel­
mente a entrada ao serviço 
na carreira da Austrália, 
após ter sido vendido à 
empresa Flotta Lauro. 

Em 1972, um novo 
incêndio obrigou a embar­
cação a uma grande para­
gem e consequente repa­
ração que durou cerca de 
c.inco meses. Um ano mais 
tarde passou a a ser utili­
zado em cruzeiros, conti­
nUarido, posteriormente, a 

registar acidentes: um 
abalroamento nos Darda­
nelos em 28 de Abril de 
1975; um incêndio próximo 
de Tenerife em Janeiro de 
1982; um ataque de terro­
ristas palestinianos em 
1985; e agora o seu afun­
damento. 

. "Irmão" 
no fundo 

Mas os azares desta 
embarcação foram exten­
sivos ao seu "irmão", 
"Angelina Lauro" (ex­
"Orange"), que também foi 
ao fundo a 30 de Março de 
1979, quandQ se encontra­
va atracado em St. 
Thomas, nas Caraíbas. 

Tudo começou com um 
incêndio nas cozinhas e só 
o facto da maioria dos 
passageiros se encontra­
rem em terra evitou conse­
quências mais graves. O 
navio afundou-se junto ao 
cais local, sendo depois 

o «Câmara Pestana» zarpa hoje do terminal dos 
Socorridos com destino a Setúbal. 

@ "'l:r!!!Á!~ll. 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 

colocado a flutuar e rebo­
cado para a Formosa a fim 
de ser submetido a um 
desmantelamento. Toda­
via, não chegou ao seu 
destino, voltando a se afun­
dar no Pacífico a 24 de 
Set~mbro de 1979. 

Voltando à tragédia do 
"Achille Lauro" na costa 
da Somália, lembre-se que 
diversos ,navios de guerra 
e mercantes responderam 
ao pedido de socorro. 
Destes, merece registo o 
petroleiro panamiano 
"Hawain King", que 
chegou a ter a bordo mais 
de 600 sobreviventes do 
paquete sinistrado. 

O "Achille Lauro" 
rumava par.a Durban, a 
fim de operar para o 
mercado sul-africano, 
quando foi surpreendido 
pela tragédia. Foi o fim de 
um paquete famoso nas 
rotas dos cruzeiros. ' 

Muitos cargueiros 
e um paquete 

A saída do "Baltica" 
para Tenerife, às 14.30 
horas, com 275 passageiros 
em trânsito constitui a 
única novidade de hoje na 
Madeira, no que concerne 
a paquetes. 

Já no que respeita a 
navios de carga, o cenário é 
diferente. Assim, no Porto 
do Funchal, aporta às 21.00 
horas o "Diogo Bernardes", 
proveniente do Continente 

, com contentores e automó­
veis a bordo. Agenciado 
pela "Portmar", zarpa ­
amanhã à noite para Leixõ­
es. 

No terminal da Praia 
Formosa, regista-se a saída 
do navio tanque português 
"Galp Aveiro", às 17.00 
horas, com destino a Sines. 
Ainda hoje, o "Galp 
Lisboa" fundeia às 13.00 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA ' 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1. º S 14 ({) 225862 /223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ({) 227631 

São Martinho: ({) 763213 - Funchal 

Foto do «Achille Lauro» em Lisboa. Agora está no fundo do mar. 

horas ao largo do Porto do 
Funchal. Oriundo de Sines, 
segue para a Praía Formo­
sa aquando da saída da 
outra embarcação. Trans-

porta gás butano e propa­
no. Ambas são agenciadas 
pela ' "João de Freitas 
Martins". 

Pestana" sai à noite para 
Setúbal, após descarregar 
cimento no terminal dos 
Socorridos. 

Finalmente, o "Câmara J, EREITAS 

ILHOTRANS 
IL"OTRAN~ Actividades Transitórias, Lda. 

IlVIPOR.T..A.Ç.A.O / E~POR.T..A.Ç.A.O 

• CARGA-MARÍTIMA • CARGA AÉREA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• CARGA CONVENCIONAL • EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICIL1ÁRLAS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2.º D - 231416 - 231434 - 22 3818 - Telefax 225205 

m.arfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

TRANSIT ÁRIOS 
Agentes em ~isboa 

Agência de Navegação 
e Trânsito, Lda. 

• Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas 

domiciliárias 
• Trânsitos 
• Car a aérea' T,I.R, 

Agentes em Leixões 

•~ ' :\-;. :' 

o CDOJCDCD 
HAMBURG 

Morais, Napoleão Serviços de linha 
& Soares, Lda. regular para: 

• Portos do Norte da Europa 
• Reino Unido 
~Canárias 

• USA/Canadá 
• Resto do ,Mundo 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santol 
IFunchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

Rua da Alfândega. 64-4.º - 9000 Funchal ( 226727· Fax 226708· Telex 72246 MFRETM P 
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Assaltantes da carrinha dos HF 
estão a contas com a Justiça 

• Numa operação concertada 
da P) com a PSp, foram já identificados os presumíveis 
autores da tentativa de assalto à carrinha 

'que transportava valores da transportadora 
"Horários do Funchal". 

A tentativa de assal-
. to à "Peugeot" da 
. Horários do Fun-

chal, que transportava ' 
cerca de 34 mil contos, foi 
ontem esclarecida pela 
Judiciária, num trabalho 
conjunto com a PSP" mais 
precisamente com o 
Posto Policial da Ca­
macha. Em princípio~ são 
quatro os intervenientes 
no assalto que fracassou, 
todos com antecedentes 
criminais, Os indivíduos 
agora a contas com a 
Justiça, actuavam arma­
dos, tendo os mesmos 
desferidos vários dispa­
ros com arma proibida 
sobre a viatura que 
transportava a recolha do 
dia da empresa transpor­
tadora "Horários do 
Funchal". 

O assalto que não resul­
-tou, embora previamente 
estudado pelos oportunis­
tas, aconteceu ria noite de 
30 de Dezembro do ano 
passado, 1,la Fundoa de 
Baixo, no percurso que a 
carrinha em causa percor­
'ria entre o centro da cida-

" de ea'sede dos HF. 
Recorde-se que a tenta­

tiva de assalto registou-se 
por volta das 20 horas, 
quando quatro indivídu­
os, num "Fiat 127" de cor 
escura, . se atravessaram 
à frente do "peugeot 505" 
da HF, sobre o qual abri­
ram fogo ' com armas de 

. calibre proibido. 
. Apesar de todo o 

aparato, os meliantes não 
conseguiram levar por 
diante os seus intentos, 
pondo-se em fuga sem 
que fossem reconheci­
dos. 

A Judiciária e a Polícia 
de Segurança Pública, ao 

tomarem conhecimento 
da ocorrência, iniciaram 
de imediato diligências 
em conjunto, tendo como 
ponto de partida a refe­
rência da viatura 'prota­
gonista no assalto de que 
era de cor preta ou azul 
muito escuro. 

Da viatura em que 
viajavam os assaltantes, 
foram desferidos alguns 

. disparos que se presume 
destinarem-se, aos pneus 
da carrinha, mas a ponta­
ria falhou, vindo os 
mesmos a furar o pára­
lamas e a não causar feri­
mentos nos ocupantes 
da viatura que transpor­
tava os elevados valores, 
recolhidos nos postos de 
venda da cidade, em 
dia de grande movimen­
to, até porque era fim de 
mês. 

Tudo pasSado 
a "pente-fino" 

Todas as viaturas auto­
móveis com as caracte­
rísticas indicadas pelos' 
protagonistas no assalto, 
foram inspeccionadas 
pela pol-ícia. · Desde a . 
identidade dos seus titu­
lares ao modo de vida dos 
mesmos, foi tudo'passado 
a "pente fino". 

A emboscada certeira, 
ao que apurámos, acon­
teceu no Bairro da 
Nogueira, na freguesia da 
Camacha, num trabalho 
do Posto da PSP locál, 
que viria a resultar num 
autêntico êxito. O carro 
do 'assalto, estava, efecti­
vamente, a título de 
empréstimo, na posse de 
um indivíduo de raça 
negra, natural do 
Senegal, residente no 

J O V E M D E 

aludido bairro habitacio­
nal. Entretanto, viria a 
ser identificado o dono da 
viatura, principal respon­
sável pelo assalto. Trata­
se de um indivíduo de 
apelido Gomes, mecânico, 
de 28 anos de idade, resi­
dente junto ao Clube do 
Bom Sucesso. 

O "Fiat" que foi o prin­
cipal instrumento usado 
no assalto, tornou-se 
ainda mais suspeito. ao 
ser encontrado embatido 
nos dois lados da parte 
traseira, com a agravan­
te do seu proprietário, 
embora não tenha o 
veículo no seu nome, ser 
considera:do um indivíduo 
suspeito e portador de 
um vasto cadastro crimi­
nal. 

A PSP da Camacha, ao 
constatar que poderia 
estar na presença dos 
assaltantes que procura­
va, remeteu o caso à 
Judiciária, que tem a 
competência na área dos 
desconhecidos. Esta, por 
sua vez, viria a identifi­
car e a deter, ao longo.do 
dia, três dos quatro inter­
venientes no assalto, 
apurando-se que o quàr­
to protagonista-no assal­
to se encontra ainda fi 
monte embora esteja devi­
damenteidentificado. 

Foi um autêntico 
pandemónio 

O assalto registou-se 
ao cair da n.oite, entre as 
instalações da Câmara 
Municipal e a sede dos 
Horários do Funchal. 
A carrinha foi abalroada 
peios malfeitores, geran­
do-se uma situação em 

1 7 A NOS 

que as vítimas, de armas 
apontadas, nem tiveram 
tempo de contar o núme­
ro dos assaltantes nem 
de verificar a matrícula 
do automóvel de marca 
"Fiat 127" que se lhes 
atravessou à frente. 
Pareciam dois, mas_a PJ 
identificou quatro, admi­
tindo-se que um dos lará­
pios se encontrasse refu-

. giado entre os arbustos e 
outro deitado na bancada 
. traseira da viatura de cor 
escura. 

O assalto foi previa­
mente determinado -
apurou a Polícia Judi­
ciária nas investigações 
- tendo um dos meliantes 
ficado no exterior para 
controlar .a entrada da 
carrinha na artéria onde 
se registou a tentativa de 
assalto. 

Segundo revela o co­
municado emitido ontem 
pela Polícia Judiciária, o 
assalto te.rá sido prepa­
rado com mestria e estu­
dado com pormenor, não 
tendo os autores logrado 
com êxito os seus inten­
tos devido à imperícia do 
condutor do veículo utili­
zado no assalto, que: não 
impediu por completo as 
hipóteses de fuga da 
carrinha que transporta­
va os valores. 

Na tentativa de assal­
to, soaram vários dispa­
ros com armas de calibre 
6.35, sem, todavia, causar 
vítimas. 

O presumíveis autores 
do -crime, com idades 
entre os 21 e os 30 anos, 
só serão ouvidos hoje no 
TrÍbunal do Funch~l, 
pelo que ficamos a aguar­
dar quais serão os seus 
destinos. Entretanto, a 
PJ, que já apreendeu as 
armas utilizadas no assal­
to, continua as investiga-­
ções no sentido de apurar 
se 'O . mesmo grupo é 
responsável p.or Qutros -
assaltos. registados nesta 
cidade. 

J ~. 

Vítima de acidente' de: trabalho' 
veio a falecer 18 dias depois 

U ma queda de uma 
altura que se julga 
oscilar entre os 15 

e os 17 metros estará na 
origem da morte de um 
jovem trabalhador da 
construção civil. 

:Vasco José Sousa 
Quintal, com apenas 
dezassete anos de ida­
de, não .resistiu aos feri­
mentos provocados no 
embate u(,l solo, quan- . 
do se desequilibrou do 

andaime onde trabalhava, 
nas imediações dos 
Barreiros. 

Eram cerca das de.z 
horas da manhã, do dia 19 
de Dez,embro, .quando o 
infeliz trabalhador da 
construtora "Tâmega", 
por razões que se desco­
nhecem, caiu do terceiro 
piso do edifício onde 
trabalhava, vindo a sofrer 
lesões que, pelo resulta­
do, foraIp: irreparáveis. 

O jovem trabalhador, 
ao que apurámos, traba­
lhava na altura do aciden­
te com um martelo eléc­
trico, não se apurando, 
todavia, o 'que terá dado 
origem à queda. 

O falecido, bastante 
maltratado, foi socorri­
do pelos . Bombeiros 
Voluntários Madeirenses, 
tendo permanecido sob 
rigorosos cuidados nos 
serviços médicos do 

Hospital do Funchal, mas 
a violência do sinistro foi 
mais forte do que a vonta­
de dos clínicos, tendo o 
jovem sucumbido dezoito 
dias após o sinistro. 

O falecido, que foi resi­
dénte ao Bairro da 
Nazaré, mais precisa­
mente à Rua da Austrália, 
era filho de José Pedro 
Freitas Quintal e de Ana 
Maria Sousa Quintal. 

, J R. 
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Cair no buraco ou não, eis a questão. 

RUA BELA DE S. TIAGO 

Buraco há mais 
de um mês 

S orrateiramente 
coberto corri água, 
há uma cratera na 

Rua Bela de Santiago, há 
mais de um mês - garan­
tem os vizinhos da 
emboscada de automó­
veis. 

O curioso, é que 
alguém do sítio já pediu ' 

encarecidamente a um 
responsável pelas obras, 
da Câmara, que tomasse 
nota daquela reparação 
necessária e urgente, 
mas o dito cujo, segundo 
a testemunha que identi­
ficámos, terá respondido: 
"Isso não é nada comi­
go·" ... E foi-se .embora. 

A morte no trabalho. 
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Poucas novidades no investimento 
. ' 

com,maior' fatia para estradas 
• O PIDDAR 95 não traz nada de 

novo, inserindo-se no Plano 
Médio Prazo 94-99. As estradas. 
continuam a levar a parte maior 
do "bolo" de cerca de 50 
milhões de contos. 

JORGE SOUSA 

Na última edição do 
suplemento Econo­
mia e Empresas do 

DIÁRIO foi apresentada a 
proposta de Orçamento 
Regional para o ano de 
1995. De um montante glo­
bal de 138 milhões de con­
tos, 47,3 destinam-se ao 
Plano de Investimentos e 
Despesas de Desenvolvi­
mento da Administração 
Pública da RAM (PID" 
DAR), referido à frente co­
mo Plano. 

Os investimentos progra­
mados para 1995, a maioria 
já agendada no Plano Mé-

dio Prazo 94/ 99, dá parti­
cular destaque à constru­
ção de infra-estruturas vi­
árias 'e portuárias. A obra 
"rainha", o Aeroporto In­
tercontinental do Funchal, 
não entra nestas contas, 
embora uma pequena ver­
ba inicial esteja orçamen­
tada referente à comparti­
cipação da Região. 

Na proposta apresenta­
da à Assembleia Legislati­
va Regional, que será de­
batida e votada entre 10 e 
12 do corrente, é justifica­
da a polítíca de investi­
mentos seguida pelo Go-

verno Regional. O Plano 
de Investimentos para 1995 
prevê uma despesa global 
de 50.387.085 contos, dos 
quais 17.185.342 são cofi­
nanciados pelos fundos co­
munitários e 565.000 cons­
tituem receitas próprias 
dos fundos e serviços au­
tónomos. Do Orçru;nento da 
Região virão precisamen­
te 47.315.467 contos. Este 
valor não contempla a par­
te de financiamento comu­
nitário que é de 2.506.608 
contos, inscritos directa­
mente nos orçamentos dos 
fundos e serviços autóno­
mos. 

No Plano não são tam­
bém incluídos os investi­
mentos da responsabilida­
de do Governo da Repúbli­
ca, nomeadamente na área 
da Justiça e na ampliação 
do aeroporto. Além destas 
despesas, também não es­
tão quantificados os inves­
timentos do sector empre-

Nas pescas, há dinheiro para abater e para modernizar. É só escolher. 

sarial do Estado, incenti­
vos financeiros com base 
de apoio comunitária, co­
mo sejam o PEDIP II, o SI­
FIT IIl, o PROCOM e o 
PRAXIS XXI, nem os da 
área de telecomunicações 

e energia. Este último com 
um programa específico, 
ENERGIA, apresentado re­
centemente no Funchal. 

Agricultura 
e pescas . 

A orientação de investi­
mentos baseia-se em nove 
pontos principais, que an­
tecedem, na proposta, a es­
pecificaçãd dos projectos 
a desenvolver. O primeiro 
é o "fortalecimento e me­
lhoria da eficiência da base 
produtiva regional" . Neste 
capítulo inclui-se, em pri­
meiro lugar, o desenvolvi­
mento agrícola e rural. 
Neste sector, um dos prin­
cipais investimentos será 
a "concessão de incentivos 
às explorações agrícolas 
para melhoria, reconver­
são, diversüicação e reori­
entação da produção". 

Apoios a jovens agricul­
tores e suporte laboratorial 
são outros dos pontos des­
tacados. 

l'{ovas tecnologias de fa­
brico e utilização de ma­
quinada serão apoiadas, 
bem como a implementa­
ção de "medidas que visam 
o reforço das organizaçõ­
es de pr.odutores". 

As infra-estruturas de 
regadio continuarão a ser 
implementadas, havendo 
projectos específicos para 
tal. 

No âmbito das estrutu­
ras de base para a comer­
cialização e transforma­
ção, dá-se realce à imple­
mentação dos projectos re­
lativos à Adega de S. Vi­
cente e às Centrais de 
Acondicionamento e Ai'­
mazenagem de Frutos e 
Produtos Hortícolas, ao 
Centro de Acondiciona­
mento e Embalagem de Ba­
tata do Porto Moniz e ao 
Centro de Conservação de 
Batata da Bica da Cana. 

No plano referente "a es­
te sector, também é referi­
da a adaptação a mercado 
abastecedor das instalaçõ­
es do CAPA - Centro Abas­
tecedor de Produtos Agrí­
colas do Funchal. 

A construção do Mata­
douro do Funchal e a am­
pliação de infra-€struturas 
congéneres na Calheta e 
Porto Santo completam o 
quadro. 

Turismo rural 
e silvicultura 

Ainda no âmbito do de­
senvolvimento rural, é de 
referir a "concessão de in­
centivos ao desenvolvi­
mento do agro-turismo e 
das actividades artesanais, 
tendo em vi~ta a valoriza­
ção da base produtiva e 
dos bens patrimoniais em 
meio rural e apoios à má­
nutenção da produção em 
regiões desfavorecidas, 
através de indemnizações 
compensatórias. 

Na silvicultura refere-se, 
além de outras iniciativas, 
a concessão de apoios à ar­
borização de áreas com ap­
tidão florestal e áreas ar­
didas, melhoramento ge­
nético de espécies flores­
tais e arborização de ter­
ras agrícolas. 

Abate de embarcações 
e fiscalização 

No sector das pescas, os 
principais projectos desti­
nam-se a uma melhoria 
das condições de comer­
cialização e reestruturação 
da frota. 

Serão concedidos sub­
sÍ<Úos ao abate de embar­
cações com "fraca produ­
tividade" e à reorientação 
da frota excedentária atra­
vés de "incentivos ao asso­
ciativismo com parceiros 
de países terceiros em que 
haja recursos disponiveis" , 
pode ler-se na proposta do 
G.R. 

Será também aumenta­
da a acção de controlo, 
quer das descargas, quer 
da actividade das embar­
cações. 

A renovação da fro­
ta destinada à pesca do 

. pe ixe espada preto, em 
particular a de Câmara de 
Lobos, é ainda outro dos . 
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projectos apresentados. 
Nas ,pescas há ainda a 

referir o incentivo à for­
mação profissional, com a 
participação dos interes­
sados em cursos na Região 
e em Lisboa. 

A continuação da cons­
trução do porto de-Pesca e 
do Estaleiro Naval do Ca­
niçal será ainda outra obra 
de vulto, já pronietida em 
planos anteriores. 

Indústria 
e Artesanato 

Apoios no âmbito do PE­
DIP II (Programa Estraté­
gico de Dinamização e Mo­
dernização da Indústria, 
Portuguesa), nomeada­
mente através do Sistema 
de Incentivos e Estratégia 
de Empresas Industriais, 
SINDEPEDIP e o Sistema 
de Incentivos à Engenha­
ria Financeira, SINFEPE­
DIP, serão implementados 
no sector da indústria e do 
artesanato. 

No âmbito do POPRAM 
II, serão dados apoios vi­
sando o desenvolvimento 
do tecido empresarial da 
Região, através da melho­
ria da capacidade compe­
titiva das pequenas e mé­
dias empresas. 

Ao nível das infra-estru­
turas será prosseguido o 
desenvolvimento da Zona 
Franca Industrial do Cani­
ç3l e apõi:;tdas as acções de 
promoção da mesma. 

No campo da melhoria 
da eficiência empresarial, 
o Governo pretend'e criar 
um laboratório de metro­
logia, o Centro de Feiras e 
Congressos e outra~ infra­
-estruturas tecnológicas in­
tegradas no pólo tecnoló-
gico. j. 

Para apoio à indústria 
serão construídas novas in­
fra-estruturas como o Par­
que Industrial da Cama­
cha, o Parque Industrial 
das Ginjas e o Parque In­
dustrÍi:tl do Porto Santo. 
Além disso, prosseguirão 
as obras do Parque Indus­
trial da Zona Oeste (PI­
ZO). 

Valorizar o potencial . 
turístico 

Depois de .um ano em 
que se registou uma evoluo 
ção positiva no sector do 
-turismo, as perspectivas 
para 1995 voltam a ser op-

, timistas. 
As acções a desenvolver 

pela Secretaria Regional 
do Turisíno e Cultura Jêm 
uma grande incidência na 
promoção nos mercados 
externo e interno, a fim de 
diversificar os países de 
origem dos turistas que 
nos visitam. Uma "Campa­
nha de Imagem" comple­
menta estas acções, asso­
ciada à produção de mate­
rial promocional e pelo de­
senvolvimento da publi­
cidade do Golfe e do seg­
mento de Congressos e In­
centivos. 

Serão concedidos in­
centivos financeiros, no 
quadro do SIFIT III (Sis­
tema de Incentivos ao In­
vestimento Turístico) e 
apoios ao im;estimento em­
presarial através do Fun-

do do Turismo. Estes últi­
mos na forma de investi­
mentos 'reembolsáveis ou 
co-financiamentos bancá­
rios, d~stinados à instala­
ção de novos empreendi­
mentos. 

Mantêm-se orçamenta­
'das actividades de anima­
ção prumocional como se-. 
jam as Festas do Carnaval, 
da Flor, do Vinho Madeira 
e do Fim do Ano. 

Criar um sector 
de serviços 

A terceira vertente cen­
tral do PIDDAR é o "de­
senvolvimento de um sec­
tor diversificado de servi­
ços". A persecução deste 
objectivo passará pela pro­
moção de "ajustamentos 
que se afigurem necessá­
rios ao quadro jurídico 
existente relativo ao Cen­
tro Internacional de Negó­
cios", -em face da evolução 
internacional - leia-se Zo­
na Franca das Canárias ... 
- e da posição da Região 
relli.tivamente aos seus 
concorrentes directos. 

Serão implementadas -
infra-estruturas de apoio 
ao comércio, com o objec­
tivo de facilitar a concen­
tração da actividade gros­
sista, libertando-a de áre­
as urbanas mais vocacio­
nadas para outras activi­
dades. 

O investimento merece­
rá apoios directos através 
doPROCOM (Programa de 
Apoio à Modernização do 
Comércio), destinados à di­
namização das empresas, 
a cooperação empresari:;tl 
intersectorial e o reforço 
da capacidade de inte,r- ' 
venção das associações 
sectoriais. , 

Melhor acesso 
ao mercado 

Uma quarta linha de ac­
ção na política de investi­
mentos é a melhoria do 
acesso ao mercado das em­
presas madeirenses. Nes­
te campo as infra-estrutu­
ras rodoviárias assumem 

_ um papel importante e vol­
tam a contar com a maior 
fatia do "bolo" de investi­
mentos. 

No domínio das infra-es­
truturas rodoviárias há -
quatro grandes projectos 
em curso e que continuam 
neste orçamento: novas vi­
as com características de 
vias rápidas; novas liga- -
ções ao norte da ilha da 
Madeira; construção de 
uma circular e respectivas 
radiais à cidade do Fun­
chal; optimização na ges­
tão da conservação da re­
de viária já construída. 

O eixo Mãchico-Ribeira ' 
Brava, incluído no PO­
TRAM (Plano de Ordena­
m,ento do Território da 
RAM), é a principal obra 
constante deste plano. Das 
obras a realizar em 1995 
destaca-se a continuação 
dos trabalhos da 1 ª fase da 
Circular ao Funchal à Cota 
200 e a ligação ao Campo 
da Barca e as vias-rápidas 
Funchal-Aeroporto e 1 ª fa­
se da Câmara de Lobos-Ri­
beira Brava. Em relação à 
Cota 200 está prevista a 

conclusão da obra referida 
em 1995. 

Portós 
e 'aeroportos 

Em relação a infra-es­
truturas portuárias, para 
este ano estão orçamenta­
das as obras para o porto 
do Caniçal e prossegui­
mento do Estaleiro Naval 
e Porto de Pesca. Além 
destas, serão iniéiadas in­
fra-estruturas fora do Fun­
chal, para apoio a actiVi­
dades turísticas de trans­
porte marítimo de passa­
geiros. Será aindaadqui- . 
rido material de apoio às 
actividades portuárias e ao 
movimento de passageiros. 

Nos aeroportos, a nova 
gare do Porto Santo, em fa­
se de conclusão, também 
entra nas contas, tal como 
a continuação da constru­
ção do Aeroporto Inter­
continental de Santa Cata­
rina. Esta última obra, co­
mo foi referido, só tem 
uma verba orçamentada 
referente à comparticipa­
ção da Região. 

Mais e melhor 
emprego 

A "valorização do po­
tencial humano e promo­
ção de empregos melhor 
qualificados" é outro dos 
objectivos apresentados pe­
lo GR na proposta de in­
vestimentos. 

No sector da Educação, 
. as infra-estruturas da Uni­
versidade da Madeira as­
sumem uma importância 
capital. Além destas, está 
prevista a construção de 
escolas básicas e secundá­
rias nos concelhos de San­
ta Cruz, Calheta e Funchal 
(Madalena) e básicas no 
Porto da Cruz, Ribeira 
Grande e Maroços, no con­
celho de Machico, Noguei­
ra e Achada de Cima, em 
Santa Cruz, Enxurros e 
Fajã do Penedo, em S. Vi­
cente, Lagoa - Paul do 
Mar, entre outras. 

A difusão do projecto da 
Rede Escolar Integrada 
prosseguirá, estabelecen­
do-se um "nó central de co­
municações que viabilizem 
as ligações gerais entre os 
serviços governamentais e 
todos os restantes, nomea­
damente Escolas e Direc- ' 
ções Escolares". 

A investigação científi­
ca também continua a me- , 
recer um relevo importan­
te, com diversos projectos 
de investimento e aprovei­
tamento de fundos comu­
nitários específicos: O pro­
grama PRAXIS XXI e o· 
STRIDE, são meios de 
apoio referidos. Além dis­
so, está prevista a contra­
tação de cientistas, "de mo­
do a reforçar a capacidade 
de realização dos objecti­
vos da política de Ciência 
e Tecnologia". 

As obras do -Pólo Cien­
tífico e Tecnológico, na 
Penteada, as infra-estrutu­
ras relativas à Faculdade 
de Ciências da UMa, o CIT­
MA, o Centro de Feiras e 
Congressos e o início da 
construção do Laboratório 
de Veterinária, em S. Mar­
tinho, a conclusão daEs-
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Educação premiada com novas escolas básicas. 

tação de Biologia Maríti-
_ ma, no Cais do Carvão e 

Laboratório Regional de 
Engenharia Civil, sãQ Os 
projectos orçamentados 
para este ano. 

Emprego e formação 
profissional continuarão a 
merecer uma atenção es­
peci-al, com a implementa­
ção de diversas medidas 
de apoio. ' 

Complexos desportivos 
e cultura ''turística'' 

O desporto continua a 
ter um papel de destaque 
nos investimentos regio­
nais. Além da verba avul­
tada destinada ao futebol 
profissional, que ainda não 
está definida mas que não 
deverá ser inferior à do 
-ano anterior e que ultra­
passou um milhão de con­
tos, para infra-estruturas 
desportivas haverá um 
montante importante. 

O destaque principal vai 
para a construção do Pavio 
lhão dos Desportos da Ma­
deira e para o Complexo 
de Natação Desportiva, a 
-arrancar este ano. 

Na cultura, pelo texto 
apresentado, o objectivo 
parece ser produzir activi­
dades para "vender" aos 
turistas. 

Exposições, desenvolvi­
mento museológico e res­
tauro do património são re-

feridos, bem como a "rea­
lização de concertos de 
música clássica e festivais 
de música, os quais trazem 
à Região artistas mundial­
mente famosos, elevando 
o nível da qualidade dos 
programas de animação 
oferecidos aos visitantes", 
pode ler-se no projecto. 

Saúde 
e segurança s,?cial 

A melhoria da qualida­
de de vida é uma das ver­
tentes do investimentos. 
No capítulo da saúde, são 
referidos, entre outros, o 
projecto de "renovação das 
estruturas hospitalares". 

Em termos concretos, 
deverá ser implementado 
o Plano Director do Centro 
Hospitalar do Funchal, li 
compra de material e re­
formas em centros de saú­
de. 

O prosseguimento da 
implementação dó Sistema 
Integrado de Informação 
da Saúde (SISRAM), que 
envolve o Centro Hospita­
lar do Fmichal e o Centro 
Regional de Saúde. 

Na segurança social, 
são referidas as intenções 
de prevenir situações de 
carência e marginalização 
social. 

Serão feitas .obras no 
Centro Polivalente do Fun­
chal e criadas pequenas 

unidades, junto dos cen­
tros de saúde, para apoio 
a idosos. 

Em relação à habitação 
é referida a intenção de 
continuar com os incenti­
vos à auto-construção, a 
promoção directa ou indi­
recta do GR e a infra-es­
truturação dos solos. 

Ambiente 
e património natural 

"Protecção e melhoria 
da qualidade do ambien­
te" é o último ponto. das li­
nhas de acção para este 
ano. Estão orçamentadas 
acções de conservação e 
valorização do património 
natural, melhoria da qua­
lidade de vida em meio ur­
bano e rural, formação 
ambiental.e ordenamento 

_ do território. - , 
A aplicação do Plano 

Regional de Ordenamen­
to Territorial .da RAM 
(POTRAM), 'é a pedra ele­
mentar destes projectos. 

Diversas infra-estrutu­
ras de sanean;lento básico 
e de recolha e tratamento 
de águas residuais e resí­
duos sólidos estão projec­
tadas. 

Para o PIDDAR de 1995 
estão contabilizados 50 
milhões de contos ,- sendo 
a sua distribuição a refe­
rida em quadro e gráficos 
anexos a este artigo. 
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TUR I SMO 

Alentejo 
promove-se 
na Holanda 

CONSELHO ECONÓMICO E SOCIAL DEZEMBRO 

Veículos 

A' s regiões de turismo 
do Alentejo iniciam 
a sua campanha 

promocional deste ano .par­
ticipando, na próxima se- . 
mana, na Feira de Turismo 
"Vakantiebeurs", em Utre­
cht (Holanda), infoI'IÍlou ho­
je fonte daqueles organis­
mos. O certame, a decorrer 
entre 10 e 15 de Janeiro, e 
neste momento o único de­
dicado ao público, tendo 
também um dia reservado 
a profissionais. 

Associações empresariais 
criticam o Orçamento 

de mercadorias 
em alta 

O total de veículos li­
geiros de mercado­

. rias vendidos em 
Dezembro ascendeu a 
18.895, mais 185,08 por Cen­
to do que no mesmo mês do 
ano anterior, informou ho­
je a Anecra, em comunica-

No evento está presente 
um elemento da Região de 
Turismo de Évora (RTE) 
para estabelecer contactos, 
tendo em vista a divulgação 
das potencialidades e a ofer­
ta turística da região alen­
tejana. 

No âmbito do trabalho 
promocional neste merca­
do, a RTE tem vindo a de­
senvolver iniciativas em co­
laboração com a delegação 
do ICEP, Investimentos, C& 
mércio e Turismo de Portu­
gal, na Holanda, desde 1993. 

Neste âmbito, aRTE 
apoiou visitas de jornalistas, 
agentes de viagens e opera­
dores turísticos holandeses 
ao Alentejo. 

Como consequência, a ca­
deia de televisão holandesa 
"NCRV" exibe na próxima 
sexta-feira uma reportagem 
sobre as potencialidades tu­
rísticas do Alentejo. 

• A ACIF e a Associação de Jovens 
Empresários abstiveram-se na 
votação deum ~'recer favorável. ao 
Plano de investimentos para este ano. 

Na reunião de ontem 
do Conselho Ecçmó- : 

. mico e Social da Re­
gião, um órgão consultivo de 
apoio ao Governo Regiona), 
foi votado um parecer 'favo­
rável ao Plano de Investi­
mentos e Despesas de De­
senvolvimeij.to da RAM, in­
cluído na proposta de Orça- ' 
mento da Região para 1995. 

.A nota de destaque desta, 
. sessão, de um órgão que in­
tegra diversos represeÍl­
tante sido tecido económi­
co e social d~ Região bem 
como membros do executi­
vo, foi a abstenção final da 
Associação Comercial e In­
dustrial do Funchal e da As­
sociação de Jovens Empre­
sários da Madeira. 

Justificando a tomada de . 
posição da AJEM, Luís Mi­
guel Sousa diz que, na re­
dacção do PIDDAR, é refe­
rido que 50% das verbas se 
destinam a investimentos 
para apoio à Economia, de­
finição com a qual não con­
corda. "Nós o que dizemos 
é que 50% das verbas do 
PIDDAR são para factores 

CAL Ç ADO 

sócio-económicos, o que é 
muito diferente. Existem 
muitas infra-estruturas 
constantes deste Plano que 
são de âmbito socral' e não 
podem ser consideradas co­
mo destinadas a servir a 
Economia", justifica. Con­
tudo, a AJEM concorda em 
grande 'parte com esteOr­
çamento e não contesta '" a 
realizaçãó. desses iliyesii- , 
menfos':. ,A questão coloca: 
da pelos jovens empresári- ' 
os, que também é partilha­
da pela ACIF, refere-se à re­
dacção do PIDDAR que po-

' deria, segundo os - res­
ponsáveis, misturar no 
"mesmo saco" muitos in­
vestilnentos - cerca de 70% 
- que não se destinam es­
pecificamente ao apoio ao 
desenvolvimento económF 
coo Um voto favorável esta­
ria dependente da alteração 
do texto passando a substi­
iuir ','económicos" por "só-
cio-económicos". . 

Em relação á ACIF, nu­
ma declaração de voto feita 
pelo seu representante, foi 
referida o propósito de ver 

Investimentos ultrapassam 
os três milhões de contos 

A 
indústria do calça­
do atraiu mais de 
três milhões de 

contos em projectos de in­
vestimento em 1994, dis­
se .hoje a Agência Lusa 
fonte da associação por­
tuguesa do sector (APICc 
CAPS). 

"O Centro Tecnológico 
do calçado, em S. João da 
Madeira, com funções de 
coord~nação e dinamiza­
ção de projectos de inves­
timento empresarial, coor­
denou 17 projectos que as­
cendem a 3,3 milhões de 
contos", Informou Manuel 
Carlos, director-geral da 
Associação Portuguesa dos 
Industriais de calçado, 
Componentes e Artigos de 
Pele e seus Sucedâneos 
(APICCAPS). 

Num ano em que as es­
timativas da APICCAPS 
confirmam aS previsões 
que apontavam para um 
crescimento de 20 por cen­
to nas exportações do sec­
tor face a 1993, Portugal 
produziu 110 milhões de 
pares de sapatos, com um 
volume de vendas supe­
rior a 30Q milhões de con­
tos. ' 

Para 1995, no entanto, 
'as previsões são cautelo­
sas e a APICCÁPS consi­
dera "talvez demasiado op­
timista manter o salto de 

20 por cento dado entre 
1993 e 1994". 

"Sendo o único sector 
. português e dos poucos do 
mundo com 20 anos de 
crescimento consecutivo e 
o único a nível nacional 
que conseguiu um aumen­
to das exportações em 
1993", o calçado "màde in 
Portugal" estar presente 
em 20 feiras internacionais 
em 1995. 

De acordo com Manuel 
Carlos, só' com uma "es­
tratégia promocional 
agressiva", e que a nível 
da participação em feiras 
envolve 600 a 700 mil con­
tos/ ano de custos directos, 
é que o sector g:;trantiu es­
te crescimento contínuo e 
conseguiu tornar-se o se­
gundo maior exportador 
europeu de calçado de cou- . 
ro, atrás da Itália. 

As presenças do calça­
do nacional em feiras in­
ternacionais, incluem Las 
Vegas, Toronto, Tóquio, 
Hong Kong, Singapura, 
Hungria, Budapeste, Mé­
xico, Itália, Alemanha e Is­
rael. 

Ainda em 1995, a APIC­
CAPS quer participar em 
feiras nos Países Arabes 
ou, pelo menos, organizar 
missões empresariais ao 
Kuwait, Emiratos Árabes 
Unidos e Arábia Saudita . . 

Quanto ao "Plano Es­
tratégico até ao ano 2000", 
já apresentado ao MiIi.isté­
rio da Indústria e Energia 
e que ser desenvolvido, 
conjuntamente, pela asso­
ciação e pelo Centro Tec­
nológico do calçado, "a 
APICCAPS considera que 
poder ter um efeito peda­
gógico junto de todos os 
agentes económicos, fun­
cionando como um exem­
plo de sucesso". 

O plano, que procura "o 
máximo aproveitamento 
possível dos financiamen­
tos disponíveis", prevê a 
criação de uma "fábrica do 
futuro" , com linhas de 

. montagem totalmente ro­
botizadas que "tornarão 
Portugal o país mais de­
senvolvido do· mundo em 
terwos tecnológicos neste 
sector", salientou Manúel 
Carlos. . 

A estratégia da APIC­
CAPS para os próximos 
anos prevê, também, a cri­
ação de um barómetro pa­
ra a indústria do càlçado, 
com uma bateria de indi­
cadores que permita uma 
avaliação completa da ac­
tividade, e a publicação de 
uma monografia dos últi­
mos 20 anos deste sector 
para utilizar como instru­
mento de markting nos 
mercados externos. 

do. . 

Redacção ~o PIDDAR provoca divergências. 

Segundo a Associação 
Nacional das Empresas do 
Comércio e da Reparação 
Automóvel, a subida dever 
ter "ligação directa" com o. 
alargamento do Imposto Au­
tomóvel a este tipo de "via­
turas de trabalho" , já a par­
tir de Janeiro de 1995. 

Em termos acumulados, 
de Janeiro a Dezembro, des­
taca:se o primeiro lugar em 
1994 da Renault, por troca 
com a Toyota, marca mais 
vendida em 1993. 

:- reforçada'à parte económi­
Ca do ó~çamentQ. 

:Re~nião produtiva 

Crisóstomo Aguiar, pre­
sidente do conselho e depu­
tado social-democrata, co­
meçou por recordar que o ór­
gão é recente, tendo sido cri­
ado há pouco mais de sete 
meses. Quanto à discussão 
mantida, referiu qué foi ana' 
lisado o parecer da comissão 
parlàmentar especializMa. 

O Pla.b.o ,para 1995, que 
foi debatido durante cerca ' 
de duas horas, jUstificou di­
versas análises e um debate 
aceso. A formação profissi­
onal mereceu uma especial 
atenção bem como a ver­
tente cultural. 

Q U E IX A DE 

"Salientou-se; positiva-
'. mente, o esforço que este ' 
Plano traduz ao nível da so­
lução dós problemas habi­
tacionais e ao nível de ou­
tras as infra-estruturas . 
Além disso foi referida a 
percentagem do PIDDAR 
para os sectores da Educa­
ção, Saúde e infra-estrutu­
ras", referiu o deputado que 
transmitiu a análise favo­
rável do conselho. 

Em relação à votação, 
Crisóstomo Aguiar referiu 
as opiniões discordantes e 
a posterior abstenção das 
associações empresariais, 
justificando-os coiu uma 
"discordância em relação 
ao sentido. do que é sócio· 
·económico" . 

JS 

As vendas globais de 
1994 -104.785 unidades -re­
presentam também um 
acréscimo de 32,13 por cen­
to face ao ano anterior. 

A Renault, com 14.810 au­
tomóveis vendidos em 1994, 
encerrou o ano com uma quo­
ta de mercado de 14,13 poi' 
cento, contra 11.847 unidades 
e 14,94 por cento em 1993. 

Apesar da descida, a Re­
nault ultrapassou as vendas 
da Toyota, que foram de 
12.444 unidades (15,69 por 
cento) em 1993 e de 13.907 
unidades (13,27 por cento j 
em 1994. 

F E R R E I R A D 'O A M A R A L 

Especulação e burocracia 
encarecem habitação 

O ministro das Obras 
Públicas, Trans­
portes ~ Comuni­

cações considera que a es-
, cassez de terrenos, .a es­
peculação e a burocracia 
são os factores que mais 
contribuem para o encare­
cimento das casas em Por­
tugal. 

Em entrevista concedi-
. da o edição de Janeiro da 

revista "Homem Magàzi­
ne", Ferreira do Amaral de­
clarou que â carga fiscal so­
bre a habitação "não à mui­
to elevada", sendo até, em 
muitos casos, "inferior o 
(praticada em) outros sec-
tores da economia". I 

Para aquele responsá­
vel, "trata-se de um sector 
que tem muitos benefícios 
fiscais", salientando que 
"não existem contas pou­
pança-automóvel" . 

Afirmando desconhecer 
se a especulação "à um cus- . 
to artificial", o governante 
considerou a burocracia 
"um custo elevado e desne­
cessario", adiantando que 
tudo "vai ficar clarificado 
c()m a nova legislação", 
passando os preços da ha­
bitação "a ter muito mais a 
ver com os seus custos". 

Quanto ao programa de 
.erradicação das barracas, 
o ministro classificou-o de 
"o mais importante de todo 

o Governo" e lamentou que 
o. alcance social dessa ac­
ção seja "mal avaliado, até 
pela opinião pública". 

"Sei, neste momento, o 
número exacto de famílias 
que estão a precisar de ca­
sas, que são 43 mil. O nú­
mero que é referido de '700 
mil, visto uma a uma são 43 
mil", afirmou. 

Segundo Ferreira· d'o 
Amaral, "um programa des­
te género implica uni. in­
vestimento de 300 milhões 
de contos, oito anos de tra­
balho e a colaboração de to­
da a gente". 

Em relação os teleco­
municações, interrogado 
sobre o porquê da integra­
ção dos operadores na PT 
(Portugal Telecom) em de­
trimento da ideia que su­
punha três empresas com 

. áreas de negócios distintas, 
o ministro considerou "er­
rado" este último cenário. 

"Não faz sentido dividir 
o sector das telecomunica­
ções por áreas geográfi­
cas", afirmoq.. "Para poder 
enfrentar a concorrência, 
houve que racionalizar o 
sector, acabar com os com­
partimentos geográficos e 
juntar as telecomunicações 
numa empresa", explicou. 

Ferreira do Amaral adi­
antou ainda que ,na pri­
meira fase da privatização, 

a Portugal Telecom vai ad­
quirir acções da Marconi, 
dando em troca acções da 
própria PT, para "respei­
tar o accionista privado da 
Marconi". 

A privatização da PT es­
tá prevista para Maio ou 
Junho. Serão privatizados 
entre 25 a 30 por cento , 
sendo uma parte reservada 
aos trabalhadores, peque­
nos accionistas e emigran­
tes, outra reservada aos ac­
cionistas privados da Mar­
coni, outra colocada na bol­
sa portuguesa, sendo o re­
manescente colocado em 
praças estrangeiras. 

Sobre a situação da CP, ' 
o Ministro disse continuar a 
ser "péssima", explicando 
que a empresa não pode 
dar lucros porque "é res­
ponsável pelas infra-estru­
turas". Em 1995, serão in­
vestidos na ferrovia 125 mi­
lhões de contos e até ao fi­
nal 'do século 900 milhões 
de contos. 
, Relativamente à TAP, 
Ferreira do Amaral consi­
dera que o programa de vi­
abilização está a "correr 
bem", sendo o único caso 
da Europa em que está a 
correr "melhor do que o 
previsto" . 

"Se correr bem até ao 
fim, a TAP vai certamente 
voar sozinha", concluiu. 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 5 DE JANEIRO DE 1995 

o 
, , 

EIUA-lN 
" 

FIAT PUNTO 
CARRO DO ANO ' 

1995. 

ao 

Um júri europeu constituído por 56 
jornalistas de 21 países elegeu, 'çom 
370 votos favoráveis, o Fiat Punto 
Carro do Ano 1995. 
Para esta decisão os especialistas 
consideraram todas as características 
inovadoras deste automóvel - design, 
conforto,' segurançà, economia e 

, respeito pelo meio ambiente - assim 
como o Seu comportamento na 
estrada, 'nomeadamente' a facilidade 
de condução, , funcionalidade, 

o. 

estabilidade e performance. 
E'ste prestigiado prémio é o justo 
reconhecimento da dedicação, 
inovação tecnológica, procura de 
qualidade e avultado investimento, 
que tornaram po-ssível concretizar o 
projecto do Fiat Punto. 
Para além de Carro do Ano 1995 
temos de reconhecer ao Plinto uma 
outra vitória: ,na Eúropa é já preferido 
por 680.000 automobilistas. 
A todos o Fiat Punto deseja um Feliz 1995. 

FIAT PUNTO'. 'aIlDO 

13 -. 
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N O PASSADO 

o túmulo de 'Lenine " O jo.rnal.ista francês Henri Bernard fo.i, co.mo. 
enviado. especial do. jo.rnal parisiense «Le 
Jo.urnah>, à Rússia, do.nde regresso.u há di­

as, trazendo. larga repo.rtagem que a po.Uco. é Po.UCo. está 
vindo. a lume naquele no.sso. co.lega da imprensa france­
sa. Um do.s seus último.s artigo.s, intitulado. «O túmulo. 
de Lenine»; e que abaixo. transcrevemo.s,é das mais in­
teressantes páginas daquele brilhante jo.rnalistà: 

«Um canto. grave e cheio. se eleva algures. Da minha 
janela, distingo. uma co.mpanhia de so.ldado.s, calçado.s 
co.m pesadas bo.tas, Atravessam a praça da Revo.lução. 

, para ganhar o. co.ração. misterio.so. de Mo.sco.u - o. Krem­
lin - pela po.rta Iberiana, Os guardas vermelho.s r-e­
gressam do.' exercício.. No. seu passo. igual e pesado., ga­
nham a Krasnaia, a praça da qual o.S so.viets não. preci­
sam dizer o. no.me:a Praça Vermelha. 

Eis aqui o.S baluartes à flo.rentina, as ameias, a po.rta 
gradeada, zimbório.s, cadeias de o.uro.. Mais além, pre­
cisamente ao. fim da praça, essa ado.rável, monstruo.sa, 
pito.resca e o.pulenta catedral de S. gasílio., de curtíssi-

, mo.s alicerces .,-- uma vesania de co.nto.rno.s e de co.res. ' 
De perto., co.m seus do.ze Zimbório.s em fo.rma de ana­
naz, de cebo.las to.rcidas, de melões de o.uro., co.m suas 
to.rres de espirais de mirliton, suas paredes po.lícro.mas, 
é um bo.lo. mo.ldado. pelas fadas para a mesa de um czar 
gigante asentado. so.bre o. Cáucaso.. 

Se se co.nsegue desviar o.S o.lho.s desse fabl,llo.so. mo.­
numento., divisa-se ao. meio. da praça, uma co.nstrução. 
ben;t diferente. É vio.lentamente mo.derna, o.U melho.r -
primitiva. Ao. meio. d,e uma ilho.ta que limita uma bar­
reira de metal negro., vê-se um cubo. de pranchas enver­
nizadas. Unicamente uma dupla rampa e uma fila de 
po.rtinho.las quebram a sua unifo.rmidade. Ao. rez do. chão. ' 
uma po.rta se abre so.bre uma sepultura cheia de uma 
so.mbra esverdeada. Diante dessa po.rta, do.is so.ldado.s 
imQveis, um em frente ao. o.utro., a arma junto. de si, fitam­
se reciprocamente. 

É o. túmulo. de Lenine: 
O chefe mo.rto. está aí, mumificado., num caixão. de 

vidro.. Cada no.ite, das 8 às 10 ho.ras, a multidão. tem per-
, missão. para co.ntemplar esse cadáver, e cada no.ite ,é _ 
preciso. fazer cauda para entrar. A multidão. do.s visi-' 
tantes alo.nga-se para muito. além de S. Basílio., algumas 
vezes até às margens do. Mo.sko.wa. Lenine to.rnado. herói, 
mo.rto. há dezo.ito. meses, vela sob o.s'vidro.s do. seu caixão. 
e o.bserva esse novo. Oriente que é o.bra sua: «Seu no.me 
pesava de tal fo.rma so.bre o. império. após a sua mo.rte, 
que ele reina ainda do. seu leito. fúnebre. IstQ, que fo.i 
escrito. a respeito. de Pedro., ' o. grande, po.r Lamartine, 
po.deria aplicar-se ao. chefe maxhnalista. Lenine, antigo.. 
pro.scrito., miserável errante, represento.u' no.s seus últi­
mo.s dias o. papel de czar. Os mo.ujickes chamavam-no. 
paisinho.. Ele fo.i, de facto., o. último. czar." 

(Dia 05 de Janeiro. de 1926) 
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A lN D A LONGE - DE UMA SOLUÇÃO 

Prioridade à habitação, 
• • preClSa-Se 

ANTÓNIO HENRIQU-E SAMPAIO 

A habitação. é indiscutivelmente um do.s grandes pro­
blemas nacio.nais. A falta de casas e a existência de 
bartacas o.U de habitações degradadas é uma rea­

lidade que se faz sentir um po.uco po.r to.do. o. País, seja 
no. território. co.ntinental, seja nas Regiões Autóno.mas. 

A situação. na Madeira não. fo.ge à regra nacio.nal. E o. 
Funchal, a principallo.calidad'e da Região., é também a 
mais afectada,. ' , 

Não. pretendemo.s negar que, co.m o. advento. da Áuto.­
no.mia, o.S po.deres público.s pro.cederam à co.nstrução. de 
habitações e de alguns bairro.s que se não. -tivessem sido. 
edificado.s tornariam ainda mais grave a realidade pre­
sente. 

Só que o. número. de casas co.nstruídas não. supriu as 
carências existentes e em muito.s casos não. pôs fim a al­
guns do.s maio.res dramas citadino.s em matéria de habi­
tação., até po.rque _a atribuição. das no.vas habitações nem 

, sempre privilegio.u o.S mais necessitado.s. 
Quase 20 ano.s depo.is da implementação. da Auto.no.­

mia e do. Po.der Lo.cal permanecem na cidade do. Funchal 
graves e preo.cupantes faltas 'e insuficiências habitacio.­
nais, co.mpletamente injustificáveis e inadmissíveis face ao. 
elementar direito. à dignidade humana. 

São. bairro.s camarário.s, co.mo. o.S de São. Go.nçalo., da 
Ribeira de Jo.ão. Go.mes, de, Santo. Amaro., o.U da Quinta 
Falcão. que deviam envergo.-

Mas, independ!)ntemente do. valo.r real da falta de ha­
bitações efectfyamente existente no. Funchal, o. que é inad­
missível é que QS po.deres autárquico. e regio.nal co.ntinuem 
a não. apo.star na habitação. co.mo. uma das prio.ridades 
fundamentais. A este pro.pósito. é into.lerável que a pro.­
po.sta o.rçamental regio.nal para 1995 atribuía do.is mi­
lhões de co.nto.s ao. futebo.l pro.fissio.nal (a repartir pelo. 
Instituto. do. Despo.rto, entre o. Marítimo., União. e Nacio.- , 
nal), quase tanto. quanto. é atribuído. ao. Instituto. de Habi­
tação. da Madeira (2,1 milhões). E, por o.utro. lado., face 
ao.s dramas que se espalham, no.meadamente pelo. Fun­
chal em matéria habitacio.nal, é manifestamente inacei­
tável que quem go.verna a cidade e a Região. não. apro.vei­
te to.do.s o.S instrumentos nacio.nais e co.munitário.s capazes 
de po.ssibilitar o. mino.rar da situação. presente. 

É o. caso., po.r exemplo., do. pro.grama nacio.nal de Co.m­
bate às barracas que em d.iversas lo.calidades do. Co.nti­
nente está a ser implementado. co.njuntamente entre o. Go.­
verno. da República e as Câmaras Municipais o.nde aquelas 
se situam e que na Região. não. fo.i utilizado. po.rque na vi­
são. fantasio.sa e enco.brido.ra da realidade o. Go.verno. Re­
gio.nal vem co.nsiderando. não. padecer desse mal. E é o. 
caso., também, do. pro.grama co.munitário. Urban, a que a -
Câmara Municipal de Lisbo.a reco.rreu para fazer face à de­
gradação. do. seu pio.r bairro., o. Casal Vento.so.. Trata-se de 

, um pro.grama que vai igual­
nhar uma autarquia que se 
preze. São. barracas e furnas • 
espalhadas em.lo.cais diver-
So.S co.mo. a Fundo.a, São. 

, Jo.ão. da Ribeira, o. Sítió das 
Neves, em São. Go.nçalo., as 
pro.ximidades do. Chão.'da 
Lo.ba, o. Beco. da Esco.la, em 
Santo. António., a Chamo.rra, 
o. Palheiro. Ferreiro., etc., etc. 
Em to.do.s estes sítio.s e em 

Mas, indep.endentemente .do valor real 
da falta de habitações efectivamente 
existente no Funchal, o que é 

mente dispo.nibilizar verbas 
a aplicar no.utros co.ncelho.s, 
co.mo. o. Po.rto., Go.ndo.mar, 
Amado.ra, Oeiras e Lo.ures 
e que tem aplicação. em 10.­
calidades co.m mais de 
100.000 habitantes, co.mo. é 
o. caso. da cidade do. Fun-

, i~adm.issível é que os poderes 
autárquico e regional continuem a não 
apostar na habitação como uma das 
prioridades fundamentais. 

, , chal. E cujas verbas'se des-
tinam a financiar a qualifi­
cação. do.s espaço.s urbano.s 

e suas co.ndições so.ciais e ambientais, a dinamização. das o.utro.s mais vivem centenas e centenas de pesso.as, muitas 
e muitas famílias, tendo. po.r tecto. lo.cais o.nde cho.ve, dentro., 
que são. partilhado.s po.r várias famílias, com crianças e 
adulto.s a do.rmir no. mesmo. espaço., co.m casas de banho. 

, co.muns a dezenas de pesso.as, o.nde, po.r co.nseguinte, não. 
existem mínimas co.ndições de habitabilidade, um co.n­
junto. de aspecto.s que facilitam a pro.pagação. da pro.mis­
cuidade, da marg1nalidade e de o.utro.s males so.ciais pro.­
piciado.res, de graves co.nsequências cada vez mais visí­
veis na cidade e não. só. 

Esta realidade habitacio.nal do. Funchal, asso.ciada à 
circunstância de serem muito.s o.S jo.vens que co.nstituem fa­
mília permanecendo. na casa do.s pais, ,so.gro.so.ú de o.u­
tro.s familiares, está lo.nge de se so.lucio.nar co.m a esti­
mativa do. défice de 5 mil fo.go.s anunciada pelas auto.ri­
dades regio.nais. 

• 

actividades so.ciais e eco.nómicas e a fo.rmação. pro.fissio.nal 
das po.pulações. ' . 
, Obviamente qu~ a pro.blemática habitacio.nal é vasta e 

co.mplexa e a sua reso.lução. exige, não. apenas a acção. 
' co.ncertada de diferentes entidades, públicas e privadas, 

mas mo.dificações no quadro. legislativo., quer ao. nível das 
po.líticas de arrendamento., de so.lo.s e ae taxas de juro.. 

, Isso. não. invalida, porém, que, em vez de pro.curar 
branquear a realidade o.U esgrimir co.m a falta de dinheiro. 
para respo.nder co.m pro.ntidão. e eficácia às carências ha­
bitacio.nais do. Funchal e da Região., seja tempo. do PSD, 
do.s po.deres regio.nal e autárquico. apro.veitarem em ple­
nitude o.S mecanismo.s ao. seu alcance. A pro.cura da, sa­
tisfação. de necessidades e de direito.s essenciais das po.­
pulações, co.mo. a habitáção, assim o. impõe e exige. 

CARTAS DO LEITOR DIZ-SE 

Os psico dramas de Cavaco e Alberto João 

P o.derá haver algum país chamado. "diverselândia", 
o.nde o.S grandes assunto.s do.s Jo.rnais sejam in­

- terpretar o.S "sinais" qu~ o.S grandes chefes vão. 
dando., a fim de saber se se vão. o.U não. recandidatar, o.U se­
ja, no. caso. de Cavaco. se vai para a sua esco.linha dar au­
las? No. caso. de Alberto. Jo.ão. Jardim, talvez go.zar a re-
fo.rma. · , 

Só que este país não. é a "diverselândia", a terra da 
diversão., este país é p'ortugare se àlguém ganha co.m 
estes psico.dramas são.o.s próprio.s auto.res. Nem Ca­
vaco. vai abando.nar em 95 nem Alberto Jo.ão. em 96, 
po.rque isso. significa o. afundamento. a pique do. PSD. 
No. caso do. Co.ntinente seria mais o.U meno.s claro. 
que nem sequer atingiria o.S 27% nas próximas legis­
lativas e que seria Cavaco. o. co.veiro. do. cavaquismo. e 
do. PSD. 

No. caso. da RAM, as co.isas co.lo.cam-se num pé dife­
rente, po.rque Nberto. Jo.ão. Jardim cada vez que nas suas 
mano.bras de diversão. po.lItica anuncia a sua retirada, a 
guerra surda estala nas ho.stes do. PSD jMadeira de tal 
fo.rma, que ele, Alberto. Jo.ão. Jardim nem sequer pode ali­
mentar esta "diversão.", co.rrendo. o. risco., se o. fizer de 
co.ntribuir para o. retalhamento. do. PSP/Madeira antes de 

' 96; po.is o.S Virgílio.sPeréiras e o.S Miguéis Andrades mul- ­
tiplicaram-se po.r muito.s. 

Mas estas mano.bras de diversão. servem para desviar a 
atenção. do.s reais pro.blemas do.s trabalhado.res e das po.­
pulações. No. caso. do.s trabalhado.res da Marinha Grande 
ho.uve a respo.sta acertada, apo.iado.s po.r po.pulares vie­
ram para a rua se manifestar pelo. direito. ao. trabalho. e ao. 
salário.. Na RAM o. clima so.cial arde num lume mais braÍl­
do., mas o. facto. é que o. desemprego. cresce, empresas 
co.meçam a abrir falência no.s Bo.rdado.s, Co.nstrução. Ci- , 
vil. Na Ho.telaria aumenta o. número. de camas e diminui 
o. número. de trabalhadores; a emigração. sª,zo.nal que 
co.meça a regredir po.rque o.S países que a ele reco.rrem 
co.meçam a ter à sua dispo.nibilidade a mão.-de-o.bra do.s 
Países de Leste. Tudo. isto. po.de fazer co.m que o. Go.ver­
no. Regio.nal não. co.nsiga apágar a fo.gueira do.s pro.ble­
mas so.ciais, como. o. tem feito. e, que as po.pulações e o.S 
trabalhado.res requeiram umano.va po.lítica so.cial. O 
País re,al aquele que se sente na pele das injustiças da po.­
lítica do. PSD não. está ado.rmecido. na "diverselândia" 
do.s psic6dramas de Cavaco. Silva e Alberto. Jo.ão. Jardim. 

VfTOR MARTINS 

"O PS acusa o primeiro-ministro de ser o foco de 
instabilidade no País. E lança-lhe um repto, o de ir à 
Assembleia da República dizer se ainda está vivo 
para a política e para o Go.verno". ' ' 

- Paula Sá, no. Diário. de No.tícias de Lisbo.a. 

, "Enquanto toda a opo.sição desafia o primeiro-mi­
nistro. a quebrar o silêncio, Cavaco garante cumprir 
mandato até ao. fim". 

- Manchete, no. Público.. 

"Dias Lo.ureiro não. é culpado de nenhuma dessas 
levianas tinetas: Está severamente obcecado pelo 
bem. E esse bem vai-ó impondo - so.bretudo amai:'. 

- Baptista-Basto.s, no. Publico.. 

"Talvez o ministro Dias Loureiro., nas suaves pre­
lecções, deseje que acreditemo.s no. seguinte: os seus , 
po.lícias espançam ~ sem fins lucrativos". 

- Idem, ibidem. 

"O 'jogo de hoje é tudo menos fácil para os da 
Luz: o adversário chama-se Marítimo". 

~ Jo.sé J. Mateus, no. Público.. 
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ACORDOS D O G A T T E M 'v I G O R 

,Nova'ordem económica 
- -

internacional? 
UNO DE CARVALHO 

o s acordos do GATT que criam a 
- Organização Mundial do Cúmér-

, ' ciú e que a Assembleia da Repú: 
blica ratificúu recentement.e, aceleram .o 
processo de liberalização do cúmérciú 
mundial tendo, sem dúvidas, prúfundas 
repercussões na econúmia mundial e eu­
rúpeia e, em particular, na ecúnúmia púr­
tuguesa, 

É, neste dúmínio, a negúciaçãú mais 
ampla que alguma vez teve lugar nú ,âm­
bitú dú comérciú mundial alargandú a li­
beralizaçãú dú comércio mundial à agri­
cultura, aús serviçús e à propriedade in­
telectuaL 

Nú planú mundial, .os acúrdos dú 
,GATT vêm cúnsúlidar uma «nova ordein 
ecúnómica internaciúnal» dúminada pe­
lús EUA e pelas grandes pútências e so- ' 
ciedades transnacionais que dúminam .o., 
comércio mundiaL 

O presidente dús EUA fúi, aliás, bem 
clarú aó afirmar que a aprovação 'dú , 
GATT foi «uma vitória para a economia 
americana» que reafirma «a liderança 
americana na ecúnomia glúbal». 

Mas mais expressivús sãú os termús 
em que a, Câmara dús Representantes nor­
te-americana ratificou os acordús. Os EUA 
só respeitam .os acúrdús, assim fúram as 
conclusões da Câmara dús Representan­
tes ; na estrita medida em que nenhuma 
d~cisão da OMC puser em causa os inte­
resses da ecúnomia americana. 

De facto, os acordos concretizam a 
vontade americana de domínio da econú­
mia mundial, designadamente o domíniú 
da arma alimentar, Os EUA e os países 
maís desenvolvidús sãú os grandes bene­
ficiários da abertura e liberalizaçãú com­
pleta dús mercados mundiais, prúmoven­
dú a expúrtação dús seus excedentes a 
baixús preçús, cúndiciúnandú e limitan­
do .o crescimento das econúmias periféri­
cas onde a prúdução local será desencú­
rajada, prúvocando uma retracção do cres-
cimento das regiões mais pobres. _ 

Olhemos para li economia púrtugue­
sa, 

Frágil, pequena, sem ter atingido um 
patamar de desenvúlvimento tecnúlógicú 
aú nível da média dús países europeus e 
mesmo dá OCDE, com falta de capacidade 
cúmpetitiva em quase todos .os syctúres e 
empresas, afunilada no seu coméreiú ex­
terno, a ecúnomia 'portuguesa te'm ra­
zões para se preocupar face a uma mai­
or liberalizaçãú dos mercados mundiais. 

Aliás, quandú se perfila 
cada vez 'mars na actual 
cúnjuntura a consúHctaçãú 
de uma .ordem ecúnómica"' 
inter~aciúnal cúmandada' 
pelús interesses de grandes 
blúcús produtúres e expúr­
tadúres, que púr sua vez de­
finem as suas estratégias 
de acordú cúm a vúntade 
dús paíS€s mais fúrtes den­
tro- de cada bloco importa 
reflectir se tal modelú ser­
ve um país cúmú Púrtugal 
- e também os chamados pl!Jses em vias 
de desenvúlvimentú. Porque a perspectiva 
é a de criaçãú de múdelús de desenvúlvi­
mentú em que a um anel de países peri­
féricos é reservado o papel de pla~afúrma . 
giratória para a lúcalizaçãú - muitas ve­
zes tempúrária - de grupús transnaciú­
nais que absúrvem meiús financeirús, sub­
sídios, créditos e utilizam mão-de-obra ba­
rata até viaj.àrem para .outras paragens, 
deixandú atrás de si nãú estruturas de de­
senvolvimentú mas um rastú de crise, de­
semprego, pequenas e médias empresas 
subcontratadas em dificuldades. 

A súlução dú prúblema não está cún­
tudú nem num impensável retorno a uma 
economia fechada, autárcica nem na ven­
da da nússa indústria a troco de «trinta 
dinheiros» . 

A soluçãú está em se assumir no plano 
internaciúnal uma pústura firme de defe­
sa dús interesses nacionais no quadro de 

, uma econúmia aberta e em se privilegia­
rem, nú plano internú, políticas económi­
cas, financeiras e cambiais que decidida­
mente reestruturem e múdernizem não só 
.os sectúres .onde pússamos ser cúmpetiti­
vos mas também aqueles que nãú púde­
mos dispensar e .onde temús experiência e 
tradiçãú. 

Ora, isto está lúnge de ter sido ãJcan: 
çado e estar adquiridú. 

Nú planú externú, nú GATT, não fú-' 
ram suficientemente sálv~â.rdadas cláu­
sulas de reforço das regras e das disCi­
plinas dú GATT nem incluídas claramen­
te cláusulas súciais mínimas que cúmba­
tam o «dumping súcial». 

A tímida abertura do mercado ameri­
cano ou. dos países asiáticús está longe de 
compensar o fluxo inverso que se vai pro­
cessar de fora para dentrú da nossa ecú- ' 
númia. ' 

Por outro ladú, mesmo áreas de tec-

núlúgia intermédia em que 
Púrtugal pudesse ser com­
petitivo nús mercados exter­
nos podem não ser aprovei­
'tadas se prússeguirem polí­
ticas macrúeconómicas de­
sadequadas das necessida­
des' e se não houver uma pú­
lítica agressiva de qualida­
de, marketing e diversifica­
çãú de mercadú. 

Exige-se um programa 
estratégicú de industrializa­
ção e, em particular, um prú­

grama global para .o têxtil com o contrúlú 
de aplicaçãú dos fundos cúmunitáriús. 

Nãú é, através da cúntenção ou dimi­
nuiçãú dos salários que a indústria púr­
tuguesa alcança os patamares de cúmpe­
titividade exigidas. Pelú cúntráriú, tal pú­
lítica só estimula uma estratégia baseada 
na mão-de-úbra barata e não qualificada, 
cúndenada aú fracasso. -

O que é verdade para a indústria, e 
designadamente para o têxtil é também 
verdade para a agricultura. 

Os acúrdos do GATT, que já cúmeça­
ram até expressãú na refúrma da PAC, 
vão provocar uma maior invasão dú mer­
cadú agrú-alimentar púrtuguês púr pro­
dutos agrícúlas iIl!Portadús com as cláu­
sulas do , «acesso mínimo aos mercadús» 

.e da «redução dos direitos ». Um dúcu­
mentú de estudo do Parlamento Eurúpeu 
avaliava, como efeito dos acordos, que se 
verificaria uma baixa generalizada dos 
'preços à prúdução atingindú 33,6% nos 
cereais, 27% na carne bovina e 15% na car­

'ne das aves. Dizia ainda que a conjuga-
ção da redução das exportações cúmuni­
tárias com .o aumentú previstú de 3% a 5% 

'nas impúrtações reduzirá, na União Eu­
rúpeia, os merc'ados da carne em cerca 
de 800 mil túneladas, dú leite em 360 mil, 
dos cereais em 15 milhões de toneladas e 
do vinhú em 5 niilhões de hectolitrús. 

Segundú estudos de organizações pro­
fissiúnais agrícúlas .os acúrdos significa­
rão a perda de 5 milhões de empregos na 
fileira agrícola cúmunitária. 

Também no domínio da Prúpriedade . 
Intelectual se vai cúnsúlidar .o dúmíniú 
dús cúnhecimentos científicús e técnicús 
pelos países mais desenvolvidús , úbri­
gandú os países mais pobres a pagarem 
cada vez mais card as transferências tec­
núlógicas e a modernização dos seus apa­
relhos produtivús. 
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MOMENTO 

A rádio do regime 

S in~ramente, deve andar alguém a ' 
brincar com .o "Zé Púvinhú". Algum burocrata 
sádico passa .o tempo a inventar as maiores 
barbaridades para transfúrmar em lei. Já não 
bastavam impostús e .outras torturas ' 

, medievais à carteira. Há determinações 
oficiais que fazem bradar aos céus. Agúra dão­
se ao luxú ,de defini!' a estação de rádiú que 
cada um vai .ouvir. E a Radiodifusão 
Portuguesa e acabou-se, senão há multas 
pesadas. . 
Nem há grandes possibilidades de recusar o 
pagamentú porque a ameaça é umÇL tenebrosa 
acção judicihl contra .o "traidúr" que não .ouve 
a rádiú .oficial dú regime. Já lembra tempos 
mais antigos e que pareciam esquecidos... ' 
A tal taxa da rádio, que não permite optar por 
nenhuma a não ser adita "oficial" RDP~ pode 
ser entendida comú mais um impostú. Não 
chegam as fúrtunas entregues a esse 
súrvedouro de dinhêÚ'o e de desbaratú de 
meiús e funciúnários, para agúra ainda 
obrigarem a pagar mais uns "trocos" 
juntamente com a conta da electricidade. Para 
"assalto" até está bem múntadú. 
Nem perguntam se .o púbre contribuinte .ouve 
rádio nem qual a estação que prefere. Neste 

. último casú .o pretensiúsismú é tal que' 
assumenilúgú que é a RDP. Nem Pústú 
Emissor, nem Rádiú Vúz da Bairrada .ou 
quálquer .outra por esse pais fora. Vai mesmo 
a RDP que é .o que .o Marques Mendes manda. 
A questão que se coloca, e que deveria ser 
levantada pelas instituições de defesa do 
consumidúr e pelo Provedúr de Justiça, é se 
esta medida será constiiuciúnal. Será de 
questionar se .o direito de opção de cada 
cidadão está preservadú e se não é mais uma 
medida ~rciva dt) contribuir para um órgão 
de comunicação social detidú pelú Estado, 
como tem sido prática nús últimús tempús. 

JORGE SOUSA 

V I V E R 

Espelho venezuelano . 

A venezuela passou por períodos de gran­
de instabilidade tendo chegado a existir 
no seu território acções de guerrilha 

instituciúnalizada. 
Carlos Andrés Perez foi o homem que in-, 

vestido nas funções de ministrú dú In:teriúr per­
sonificou a luta anti-guerrilha. 

Estabilizado o Pais, a vida política passou 
a centrar-se à volta de dois partidús: ADECOS 
(Andrés Perez) e COPEANOS (Rafael Caldei­
ra). A \j.da dú pais úrganizúu-se confúrme .o en­
tendimentú @e as duas organizações partidá­
rias tiveram do interesse naciúnal. Houve, na 
verdade, anús de vida fácil. A alternância dos 
partidús nú poder acontecia. A democracia nos 
seus aspectos formais funcionava. Tudo parecia 
conjugar-se para a perpetuação dú sistema. 

Um dia, púrém, a casa veio abaixo. O di­
vórciú entre a classe dirigente e o cidadão anó­
nimo não pode ser durante mais tempo iludi-, 
dú. 

O fantasma comunista, real há 35/ 40 anos, 
não pode ser reactivadú. A fúme alastra! Um 
Pais com recursúS vultosús vê-se repentina­
mente sair duma situação de algtun cúnfúrtú 
para a instabilidade. 

Duas conclusões: _ 
1- Os acordos entre dirigentes devem sem­

pre ter presentes que certos J.'ecursús, petró­
leo ou outros, sãú de todos e não, apenas da 
classe dirigente; . 

2...:... A democracia não se esgota nú acto me­
cânico de "fazer a cruzÍl1.l1a". O cidadão, por 
mais htunilde que seja, deve procurar manter­
se informadú. Assim poderá ter, antecipada­
mente; núção dús "búcadús de céu velhú" que 
estão para desabar sobre a sua cabeça; 

MOURA SOARES 
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SAN TOS C ON C O RDA C O M SANTANA 

«Sistema educativo nacional 
tem-se ' pautado pelo' desnorte» 

,. ,Francisco Santos comunga das 
críticas de Santana Lopes ao 
sistema educativo nacional. E volta 
~ reiterar que o grande objectivo é 
a regionalização do Ensino. 

O, secretário regional 
da Educação con­
corda com as críti­

cas recentemente feitas 
, por Santana Lopes ao sis­
tema educativo nacional. 

Francisco Santos fala 
em desnorte do sistema e 
diz que a única forma de a 
Madeira não ficar afectada 
é a regionalização do En- ' 
sino. 

Santana Lopes simples­
mente ratificam um con­
junto de posições que têm 
vindo a ser _assumid~ pelo 
presidente do Goverfio Re­
gional e por ele próprio. 

Pe<;lro Santana Lopes, 
em entrevista ao 'ilnde­
pendent~", após a sua oe­
missão dt! cargo de secre­
tário de Estado da Cultu­
ra, não hesitou em criticar 
o actual sistema educativo 
nacional: «Éo grande fa­
lhanço da d,emocriwia e do 
PSD. N'o ''Sistema .educati­
vo, ;temos-maisescala-s< 
mas pior e~siÍlo'»." -, ";:' 

Ou seja, «o sistema edu­
cativo não está a formar ci­
dadãos que se adaptem às 
novas realidades sociais e 
económicas e aos valores, 
tanto de âmbito geral co­
mo de nível organizativo». 
- Enfim, para: o secretá­
rio regional da Educação, 
as críticas de Pedro San­
tana Lopes representam 
«mais uma voz que se jun­
ta à Madeira». 

Santos acusa. Sistema educativo não adapta cidadãos às novas realidades. 

Êl!itas algumas das críti­
cas de Pedro Santana Lo­
pes. Aliás, recorde-se que 
o líder do PS, António Gu­
terres, em entrevista ao 
«DIÁRIO» também bateu 
forte no sistema educativo. 

«Mais l;lma voz» 

Francisco Santos diz 
que as críticas de Pedro 

O governante realçou 
que, nas matérias em que 
tem competência própria, 
8f Madeira.tudo,tem feito 
pat.a aUmuar t20 ' dé'snorte 
que se faz sentir no siste­
ma, a nível nacional». 

«Mas, infelizmente, há 
ainda áreas que não são da 
competência do Governo 
Regional e onde não pode­
se fazer nada para evitar 
as consequências da má 
gestão educativa, a nível 
nacional» - acrescentou. 

Neste sentido, o titular 
da Educação voltou a de-

fender a regionalização do 
Ensino. 

37 milhões 

O Orçamento Regional 
contempla um pouco mais 
de 37,312 milhões de con­
tos para a Educação e Des­
porto, ou seja cerca de 24% 
do montarite 'global. 

Francisco Santos, a este 
respeito, sublinhou: «O de­
p'artamento não pode estar ' 
descontente , antes pelo 
contrário, com as verbas ' 
disponibilizadas» . 

Neste'Orçamento serão 

Educação leva 37 milhões de contos, este ano. 

construídas 23 novas infra­
estruturas escolares, com 
destaque para as escolas 
da Madalena (em Santo 
António) e de Santa Cruz, 
para além das do, Porto da 
Cruz edo Caniçal. Realce 
também para as diversas 
estruturas que serão cria­
'das ao abrigo-da Universi­
dade da Madeira. 

Em termos desportivos, 
o destaque vai para a-cons­
trução dos pavilhões gim-' 
no-desportivos: o da Ca­
lheta e o do Porto Mohiz. 

Aliás, até' 1999 serão 
criadas infra-estruturas no 

aparelho educativo madei­
rense que estão orçadas 
em cerca de 15 niilhões de 
contos. 

Melhores escolas 

Francisco Santos acen­
tua a tónica na melhoria­
das escolas. E afirma a sua 
convicção de que, até fi­
nais deste século, as esco­
las improvisadas (a fun­
cionar em edifícios aluga­
dos e sem condições para 
a prática do ensino) dei­
xarão de existir, 

O governante diz mes­
mo que aqueles estabele­
cimentos de ensino não 
são escolas, mas sim «lo­
cais de ensino improvisa­
dos». 

Este responsável enal­
tece ainda o esforço feito ' 
em termos de criação de lf,t­
boratórios nas diferentes 
escolas da Região: «Só·nes­
tes últimos dois anos; fo­
ram construídos cerca de 
70 novos laboratórios». 

Recentemente, Francis­
co Santos foi confrontado 
com críticas por parte da 
,J uventude Socialista, atra­
vés do seu deputado João 
Paulo Gomes. Este parla­
.mentar denunciou o paga­
mento de propinas por par­
te dos alunos madeirenses, 
inclusive ao nível do ensi­
no básico obrigatório. 

Respeitar a lei . 

O secretário regional da 
Educação reitera explica­
ções anteriores: «O Gover­
no limitou-se a fixar um 
tecto para uma verba que 
estava já legislada desde 
25 de Janeiro de 1990». 

Francisco Santos recor­
d,a que a Lei de Bases do 
Sistema Educativo impõe 
de facto a gratuitidade pa­
ra o ensino básico obriga­
tório, mas que essa lJlesma 
gratuitidade, conforme leis 

posteriores, nomeadamen­
te o decreto-lei n. Q 35/90, 
de 25 de Janeiro, somente 
se aplica no pagamento de 
propinas,' taxas e emolu­
mento,s relacionados com 
a matrícula, a frequência 
escolar e a certificação de 
aproveitamento. 

O seguro escolar e a 
existência da Acção Soci­
al escolar são outras das 
normas. 

Mas, o decreto é tam­
bém claro ao estipular que ' 
«o disposto nos números 
anteriores não prejudica a 
eventual existência de ta­
xas ou outro modo de par­
ticipação nos custos, de­
correntes de acções ,de na­
tureza extracurricular ou 
de ocupação de tempos li-

, vres, bem como de activi­
dades extraordinárias, pro­
movidas pelos estabeleci­
mentos de ensino. 

Paralelamente, a lei que 
cria as Associações de Es­
tudantes (AAEE) impõe 
que estas «têm direito a re­
ceber anualmente 75% das 
contribuições dos estu­
dantes para as actividades 
extracurriculares» . 

Ou seja, conforme real­
ça Francisco Santos, o Go­
verno «não inventou nada 
nem, conforme já se disse 
por aí, vai impor o paga­
mento de propinas». 

«O que fizemos foi, ape­
nas, definir um tecto má­
ximo para essa comparti­
cipação definida pela lei, 
no valor de mil e 2.500$00, 
respectivamente para o En­
sin.o Básico e Secundário» 
- recorda Francisco San­
tos. 

«Ao definirmos um va­
lor máximo, não estamos 
a impedir que as escolas 
peçam menos aos alunos. 
Simplesmente, estamos a 
evitar que peçam mais» -
explica o governante. 

O secretário regional da 
Educação destacou tam­
bém que os alunos abran­
gidos pela Acção Social Es­
colar estarão sempre 
abrangidos pelos escalões 
previstos para a alimenta­
ção. 

,Aumento de 15% 

A este respeito, o go­
vernante lembra que o or­
çamento da Educação con­
templa wn aumento de 15% 
em relação às verbas a dis­
ponibilizar para as esco­
las, ou seja passou-se de 12 
milhões, no ano passado, 
para os 14,4 milhões actu­
ais. 

Aumentos significativos 
ainda no âmbito da Acção 
Social Escolar: o Governo 
vai p'agar mais 360 mil 
contos do que pagou o ano 
passa<lo. ' 

MIGUEL ÂNGELO 
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NADA D E N O V O 

Santana repete verdades 
já ditas pelos sindicatos 

P O N T O 

D E 
VISTA 

P edro Santana Lopes veio 
a terreiro criticar o sis­
tema de Educação em 

Portugal. Alberto João Jardim 
acha que há uma limpeza a fa­
zer no Ministério da tutela. Isto 
sem falar das críticas contínuas 
da oposição, dos professores, dos 
alunos, dos pais ... 

, • sindicatos não fazem mera cação não tem sido o me-
Santana Lopes falou mas não retórica ou demagogia mas lho r nem o mais eficaz». 
disse nada de novo. Esta é a ' que têm traduzido as ques;" ,", O SP)\1recorda; a título 
posição dos Sindicatos dos , , /, ,e 'tõesreais di.itaü~açã~ erh:' de exemplo, que,ó país já 

'",;, , '>:1"',,' Portugal qú~i~Us~:um:vi~ teve"i8 .ministr'ósdaEdu-
Prof~ssores. Limito~e a repetir: , sível malestaf;>;';' , " , éaçãodesde~ ó: 25deAbril. 
verdades que os sindkalistas , :, João Lit~s 'Aguiar apro- ' Por is,~o, â,~il''J!l9'' 9:u~ «a 

A situaçãó ainda se torna mais 
grave se contabilizarmos quan­
tas reformas foram feitas nos ul­
timos dez anos no sistemâ edu~ 
cativo. E quantas sobreviveram 
após algun's meses de experiên­
cias, muitas vezes sem o acom­
panhamento necessário de téc­
nicos e de todos os interessados 
no processo. 

apregoam há anos. , ', ' , veita està 'óC,asiãopàia,.tra- Ed,uêação é;\) 'exemplo de 
:Zer a pú~Uco .l?utr,q~; <l,.agos, ' " que'ter maioria ,nã'o,é a ga­

Depois de "bater 
com a porta", o ex­
secretário de Esta-

, do da Cultura decidiu abrir 
o livro à Comunicação So­
cial. E decidiu fazê-lo nu­
ma longa entrevista ao se­
manário "Independente". 

Bem ao seu estilo, San­
tana Lopes discorda publi­
camente de várias políticas 
do governo' chefiado por 
Cavaco Silva, entre ' as 
quais a política educativa. 

Os principais sindicatos 
'da Região que representam 
a classe docente já reagi­
ramao DIÁRIO. Sem sur­
presa e sem grande apara­
to. Quer o S,indicato dos 
Professores da Madeira 
(SPM) quer o Sindicato De-

, mocrático dos Professores 

da Madeirl1 (SDRM) são 
, unânimes' em dizer que 
Santana Lopes não fez 
mais do que repéfi'r certas 
verdades que as estruturas 

"' sindicais têm vindo a de­
nunciar há anos. 

«Santana Lop_es não 
vem dizer nada de 'novo» 

:,comenta assim um dos di­
, rigentes do SPM, João Lu­

ís Aguiar. Que acrescenta: 
«Faz uma radiografia da 
política educativa dó ,go-

, verno do qual ta,mbém fez' 
parte?>. ' ' , ,'~, ,; 

Mas, o, SPM insiste: 
«Não traz nada de novo», E 
as críticas que aponta re­
sumem-se a posições já am­
plamente defendidas e dis­
cutidas pelos sindicaios. 
Apen~ se comprova qU!3 os 

apurados pela VNES.cO, " rantia de' uma .coevência 
Segundo reia um iélatófio ou de estabiMqad~ .dé uni 
de 1990, "Portugallem um ' determina;gó 'proje,efôpolí-
milhão e 215 mil analfabe- tico». '>:::LD> ' 
tos. À mesma data, a Gré- ':",f-; ': " 
cia tinha uma taxa de 6,8 Regionali~ação 
e a ltáUa de 2,9. Menos de é retórica 
metade das nossas crian-
ças têm acesso ao ensino 
pré-escolar. A UNESCO de­
fende ainda que todos os , 
Estados deviam dedicarâ 
Educação pelo menos 6% 
do Prodüto Nacional Bru­
to, o que não acontece em 

"Portugal» . 

' Fracos 
investimentos 

Das e'statísticas,João 
Luís Aguiar tira uma con­
clusão: «Tudo isto revela 
que o investimento na Edu-

Na Madeira, ': l:j.s c'6isa,s 
não são diferent~s. 'A'polí­
tica de ensino é définÍda a , 
:nível nacional e, ' o que se 
pássa lá, chega por igilál à 
Madeira. A Regionalização.' 
,é mera retórica». ~. 

Do outro lado 'está 'o 
Sindicato DemocráticO: dós 
Professores da Madeira. 
Mas em consonância com 
aquilo que já disse o SPM. 
Santana Lopes não diz na­
da de novo e há muitó que 
também estes sindicalistas 
têm vindo a dizer que «à 
política educativa em Por- , 
tugal não tem sido bem su-

, cedida». 
José Maria prefere não 

comentár directamente as 
afirmações dos políticos e 
analisar alguns pontos da 
Educação. Quando se fala 
em qualidade ou não do 
ensino, recorda que, «nu­
ma primeira fase, houve 
uma massificação e, por 
consequência, uma redu- " 
ção da qualidade». 

Reforma , 
ineficaz 

Educação. Ministério a precisar de reformas. 

• "Nenhuma reforma no sector 
educativo pode estar subjacente a 
meros critérios económicos e a 
fabricantes de estatísticas (. .. )" 

Tudo isto num sector que foi con­
siderado "prioritário" pelo Por­
tugal pós-25 de Abril. De qual­
quer modo, existem algun's pon­
tos a sublinhar e que explicam 

As coisas agravaram-se estes falhanços. 
ainda mais, segundo José Nenhuma reforma que se pre-
Maria, com o diploma que tenda estruturante pode ser ava-
regulamenta a avaliação liada em dois, três ou cinco anos. 
dos alunos, na medida em Nem governos, nem oposição, 
que há uma grande per- nem sindicatos se aperceberam 

ainda deste facto. missividade na transição 
dos estudantes ao nível da Nenhuma reforma no sector edu-
escolaridade obrigatória». cativo pode estar subjacente a 

meros critérios económicos e a Por outro lado, o diri-
gente do SDPM salienta fabricantes de estatísticas, como 
que «a reforma educativa ' os recentes ministros o quiseram 
não esta a produzir os efei- ' fazer. 
tos que se pretendia na al- Por enquanto, em nenhuma re-
tura em que foi definida». forma, o Estado pode ser substi-

José Maria considera, tuído pelos privados nas despe-
em suma, que «a política sas relativas à educação. Se há 
'educativa não tem sido dois sistemas intocáveis na Cons-

- bem sucedida». tituição, em termos de respon-
'Instado a pronunciar- sabilidade do Estado, devem ser 

, se sobre a situação da Ma- a saúde e a educação. 
de,ira, este responsável sill" Por outro lado, poucos percebe- ' 

':' diqa:Làfirwa qu,e ,sê _~(.I\ota ram até agora que a velha moti-
' uma maior sensibllidaae vação dos professores baseada ' 

' •. páí'à resolver alg.uns~ doS no "status social" que a sua pro-
' problemas decorrentes da tissão dispunhajállão existe. Ou 
implementação do novo seja; nenhuma reforma pode fun-
sistema educativo». No en- cionar sem a criação de expec-
tanto, também salienta tativas e novas motivações para 
que a Região está depen- os professores ; sejam elas fi- o , 
dente d,as decisões, nacio- ' nanceirás, de carreira ou liga<18!' ,:= 
naj's;: iu'riâ véz que" o MiniS- . a condiç.ões de trabalho." ",,",~ ;,.~::.. 
tério dfiJ:1d:u )~níio es- " . O diagnóstico está feito. ,q que, ê ' 
tá ,intere ' e~ , l'egl''''- , '\ ~, ,'~ - I\es~e~sárioécoragempolíticafpa-'·, 

':II.l 'V '. ,~o '1 ' , ' 
nàÜkar~ ~· ,.~'h <,,,Lo,,,,,,,,:, ,. - ra assuml- o. . ,,: ',,; ? -', 

Problemas no sector. Uma herança pesada. ROSÁRIO MARTINS E. M. 
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EVITADOS N O V O S CONFRONTOS 

Situação tensa 
em Timor-Leste 

• A situação continuou ontem tensa em Baucau (Timor­
-Leste) mas as autoridades indonésias parecem dispostas a 
evitar novos confrontos antes da próxima ronda de 
negociações com Portugat a 9 de Janeiro em Genebra. , 

S egundo um viajante 
contactado pela 
France Presse, cen­

tenas de pessoas vóltaram 
a concentrar-se ontem de 
manhã no centro de Bau­
cau, a cidade timorense on­
de os militares dispersa­
ram a tiro uma manifesta­
ção no domingo: 

Colocadas em estado de 
alerta mas aparent~mente 
com ordens para evitar-con­
frontos, as forças de segu­
rança indonésias, segundo 
a mesma fonte, mantive­
ram-se ontem a prudente 
distância dos manifestan­
tes, que empunhavam pe­
dras e paus. 

Entretanto, e,m Dili, um 
pequeno grupo de estu­
dantes manifestou-se ontem 
em frente da Universidade, 
agitando cartazes anti-in­
donésios e gritando "Viva 
Timor-Leste"'; mas disper­
sou rapidamente sem a in­
tervenção da Polícia. 

Outras fontes timoren­
ses falam da chegada de 
mais dois batalhões a Dili 
e referem o corte das co­
municações rodoviárias 
com o extremo leste da ilha 
sem qualquer explicação 
oficial para essa situação. 

Aiatas acusa 
Portugal 

O ministro dos Negó­
cios Estrangeiros indoné­
siQ, Ali Alatas; acusou on­
tem Portugal de ·ter uma 
"atitude agressiva" que 
prejudica a solução do con­
flito sobre Timor-Leste. 

Ali Alatas, que falava 
numa conferência de Im­
prensa cinco dias antes da 
próxima ronda de negpcia­
ções com Portugal, disse 

Timor no centro do conflito. 

ontem aos jornalistas : 
"Eles continuam a adoptar 
uma atitude muito agressi­
va que não é propícia a 
uma solução global e inter­
nacionalmente aceite". 

Um porta-voz do Minis­
tério dos Negócios Estran­
geiros português, instado a 
comentar esta acusàção, 
disse à Associated Press 
que a af~rmação de Alatas 
"é completamente falsa". 

O ministro indonésio 
não .citou casos concretos 
daquilo que classifica como 
"atitude agressiva" do Go­
verno português, mas dis- , 
se que a Indonésia te'm, pe­
la sua parte, tomado diver­
sas acções positivas , 
incluindo a de permitir a vi­
sita a Timor-Leste de mis­
sões da ONU. 

. Em Novembro a Indo­
nésia também permitiu a 
partida para Portugal de 29 
manifestantes timorenses 
que invadiram a embaixác 
da dos Estados Unidos em 

Jacarta. Ali Alatas reiterou 
a posição de que Timor­
Leste é uma província da 
Indonésia e que essa situa­
ção é irreversível. 

"Depois de Portugal ter 
saído de Timor-Leste de 
forma totalmente irrespon­
sável, teve ali lugar um pro­
cesso de descolonização pe­
lo que a questão está en-
cerrada", disse. . 

Contudo as Nações 
Unidas nunca reconhece­
rám a anexação do terri­
tório pela Indonésia e con­
tinuam a considerar Por­
tugal como a potência 
administrante. 

Interrogado sobre os. in­
cidentes registados em 
Baucau no domingo, Alatas 
limitou-se a negar que as 
forças indonésias tenham 
abatido a tiro quatro dos 
manifestantes. 

Anteriormente um co­
municado militar indonésio 
falava em 17 feridos entre 
manifestantes e soldados. 

CDSDE BRAGA DIZ 

Saída de Nogueira 
é perda para -o partido 

O 
presidente da co­
missão polít ica 
distrital de Braga 

do CDS/ PP, António Pe­
dras, considerou ontem a 
saída de Nogueira de Brito 
da Assembleia da Repú­
blica: como "uma perda pa­
ra o partido, para Braga e 
para o país". 

"Nogueira de Brito é o 
melhor parlamentar que o 
partido alguma vez teve, 
talvez com a excepção de 
Adelino Amaro da Costa ' 
que era um fora de série", 
salientou aquele dirigente 
em declarações à ·agência 
Lusa. 

O líder distrital do 
CDS/PP garantiu desco­
nhecer as razões que ori­
gínaram o diferendo entre 
Nogueira de Brito e a di­
recção do par tido, mas 
concordou que "as decla­
rações de Manuel Montei­
ro no final do debate da 
moção de censura foram 
infelizes" . 

"Julgo que haverá ou­
tras razões para o aban­
dono pois, se fosse apenas 
por causa daquelas decla­
rações, tudo poderia ser 
resolvido", acrescentou. 

António Peâras referiu 
ter já contactado o núme­
ro dois da lista de candi­
datos a deputados apre- o 
sen!ada pelo CDS/PP no 

círculo eleitoral de Braga, 
Monteiro de Castro, no 
sent id,o de assegurar a 
substitúição de Nogueira 
de Brito. 

O líder do CDS/PP em 
Braga acrescen,to u que 
Monteiro de Castro "ficou 

. de dar uma resposta rápi­
da sobre a sua disponibili-
dade". . ~ . 

"Devido aos seus afa­
zeres profissionais, Mon­
teiro de Castro tem algu­
ma dificuldade em aceitar 
o lugar de deputado, mas 
estou convicto que o fará 
e que será um bom parla­
mentar na defesa dos inte­
resses regionais", salien­
tou. 

António ·Pedras consi­
derou ainda que a saída de 
Nogueira de Brito "invia­
biliza a sua recoIiduç"ão co­
mo cabeça de lista por 
Braga", pelo que pretende 
obter a "indicação de uma 
figura nacional para lide­
rar a lista candidata às 
próximas eleições legisla­
tivas" . 

"Braga sempre teve ca­
beças de lista de grande 
valor", referiu, recordan­
do que "primeiro foi Ade­
lino Amaro da Costa, de­
pois Basílio Horta e, des: 
de há 15 anos, tem s ido 
Nogueira de Brito' que até 
é natural do distrito". 

Brito quando se despedia de Barbosa de Melo. ' 

S E G ,U N D O A M A R I N H A o U R É M S ET ÚBAL 

Manchas de crude 
não chegam ao litoral 

Costa livre de perigo. 

A s duas manchas de 
crude resultantes 
da colisão de navi­

os ocorrida ao largo da 
costa portuguesa no dia 21 
de Dezembro não deverão 
atingir o litoral, segundo 
um comunicado ontem 

divulgado pela Marinha. 
As concentrações de cru­
de .com volumes estimados 
pelas autoridades em 65 e 
17 metros cúbicos estão 
em "aparente degrada­
ção" e "não têm sido de­
tectados movimentos ' de 
deriva minimamente sig­
nificativos", pelo que as 
autoridades não conside­
ram previsível que possa 
vir a atingir a costa conti­
nental ou do arquipélago 
da Madeira. 

A colisão entre o petro­
leiro "New World" de Hong 
Kong e o cargueiro cipriota 
"Ya Mawlaya" ocorreu a 
meio caminho entre a Ma­
deira e o Continente. 

Crianças feridas 
em explosão ' 

A s 14 crianças feri­
das numa explo­
são de gás ontem 

de manhã no Jardim Es­
cola de Vila Nova de Ou­
rém não sofreram qual­
quer lesão grave, disse à 
agência Lusa fonte ' do 
Centro de Saúde local. 

Contudo, cinco mulhe­
res transportadas para o 
mesmo Centro de Saúde 
inspiram cuidados, sus­
peitando-se que uma de­
las, sofra de fractura na _ 
coluna vertebral, pelo que 
foi transferida para o 
Hospital de Torres Novas. 

A cozinha ficou completamente destruída. 

Táxis 
solidários 
parados 

o s cinquenta táxis 
da Praça de Setú­
bal estiveram on­

tem parados , entre . as 
10:30 e as 12:00, em sinal 
de solidariedade para com 
o colega assassinado se­
gunda-feira a tiro. 

Antes do funeral de 
António Rodrigues, o ta­
xista: de Setúbal morto se­
gunda-feira próximo do ce­
mitério de Algeruz, os ta­
xistas concentraram-se 
frente à Capela do Carmo, 
naquela cidade, interrom­
pendo Q trânsito na Aveni­
da 22 de Dezembro du­
rante cerca de uma hora. 

FUNCHAL, 5 DE JANEIRO DE 1995 

ANGOLA 

Beye 
em visita 
i oficial 

o representante es­
pecial do secretá­
rio-geral da ONU 

em Angola, o maliano Ali­
oune Blondin Beye, che­
gou ontem a Lisboa para 
uma visita oficial de três 
dias. 

, À chegada, reafirmou­
-se "optimista" acerca do 
eventual próximo encon­
tro entre o presidente Jo­
sé Eduardo dos Santos de ' 
Angola e o líder da União 
Nacional para a Indepen­
dência Total de Angola 
(UNITA), Jonas Savimbi. 

Escusou-se contudo a 
adiantar pormenores, ale­
gando que não tem "di­
reito de dispor do calen­
dário" nem de um nem de 
outro dos políticos ango­
lanos. "Estamos a traba­
lhar para esse encontro e 
tudo faremos para que se­
ja positivo", reiterou. , 

Sobre as alegações de 
que Portugal apoia o es­
forço de guerra governa­
mental angolano, median­
te nomeadamente as Ofi­
cinas Gerais de Material 
Aeronáutico (OGMA), co­
mentou que é assunto que 
"mais tarde" poderá ser 
abordado pelo governo 
português e pela UNITA. 

Segundo a sua agen­
da de encontros em Lis­
boa, Beye reunir-se-á às 
17:00 com o ministro dos 
Negócios Estrangeiros 
português, José Manuel 
Durão Barroso; e fará ho­
je à tarde uma exposição 
sobre as negociações in­
ter-angolanas de Lusaca 
num seminário para che­
fes de missão e funcioná­
rios do Ministério dos Ne­
gócios Estrangeiros. 

Beye será recebido 
hoje à tarde pelo primei­
ro-ministro português, 
Aníbal Cavaco Silva. De 
manhã, terá um encontro 
com- a embaixado!,a nor­
te-americana em Portu­
gal , Elisabeth Frawley 
Bagley. 

Beye e Barroso. 

>­
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INQUÉRITO NO MALAUI 

Quatro mjnistros 
foram assassinados 

. Quatro ministros 
. do ' Malaui mor-

tos em misterio~ 
so aCIdente de viação em 
1983 foram na realidade 
assassinados a sangue 
frio e com arma branca 
por polícias, por ordem 
das autoridades, anunci­
ou ontem a comissão de 
inquérito ao crime. 

"Não há qualquer dú­
vida de que os quatro ho­
mens foram assassina­
dos pela polícia (às or­
dens) das autoridades", , 
declarou Harry Mtegha, 
presidente da comissão 
de inquérito criada há 
seis meses para esclare­
cer as circunstâncias da 
morte de Dick Maienje, 
Twaibu Sangala, Aaron . 
Gadama e David Chi­
wanga: 

Mtegha,que fez a acu­
sação perante o presi­
dente Bakili Muluzi, mi­
nistros e Imprensa, não 
atribuiu responsabilida- , 

, des a nenhum membro 
do antigo regime do pre­
sidente Hastings Kamu­
zu Banda. 

Ao contrário do que se 
pensava, os ministros 
não foram mortos a tiro 
mas à martelada e com 
outros objectos, por uma 

unidade da polícia, de 
J;Ilolde a fazer pensar que 
tinham morrido em aci­
dente de viação, disse. 

Os quatr'o homens fo­
ram mortos na noite de 
18 de Maio de 1983, no re­
gresso de uma sessão 
parlamentar em Zâmba. 
Tinha-se por certo que 
foram mortos por razões 
políticas, pois recusa­
vam-se a obedecer às or­
dens do presidente Ban­
da. 

Por ordens do chefe 
de polícia da altura, os 
quatro ministros foram 
presos e levados amar­
rados na noite seguinte, 
num carro que foi 'em­
purrado por uma ravina 
do distrito ocidental de 
Muanza, onde os seus ca­
dáveres foram descober­
tos por al!leões. 

O ,presidente Muluzi 
garantil). que o seu go­
verno examinará atenta­
mente o relatório do in­
quérito e tomará medi­
das "apropriadas". 

Em 1984, Banda de­
clarou que um dos mi­
nistros mortos, Gadama, 
erà um "provocador" e 
que teria a mesma sorte 
quem se portasse como 
ele. ' 

T UNE S 

Ministros discutem 
segurança árabe 

o s ministros de 21 
países membros 

. da Liga Árabe e 
da Autoridade Palestini­
ana começaram ontem 
em Tunes os trabalhos 
do 12.º Conselho dedica­
do às questões do terro­
rismo, "da segurança in­
terna árabe" e da "estra­
tégia comum" de luta 
contra a droga. 

Esta reunião " que 
ocorre pouco tempo de­
pois do desvio de um avi­
ão da Air France por um 
grupo terrorista no aero­
porto de Argel deverá, 
segundo a delegação ar­
gelina liderada pelo mi-

nistrQ do Interior, chegar 
a "um consenso árabe 
contra o terrorismo". 

O secretário-geral do 
Conselho, Ahmed-el-Sa­
lem, condenou este "ac­
to de terrorismd que na­
da justifica" e afirmou 
que o terrorismo será 
discutido pelo Conselho. 

O perigo do terroris­
mo começa a ameaçar 
outros países árabes, co­
mo as monarquias do 
Golfo, por exemplo a 
Arábia Saudita, que ini-

_ cialmente apoiou os acti­
vistas fundamentalistas 
islâmicos no mundo ára­
be. 

J O A N E S B. U R G O ~ 

. Quatro 'mortos 
em queda de avioneta 

Q uatro pessoas 
morreram ontem 

, no despenhamen­
to de um avião monomo­
tor perto de úm parque 
do aeroporto do Rand, ar­
redores de Joanesburgo. 

Segundo a Polícia, o 
acidente registou-se às 
11:00 locai~ (09:00 na Ma­
deira) por causas inde­
terminadas. O avião caiu 
num pátio de uma casa 

subúrbana, depois de 
perder altitude e tocar 
em cabos eléctricos, à 
partida do aeroporto do 
Rand. 

Os quatro ocupantes 
do aparelho, um Cessna 
172 de uma escola de pi­
lotagem, ficaram calci­
nados. Os moradores da 
casa estavam fora e a cri­
ada encontrava-se no jar­
dim, ficando ilesa. 

19 
FUNCHAL, 5 DE JANEIRO DE 1995 • 

c O N' T R A A S MULHERES 

Governos sem iniciativa 
·favórece . violência 

• A violência contra as mulheres na 
maior parte dos casos de ordem 
sexual, é favorecida pela indiferença 
e falta de iniciativa dos governos, 

. indica um relatório das Nações Unidas 
ontem divulgado em 'Genebra. . 

O. relatório intitula­
do "violências con­
tra as mulheres" 

da responsabilidade da ju­
rista do Sri Lanka Radhi­
,ka Coomaraswamy, reali. 
zado a pedido da COmis­
são dos Direitos Humanos 
da ONU, vai ser analisado 
na próxima sessão deste 
organismo em Fevereiro­
Março em Genebra. 

"A principal causa da 
violência contra as mu­
lheres é sem dúvida re~ 
sultado da ausência de ac­
ç~es por parte dos gover-

nos contra os crimes co­
metidos", sublinha o rela­
tório denunciando "a tole­
rância dos governos para 
com os autores dos maus 
tratos principalmente 
quando se verificam den­
tro de casa". 

O relatório de 92 pági­
nas faz uma relação 
exaustiva das diferente 
formas de violência come­
tidas pelos homens - vio­
lações, prostituição, muti­
lações sexuais, assédio, 
espancamentos e ilegali­
dades várias. 

"A gravidade destes cri­
mes raramente é reconhe­
cida" pelas autoridades. 
Mesmo quando as leis 
existem para os reprimir, -
os abusos, em particular 
a violência doméstica en­
coberta, ra,rament,e são 
perseguidos. A polícia ten­
de a travar os processos, 
acusa Coomaraswany. 

Recomendando a reali­
zação de outros relatóri~ 
os, nonieadamente sobre 
a violência na família, a 
jurista apela às autorida­
des dos diferentes países 
para reprimirem, adopta­
rem ou seguirem os docu­
mentos da ONU sobre a 
matéria em vez de "invo­
carem os costumes, a tra­
dição ou a religião para 
fugirem às suas obrigaçõ­
es de eliminar tais violên~ 
cias". 

Mulheres vítimas da ineficácia dos governos. 

c ONG O 

o caso das mutilações 
sexuais, que só em África e 
no Médio Oriente atingem 
mais de 100 milhões de jo­
vens, e as violações, utili­
zadas em conflitos .mundi­
ais como arma de terror ou 
"punição", merecem des­
taque no relatório. 

Também a prostituição 
e venda de mulheres são 
realçadas no relatório que 
refere o exemplo da Tai­
lândia, onde existem en­
tre 70.000 e dois milhões 
de prostitutas, para de­
nunciar que milhares de -
crianças são obrigadas a 
"trabalhar" até 14 horas 
por dia em'bordéis. 

Segundo Radhika Coo­
maraswany, o medo da vi­
olação e outras formas de 
abuso impedem as mulhe- . 
res de viverem de, forma 
independente. 

Greve gera). fracassa 
A 

greve geral convo­
cada pela Confede­
ração Sindical dos 

Trabalhadores do Congo 
(CSTC, próxima da oposi­
ção) saldou-se num fracas­
so em Brazzaville, onde as 
empresas públicas e pri-

, vadas operaram ontem 
normalUlente. 

Terça-feira passada, 
num pré-aviso de greve lar­
gamente publicitado em 
Brazzaville, a CSTC ape- , 
lou para unia greve geJ\fl,I 
a partir de ontem, por pe­
ríodo ilimitado. 

A CSTCpretende levar . 
,o governo a pagar 12 me-

ses de salários em àtraso 
aos funcionários públicos, 
bolsas de estudantes e pen­
sões de reforma, bem co­
mo indemmzações aos fun­
cionários dispensados na 
remodelação do aparelho 
de funcionalismo público. 

Em declaração àim­
prensa, o ministro do Tra­
balho, Anaclet Tsomambet, 

, advertiu os sindicalistas 
que pretendam "perturbar 
a paz" no país. O governo 
pediu que os trabalhado­
res ocupassem "normal­
mente" os seus postos e or­
denou a abertura por todas 
as administrações de ca-

dernos de presença, para 
registo dos faltosos. 

A CSTC, reagindo a es­
, ta ameaça, declarou-a "um 
acto de contradição" do mi­
nistro do Trabalho, que su­
perintende as questões do 
direito do trabalho. 

. O apelo à greve teve 
adesão tímida nomeada­
mente nos bairros a Norte 

,de Brazzaville, próximos 
da oposição, onde alguns 
professores não compare­
ceram nas escolas. No cen­
tro da cidade, todas as em­
presas públicas ou priva­
das abriram normalmente 
e o trânsito processou-se 

normalmente. 
Em Novembro passado, 

o governo congolês ' com­
prometeu-se a pagar antes 
do fim do ano cinco meses 
de salários em atraso, so­
bre os 12 meses em débito. 
Contudo, os pagamentos 
entretanto feitos não che­
garam sequer ao montan­
te de dois meses de atra-

, sados. 
Este é o terceiro apelo 

à greve geral pela CSTC, 
uma das duas principais 
centrais sindicais congole­
sas, mas que não tem gran- . 
de adesão dos seus filia-
dos. - ' 



20 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

ISRAEL 

Unidades feitas 
para matar 

• Unidades do exército israelita a operar nos territórios 
ocupados especializaram-se na liquidação de 
comandos palestinianos, afirmou ontem o ministro da 
Saúde -israelita~ Ephraim Sl1eh. ' 

, ' 

S neh, general na re' 
serva, disse que es­
tas unidades "lo.calf 

zam o.S co.mando.s terro.ris­
tas e liquidam-no.s antes de 
po.derem desferir ataques 
anti-israelitas" . 

"Os co.mando.s palesti­
niano.s são. cruéis e hábeis 
e actuam no. Líbano., entre 
a,s fileiras do. Hezbo.llah, e, 
no.s território.s o.cupado.s, 
no. seio. do. Hamas e da Ji-

JAPÃO 

Força ' 
,compacta 

para 5 anos 

O Japão. pretende cri­
ar, durante o.S pró­
ximo.s cinco. ano.s, 

uma fo.rÇÇL militar co.mpacta 
e "altamente mo.bilizada" 
destinada a fazer face às in­
certezas criadas co.m o. fim 
da guerra fria, anuncio.u o.n­
tem o. ministro. da Defesa 
nipónico., To.kuicljiro. Ta­
mazawa. 

O ministro. Japo.nês indi­
Co.U que as fo.rças militares 
especiais destinam-se a en" 
frentar "situações imprevi­
síveis da cena internacio.­
nal". To.kuichiro. Tamaza­
wa, ao. apresentar o. plano. 
quinquenal de defesa do. Ja­
,pão, referiu que a seguran­
ça interna passa pelo. per­
manente diálo.go. co.m o.S vi­
zinho.s, no.meadamente a 
China e a Rússia. 

O jo.rnal "Niho.n Keizai" 
referiu o.ntem que a Agên­
cia de Defesa japo.nesa pre­
tende investir no.s próximo.s 
três ano.s, a quantia de 10 
milhões de dólares no.rte­
americano.s na co.nstrução. 
de um radar especial capaz 
de detectar aviões do. tipo. 
"Stealth" e mísseis. 

Para o. ano. de 1995, o. o.r­
çamento. de defesa do. Japão 
vai aumentar 0,85 po.r cen­
to., em relação. a 1994, de­
vendo. cifrar-se em 47,2 mil 
milhões de dólares no.rte-

' americano.s, o. meno.r au­
mento. verificado. no.s últi­
mo.s35 ano.s. 

had islâmica", declaro.u à dades", indico.u a rádio. mi-
rádio. militar. litar. 

"Devemo.s neutralizá-lo.S De aco.rdo. Co.rri fo.ntes do. ' 
reco.rrendo. a armadilhas, exército.,· estes militantes -
o. que fazemos activamente e um terceiro. que fugiu -
no.s último.s tempo.s", su- preparavam-se para desfe-
blinho.u. rir em Jerusalém mais um 

Do.is militantes funda- atentado. anti-israelita. Ar-
mentalistas mo.rto.s segun- mas, "kippas" (to.ucas tó-
da-feira perto. dé Belém ' picas do.s judeus religio.so.s) 
(Cisjordânia) po.r so.ldado.s~ e placas de matrícula is-

, israelitas "teriamcaido.so.t>· , ' raelitas fo.ram encontradas 
as balas de umà destas uni~ num auto.móvel do. grupo.. 

Israelitas pro.nto.s a disparar. 

TCHÉTCHÉNIA 

Imprensa denuncia 
massacre de muçulmanos 

A imprensa iraniana , 
denuncio.u o.ntem o. 
"massacre" de mu­

çulmano.s tchétchéno.s pe­
las tro.pas russas afirman­
do. que "o. mundo. islâmico. 
não. ficará em silêncio pe­
rante tais acto.s selvagens 
e,medievais". -

Segundo. o. jo.rnal "Jo.m­
ho.uri:Eslami", próximo. 
do.s fundamentalistas, Mo.s­
Co.Vo. tem de estar co.nsci­
ente das co.nsequências 
do.s crimes co.metido.s na 
Tchétchénia. ' ' 

Segundo. a mesma fo.n­
te,o.s dirigentes do. Krem­
lin deverão. estar co.nsci-

entes que o.S crimes e mas­
sacres na Tchétchénia não. 
serão. to.lerados e qué o. 
mundo. islâmico. não. per­
manecerá indiferente. 

"Esta o.nda de massa­
cres desencadeada co.ntra 
o.S muçulmano.s afectará 
directamente as relações 
da Rússia co.m o. mundo. is­
lâmico.", sublinho.u o. "Jo.m­
ho.uri-Eslami" . 

O jo.rnal co.nservado.r 
"Teharan Times" co.nside­
ro.u que a invasão. russa da 
Tchétchénia insere-se nu­
ma acção. desenvo.lvida 
co.ntra o. Islão. e co.ntra o.S 
muçulmano.s. 

Um tchétchéne muçulmano. em o.ração.. 

SUO Ã o 
'Sequestro 

de avião 
tennina 

os 36 passageiro.s e 
membro.s da tripu­
lação. de um avião. 

civil desviado. ,o.ntem no. 
Sudão. fo.ram libertado.s, 
anuncio.u a agência o.ficial 
Suna. 

O Fo.kker das Sudan 
Airways, que efectuava 
uma ligação. regular entre 
Cartum e a cidade de Me­
rowe, a ,cerca de 300 qui­
lómetro.s a no.rte da capi- -
tal, fo.i desviado. po.r Um 
ho.mem e uma mulher que 
deram o.rdem ao. pilo.to. pa-

, ra se dirIgir para o Cairo.. 
O pilo.to. co.nvenceu-o.s que 
não. tip.hacarburante e, o. 
avião aterro.u 'em, Po.rt-Su­
dão., no. Mar Vérmelho.. 

Segundo. a agêncià, que 
cita fo.ntesda aviação. civil 
em Po.rt-Sudão., o.S do.is pi­
ratas do. ar ficarám so.zi­
nho.s a bo.rdo. do. avião. e 
co.meçaram nego.ciações 
co.m as autoridades. 

Um cidadão. sudailês fo.i 
,co.ndenado." do.mingo., no. 
Egipto. a 15 ano.s de traba­
lho.s fo.rç~do.s po.r ter des­
viado. a 6 de Abril um avi­
ão. da Sudan Airways que 
efectuava uma ligação. en­
tre Cartum e Do.ngo.la 
(norte). So.b a ameaça das 
armas, o.brigo.u o. aparelho. 
a aterrar no. aero.po.rto. de 
Lo.uxo.r, a sul do. Egipto.. 

V I S I T A o O 
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Cossiga ainda co.nseguiu reunir co.m Scalfaro.. 

I T Á L I A 

Presidente italiano 
suspende consultas, 

o presidente italiano., 
Oscar Luigi Scal­
faro., suspendeu 

o.ntem as co.nsultas po.líti­
cas para a fo.rinação. do. no­
vo. go.verno. italiano., devido. 
a uma fo.rte grÍpe, anunci­
o.U um co.municado. o.ficial 
do. palácio. do. Quirinal. 

"Scalfaro. está muito. en­
gripado., co.m febre e pro­
blemas respiratório.s", re­
fere o. co.municado.. 

"Po.r estas razões , o. 
chefe do. Estado. fo.i fo.rça­
do. a suspender as co.nsul­
tas que serão. reto.madas 

P A P A À S 

assim que as co.ndições de 
saúde o. permitam", preci­
So.U a presidência da Re­
pública. 

Scalfaro. tinha previsto.s 
o.ntem e ho.je enco.ntro.s 
co.m to.do.s o.S partido.s po.­
lítico.s italiano.s para en­
co.ntrar uma so.lução. para 
a crise go.vernamental. 

A do.ença do. presidente 
atrasa a reso.lução. da crio , 
se e a esco.lha de um no.vo. 
primeiro.-ministro. só deve­
rá ser po.ssível na próxima 
semana. Sexta-feira é fe­
riado. em Itália. 

FILIPINAS -

Flundanlentalistas 
anleaçanl ,nlatàr 

F undamentalistas is­
lâmico.s d~ ilha de 
B.asilan ameaçam 

raptar e decapitar padres 
católico.s durante a visita 
que o. Papa Jo.ão. Paulo. II 
efectua entre 12 e 16 de Ja­
neiro. às Filipinas, disse 
o.ntem um responsável da 
po.lícia lo.cal. ' 

O co.mandante pro.vin­
cial da po.lícia filipina, su­
perintendente Sukarno. de 
Guzman Tikbala, disse 
que info.rmado.res revela: 
ram que a o.rganização. 
fundamentalista Abu Say­
yaf planeia raptar e matar 
padres, para "embaraçar 
o. go.verno. e a hierarquia 
da Igreja Católica". 

Tikbala adianto.u que o. 
grupo. Abu Sayyaf, ilegali­
zado. po.r Manila e respo.n­
sável po.r uma série de ata­
ques co.ntr,a cristão.s no.s 
último.s ano.s no. sul das Fi' 
lipinas, é uma fo.rça de cer­
ca de 600 ho.mens 'refo.rça­
do.s po.r "bando.s de fo.ra­
da-lei" muçulmano.s da re­
gião.. 

De aco.rdo. co.m o. bispo. 
de Basilan, Ro.mulo. de la 
Cruz, apenas Ginco. padres 
católicos prestam serviço. 
napro.víncia, em cidades 
pre<;lo.minantemente mu- ' 
çulmanas. 

O arcebispo. de Manila, 

Cardeal Jaime Sin, adver­
tiu terça-feira para a ame­
aça po.tencial à vida do. Pa­
pa Jo.ão. Paulo. II que co.ns­
tituem as o.rganizações 
fundamentalistas das Fili­
pinas. 

Numa entrevista a uma 
estação. lo.cal de televisão., 
Jaime Sin disse, sem avan­
çar po.rmeno.res, que al­
guns indivíduo.s, "so.bretu­
do. fundamentalistas", es­
tão. já spb vigilância da po-

, - lícia para prevenir inci­
dentes durante a visita pa­
pal. 

Durante a sua perma­
nência em Manila, Jo.ão. 
Paulo. II deslo.car-se-á num 
jipe blindado., mo.ntado. 10.­
calmente, co.m uma cam­
panula de vidro. à pro.va de 
bala, semelhante ao. veícu­
lo. utilizado. pelo. Sumo. 
Po.ntífice nas suas d'eslo.­
cações na Euro.pa. 

J o.ão. Paulo. II deverá 
participar nas co.memo.ra­
ções do. Dia Mundial da Ju­
ventude, assinalado. em 15 
de Janeiro., discursando. 
perante cerca de 300.000 
jo.vens de to.do. o. mundo. cu­
ja co.ncentração. está pre­
vIsta para um parque da 
capital filipina. 

O Papa presidirá tam­
bém às celebrações que co­
memo.rarão o.S 40() ano.s da 

elevação. de Manila a Ar­
quidio.cese e a uma reuni­
ão. de bispo.s asiático.s. 

As filipinas são. o. único. 
país predo.minantemente 
católico. na Ásia, co.ngre­
gando. cerca de metade do.s 
100 milhões de católico.s 
asiático.s. 

Depo.is de Manila, Jo.ão. 
Paulo. II tem previstas des­
lo.cações a Papua No.va 
Guiné, Austrália e Sri Lan­
ka, país o.nde pro.cederá à 
beatificação. de J o.s,eph 
Vaz, um padre do. século. 
XVII que partiu em 1687 
,da então. po.ssessão. po.rtu­
gUesa de Go.a para missio­
nar no. Sri Lanka, o.nde 
mo.rreu em 1711. 

Visita difícil para 
J o.ão. Paulo. II 
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V .E L A 

Prémios 
de regata 
no sábado. 

No próximo sábado 
serão entregues os 
prémiós referen­

tes à Regata' de São 
Silvestre 94 - 4, º Troféu 
Marina Shoping - ceri~ 
mónia que terá lugar no 
"Dock Stock", ào Centro 
Comercial Infante. " 

Recorde-se que esta 
Regata teve lugar no dia 
30 de Dezembro, numa 
organização da Associa­
ção Regional de Vela, 
Remo e Canoagem, e com 
o patrocínio do "Marina 
Shoping". 

Na entrega de prémios 
irão estar presentes as 
tripulações dos 18 iates 
participantes, entre os 
quais quatro estrangeiros, 
assim como todos os vele~ 
jadores que participaram 
na Regata de Windsurf, 
que displ).tou-se na·mesma 
data. 

De referir que foi o Iate 
"Freelancer" o vencedor 
da prova, logo seguido do 
"Marujo" e do. "Tobago". 
Recorde-se que a posse do 
troféu "Marina Club" irá 
para o iate que vencer a 
Regata por três vezes, 
sendo de salientar que as 
três anteriores competi­
ções tiveram estes vence­
dores: Jackpot (1991) , 
Skullmartin (1992) e 
Bérrio (1993). 

D A C A R 

Participantes 
na porta . 

do deserto 
o ijnlandês Ari Vata­

nen, em automóveis, e o 
austríaco Heinz 'Kinigad­
ner, em motos, mantive­
ram ontem o comando do 
rali-raid Granada-Dacar, 
após a quarta etapa dispu­
tada entre Ouarzazate e 
Goulimine. O piloto portu­
guês Duarte Guedes, ao 
volante de um "Nissan", 
manteve o oitavo lugar na 
classificação geral da 
prova de automóveis, mas 
agora a 4:01.14 horas do 
líder Ari Vatanen. ' 

Nas motos, o melhor 
português na etapa foi 
Bernardo Vilar, em Yama­
ha, 27. º classificado, ocu­
pando agora o 25. º lugar 
da "geral". 

A etapa decorreu num 
percurso de 646 quilóme­
tros, 380 dos quais crono­
metrados , com a meta 
instalada em Goulimine, 
cidade conhecida como a 
"porta do deserto" . 

A aventura continua. 

• 
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• 
. , 

• Marítimo perde 
Em jogo que sé encontrava em atraso no campeonato da I Divisão, o Marítimo 
perdeu na noite de ontem nos "Barreiros", por 3-0, frente ao Benfica. 
Um resultado que representa o r (';}gresso dos líencarnados" na luta pelo título. 

DIREC Ç ÃO - PLAN TE L CON F IRMA O B 'J E C T I V O 

• 

Nacional disponibiliza 30 mil 
para lutar pela subida à I Divisão 

• Esse é o valor 
do prémio Etm 
caso do 
qbjectivo, ser 
alcançado, 
anuriciado 
ontem na 
Camacha . . 

T al como o DIÁRIO 
r eferiu na sua últi­
ma edição, o C. D. 

Nacional juntou ontem no 
café Relógio todo o .seu 
"plantel", em almoço com 
a direcção do clube, repre­
sentada pelo presidente 
Rui Alves e pelos "vices" 
Rui Mendonça, Gris Teixei­
ra e Leonel de Freitas. 

Com o encontro a servir, 
também, do convívio que 
costuma acontecer na 
quadra nataltcia, os profis­
sionais "alvi-negros" , entre 
os treinos da manhã e da 
tarde, ouviram mensagens ' 
de incitamento dos seus 
dirigentes. Almoço "alvi-negro" na Camacha pensando no regresso à I Divisão. 

Na ocasião, o técnico 
principal do clube, Rui 
Mâncio, ratüicou a posição 

, do "plantel" que dirige no 
sentido da direcção acari­
nhar a pretensão de ... lutar 
pela subida. Uma posição . 
justificada pelo treinador, 
segundo o qual no actual 
campeonato da II Divisão 
de Honra não existe nenhu­
ma formação claramente 
superior ao Nacional, isto 
numa análise feita ao 
primeiro-terço da prova. 

Daí a perspectiva de que a 
luta pela subida se apre­
senta viável para 9 respon­
sável técnico "alvi-negro". 

Já Gris Teixeira, vice­
presidente para o futebol, 
vincou a necessidade de que 
o "plantel" se mantenha 
unido, abordando ainda O' 

comportamento social que 
é necessário ter 'para que o 
êxito seja possível. 

O presidente "naciona­
lista", por seu turno, 

concordou com a proposta 
do "plantel" em assumir a 
candidatura à I Divisão, 
embora o projecto da direc­
ção apontasse tal meta 
para o final do mandato de 
dois anos que ainda nem 
vai a nieio. 

Um prémio 
especial 

Porventura no momento 
mais aguardado, ou pelo 

P A R A DOMINGO 

José Pratas (Évora) 
no Maritimo-União 

O eborense José 
Pratas foi o árbi­
tro ontem escolhi­

do pelo conselho de arbi­
tragem da FPF para diri­
gir, domingo próximo, o 
jogo entre o Marítimo.e o 
C. F. União, a acontecer 
no Estádio dos Barreiros, 
a partir das 16 horas, e a 

, contar para a 16.ª jorna­
da do campeonato nacio­
nal de futebol da I Divi­
são. 

Simultaneamente, Lucí­
lio Baptista, de Setúbal, 
foi indicado para o 
Chaves-Sporting, ao passo 
que o Benfica-Tirsens~ 

Pratas para o derbi 
de domingo. 

terá como árbitro Donato 
Ramos, de Viseu, e o FC 
Porto-Salgueiros será 

apitado por Monteiro da 
Silva, de Braga. 

Entretanto foram tam­
bém·ontem designados' os 
árbitros para os jogos de 
desempate da quinta 
eliminatória da Taça de 
Portugal, a disputar no 
dia 11, com o encontro de ' 
Alvalade, entre o Sporting 
e o Boavista, a ser arbi­
trado por Carlos Ca­
lheiros, de Viana do Cas­
telo. 

Para a II Divisão , o 
Nacional terá domingo , 
em Portimão, a ar.bitra­
gem de Paulo Par,aty, do 
Porto. ' 

menos de maior expectati­
va, de todo o encontro, foi 

. anuncií!dQ aos profissionais­
do C. D. Nacional que a 
direcção disponibiliza a 
verba de 30 mil contos 
como "prémio de subida". 
Um valor aproximado já 
que, mais circunstanciada­
mente, ficou estabelecido 
que cada jogador que reali-

, ze a totalidade dos jogos, 
em caso de ascensão ao 
escalão máximo do futebol 

português por parte dos 
"alvi-negros"., receberá 
dois mil contos, apurando­
se 70 e 50% desse valor 
para cada um dos restan­
tes, mediante as partidas 
efectuadas. 

Após o encontro, que 
durou entre o meio-dia e a$ 
15 horas, os jogadores do 
Nacional voltaram ao 
trabalho, sob o comando 
de Rui Mâncio, porventu­
ra mais satisfeitos ... 
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N A ARÁBIA SAUDITA 

Equipas de ·cinco continentes 
à conquista da Taça Rei Fahd 

• . Esta competição de futebol 
que começa amanhã 
distribui 800 mi.1 contos 
de prémios. 

S eis selecções de fu-

. ~~~.~~ ~~:t~~:~t~:-
partem, a partir de ama­
nhã, em Riade, à cônquista 
da Taça Rei Fahd, compe­
tição que distribuir cinco 
milhões de dólares para 
prémios (cerca de 800.000 
contos). . 

As equipas da Arábia 
Saudita, Dinamarca e Mé-

xico ficarao integradas no 
Grupo "A", enquanto o 

-Grupo "B" será constítuí­
do pelo Japão, Nigéria e 
Argentina. "Pelas equipas 
que estarão presentes na 
Taça Rei Fahd, sinto que 
será uma competição mu­
ito interessante", conside­
rou ontem o presidente da 
Confederação Asiática de 
Futebol, Peter Velappan. 

ExcLuindo a Arábia 
Saudita, que é o país anfi­
trião, todas as selecções 
são as actuais detentoras 
dos troféus referentes aos 
seus continentes - Dina­
marca (Europa), Nigéria 
(África), México (América 
do Sul), Japão (Ásia) e Ar­
gentina (América do Nor­
te, Central e Caraíbas) . . 

Os primeiros classifi­
cados de cada grupo dis­
putarão a final, a 13 de 
Janeiro no E'stádio Inter­
nacional Rei Fahd, en­
quanto que os segundos 
de cada "poule" discuti­
rão o terceiro e quarto 

lugares na competição. 
_ Mas os problemas co­

meçaram já para o novo 
seleccionador da Nigéria, 
Shaibu Amodu, pois só 12 
jogadores chegaram a Ria­
de para representl!J' o seu 
país. "De facto, chegámos 
a Riade apenas com 11 jo· 
gadores e um chegou mais 
tarde. Não houve qualquer 
problema de comunicação, 
mas há muitos jogadores 
a evoluir em campeonatos 
estrangeiros que não tive­
ram autorização para dis­
putar esta prova" , revelou 
o porta-voz da selecção ni­
geriana, Austin Mgbolu. 

A P R E S E-N T A 1/ J E AN S /I 

-Tenista Steffi· Graf fascinada 
pelo mundo da moda 

A alemã Steffi Graf, 
número um Mundi­
al do ténis femini­

no, está fascinada pelo 
mundo da moda e prepara 
mesmo a apresentação de 
uma colecção de calças "je­
ans". '. 
. A penta-campeã de 

Wimbledon afirmou ainda 
em entrevista o cadeia pri­
vada de televisão RTL, que 
planeia continuar no ténis 
várias anos, mas não tan­
tos quantos os que Marti­
na Navratilova dedicou ao 
desporto. 

Em relação aos proble­
mas nas costas, que a man­
tiveram afastada dos 
"courts"durante dois me-

ses, Graf comentou que se 
tratava do "reyerso da me­
dalha do triunfo", mas que 
depois de muitos anos de 
carreira fazem parte da vi­
da quotidiana. 

Agressor de Seles 
novamente no tribunal 

o agressor da tenista 
norte-americana Monica . 
Seles, o alemão Guenter 
Parche, vai ser nova­
mente julgado a21 de Ma­
roo, anunciou ontem o 
seu advo.gado Otmar 
Kury. 

A procuradoria de 
Hamburgo apresentou um 
recurso da sentença por 

Graf: um estilo para a ... moda. 

considerar a pena aplica­
da a Parche - dois anos 
de prisão cumpridos em 
liberdade condicional -
"demasiado leve". Par­
che, de 40 anos e originá­
rio da antiga RDA, foi 
condenado em Outubro de 
1993 após ter apunhalado 
nas costas, a 30 de Abril 
e durante um torneio em 
Hamburgo, a tenista de 
origem sérvia, na altura 
número um do "ranking" -
mundial. - . 

O agressor afirmou em 
tribunal que agrediu Seles 
por ser "fan" da sua rival 
alemã Steffi Graf e que 
não suportava o facto da 
germânica não ocupar o 

primeiro lugar do "ran­
king". 

Parche foi condenado 
por agressões corporais, 
apesar do advogado de Se­
les pedir uma condenação 
por tentativa de homicídio. 
Segundo o seu psiquiatra 
Parche sofre de "profun­
dos problemas de perso­
nalidade". 

Desde a agressão a te- ' 
nista nunca mais competiu 
o que lhe provocou alguns 
problemas com o seu pa­
trocionador, a FILA, que 
reclama o pagamento de 
seis milhões de dólares 
( cerca de 950 mil contos) 
pelo não cumprimento do 
contrato. 

Seles:agressõr em tribunal. 
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'M A R C H A 

Três verde-riIbros 
observados nó Continente 

T rês atLetas do C. S. 
' . Marítimo irão estar 

presentes nas pro­
vas de observação para 
marchadores, õrganizadas 
pela Fe_deração Portugue­
sa de Atletismo. 

Neste sentido, o júnior 

Eduardo Garcia será alvo 
de análise a uma hora de 
marcha, enquanto a júnior 
Iene Freitas e a juvenil Mó­
nica Pereira terão obser­
vação à meia hora. 

As provas irão aconte­
cer em LisbOa. 

ATLETISMO 

"Exército" de Ma Junren -
desmorona-se 

O "exército" do polé­
mico treinador chi­
nês de atletismo Ma 

Junren continua a desmo- . 
ronar-se e terá perdido mais 
nove das suas atletas, se­
gundo anunciou o jornal 
"Diário da Juventude" de 
PeqUim. 

Ma Junren, que se en­
contra hospitalizado a recu­
perar de um acidente de via­
ção sofrido na noite do dia ' 
29 de Dezembro, continua 
assim em "maré baixa", até 
porque entre as "deserto­
ras", constan:i os nomes das 
categorizadas Wang Junxia 
e Zhang Linli. 

Segundo o diário chinês, 
para além de Junxia e Linli 
sairam também Zhang Li­
rong, Liu Li, Wang Yuan, 
Liu Yi, Liu Ou, WangXiao­
xia e Ma Ningning, que se 
juntaram a Liu Dong, que 
tinha já abandonado o 
"Exército de Ma". 

A saída das atletas tem 

a ver com desentendimen­
tos com Ma Junren, que 
acusam de ser um "ditador" 
e de se ter negado a entre­
gar-lhes alguns prémios por 
elas conseguidos., nomea­
damente os Mercedes refe­
rentes aos mundiais de Es­
tugarda. 

As saidas destas atletas 
deverá ter colocado um pon­
to final no estrondoso su­
cesso conseguido pelo 
"Exército de Ma", com vitó­
rias e, sobretudo, recordes 
que espantaram o mundo 
do atletismo, atribuídas pelo 
técnico chinês a uma mila­
grosa "poção mágica". 

O artigo publicado no 
"Diário da Juventude" con­
tradiz outro inserido no 
':Diário do Povo", órgãõ ofi­
cial do Partido Comunista 
Chinês, no qual o sub-direc­
tor do Conselho de Despor­
tos de Liaoning afirma que 
nenhuma atleta saiu e que 
os treinos recomeçaram. 

É M I N 1ST R O ... 

Pelé quer no Brasil 
Olirilpíada e .Mundial 

O novo ministro bra­
sileiro dos despor­
tos, o antigo fute­

bolista Pelé, anunciou em 
Brasília, que vai trabalhar 
no sentido de trazer para 
o Brasil a organização da 
Olimpíada'2004 e do Mun­
dia1'2006 de futebol. 

Ao discursar na toma­
da de posse, Pelé deu con­
ta dos vários projectos que 
tem em mão, sublinhando 
especialmente os dois ci­
tados, para os quais, refe-

riu, vai tentar sensibilizar 
. as entidades privadas no 
sentido de investirem em 
ambos os projeetos. 

O antigo futebolista in­
ternacional brasileiro, três 
vezes campeão mundial, 
55 anos, prometeu igual­
mente que irá 5lebruçar-se 
atentamente sobre a actual 
regulamentação de trans­
ferências no futebol, a 
qual, sublinhou, "tem uma 
filosofia semelhante o dos 
tempos da escravatura". 

FAUSTINO ASPRILLA 

"Fugiu" para Parma 
.' O colombiano Faus­

tino Asprilla já es-
r • tá, em parma e 

não pensa voltar ao seu 
país, onde existe um man­
dado de busca e captura 
em seu ÍlOme, devido a um 
C!lSO que envolveu pistolas 
e que quase custou a pri­
são ao futebolista. 

Segundo a polícia co­
lombiana, Asprilla (25 
anos) envolveu-se num in­
cidente na noite da passa­
ge.rp. do ano, tendo dispa­
rado tiros para o ar com 
duas pistolas não legali­
zadas, num~ altura em 
que se encontrava embria­
gado. 

O Parma, clube onde 
actua Asprilla e também o 
central português Fernan- ­
do Couto, divulgou, no en­
tanto, uma versão distinta 
do acontecimento, segun­
do a qual Asprilla foi pro­
vocado e defendido por um 
irmão e um guarda-costas. 

O jogador chegou na 
noite de terça-feira ao ae­
roporto milanês de Lina­
te, procedente de Bogotá, .. 
tendo·se dirigido poste­
riormente para Parma, 
com vista a incorporar-se 
nos treinos da equipa, que 
domingo tem um jogo mu­
ito importante frente ao 
Juventus. 
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" VERDE-RUBROS" DEMASIADO PENALIZADOS 

Campeão na sorte e no aproveitar 
relançado na candidatura ao título . 

Paulo Bento e Humberto nas alturas. 

Num jogo rodeado 
de enorme expec­
tativa e presencia­

do por uma impressionan­
te moldura humana, que 
não obstante a transmis­
são televisiva quis assis­
tir, ao vivo, o grande acon­
tecimJ~nto desportivo , a 
equipa que mais necessi­
tava de vencer, o Benfica, 
acabou por contabilizar o 
somatório dos dois preci-.: 
~sos pontos, encurtar dis­
tâncias aos mais directos 
adversários, Porto e Spor­
ting, e assumir-se definiti: 
vamente como um sério 
candidato à reconquista 
do título. 

Num jogo entre tiuas 
equipas de futebol de ata­
que, assistiu-se a uma 
emocionante partida de fu­
tebol, marcada pela forma 
fácil como a equipa do 
Benfica chegou, em es­
cassos nove minutos, aos 
2-0, numa altura em que a 
equipa da Luz nada fez 

para o justificar, golos es­
ses facilitados por alguma 
permeabilidade manifes­
tada pela defesa mariti­
mista, onde a ausência de 
Carlos Jorge se fez notar. 

Apesar de jogar no seu 
habitual sistema táctico , 
onde uma vez mais ficou 
'demonstrado que os atri­
butos personalidade e fal­
ta de confiança do defesa 
Robson são insuficientes 
para este Marítimo, e ali­
nhando com dois "trin­

.cos", a equipa "verde-ru-
bra"· concedia muitos 
espaços ao rápido contra­
ataque da equipa da Luz, 
com os seus jogadores a 
surgirem constantemente 
em posição de remate 
frontal à baliza de Ewer­
tono 

Conhecedor da forma 
de actuar do Marítimo, on­
dé as subidas do capitão 
Heitor não eram bem col­
matadas, quer por Robson 
ou Paulo Duarte, as joga-

) , 

das de contra-ataque dos 
, "encarn'ados" incidiam 

quase sempre pelo flan­
co esquerdo, onde sur­
giam rápidos Kenedy e Jo­
ão Pinto a explorarem es­
se flanco e construírem jo­
gadas de iminente perigo 
para as hostes madeiren­
ses. E não obstante os 
bons e prometedores prin­
cípios "verde-rubros", com 
ameaças à baliza de 
Preud'Home, o Benfica 
desde cedo começou a 
construir os alicerces de 
uma vitória. 

Kenedy 
mar ca 

Numa jogada de cpn­
tra-ataque os benfiquistas 
inauguraram o marcador. 
Aconteceu à passagem do 
primeiro quarto de hora, 
num'a jogada rápida pelo' 
centro do terreno, com 
Isaías a surgir rápido e a 
ceder o esférico para, Ke-

Alex passa por entre William e Paulo Bento. 

nedy que não enjeitou a 
oferta e abriu o activo. 

Este tento surpresa em 
nada alterou o modo, de 
actuar do Marítimo, cujos 
jogadores não acusaram o ' 
revés e vieram para a 
frente em busca do golo 
do empate. Aos 22m pode­
ria muito bem ter aconte­
cido o mais que justifica­
do tento "verde-rubro", 
'quando numa boa iniciati­
va individual Edmilson 
conseguiu isolar-se, mas 
em vez de tentar o rema­
te preferiu lateralizar pa- , 
ra Humberto, primeiro, e 
Alex, depois , que perde­
ram, incrivelmente a' hi­
pótese de desfeitear 
Preud'Home, e numa al-

, tura em que o guardião 
belga se encontrava fora 
dos postes. 

O Marítimo 'não mar­
cou e acabou por conseIi­
tir outro tento, em novo 
lance de contra-ataque, 
aos 24 minutos. Bola per­
dida no "miolo" por um jo­
gador do Marítimo, Isaías, 
mais lesto que toda a de­
fesa mad'eirense, ganhou 
um ressalto e foi feliz na 
forma como conseguiu iso­
lar·se e bater Ewerton pe-
1a segunda vez. 

Marítimo 
pressiona mais 

O segundo tempo ini­
ciou-se praticamente com 
.o Marítimo a desperdiçar 
outra soberana oportuni­
dade de golo ,- por Edmil­
son, na sequência de uma 
boa combinação do ata­
que. O regressado jogador 
foi perfeito na eficiência 
como combinou com Alex 
e conseguiu isolar-se mas, 
frente a Preud'Home vol­
tou a não conseguiu batê­
lo, tentando um drible que 
não llíesaiu bem quando 
poderia ter tentado o go­
lo. 

Foi um bom prenúncio 

para um Marítimo mais 
determinado e atacante 
que se seguiria, mas ver­
dade se diga que este Ben-

, fica não brinca' em servi­
ço, pressionando muito e 
concedendo poucas facili­
dades de manobra ao seu 
adversário. -

Com os pupilos de 
Paulo Autuori mais balan­
ceaaos ao ataque , eram 
concedido ao Benfica mu­
itos mais espaços para es­
preitar a baliza de Ewer­
ton e a "machadada" fi­
nal haveria de acontecer 
aos 67m, quando os visi­
tantes fixaram o resulta­
do final, através de Edil­
son e na conversão de um 
castigo máximo. 

Estava encontrado o 
vencedor da partida, mas 
ainda houve tempo para o 
árbitro da partida fazer 
"vista grossa" a um derru­
be de Veloso a Gustavo, em 
plena área benfiquista. 

Árbitro 
sem nível 

Tod.o,S nós sabemos 
que ei'ite árbitro não tein 
categoria para dirigir 
grandes jogos. Deram-lhe 
esta oportunidade e ele ' 
complicou o que era fácil, 
apitando de forma super­
habilidosa e prejudicando 
nitidamente o Marítimo. 
Virtudes, nenhumas, com 
trabalho medíocre, no glo­
bal. Erros mais graves, o 

. não marcar um penalti, 
logo no minuto inicial, por 
derrube de Mozer a Alex, 
idem para nova falta co­
metida por Veloso a Gus­
tavo, aos 70m, e' em plena 
área do Benfica. 

Para agravar ainda 
mais o seu trabalho aca· 
boupor apontar um pe­
nalti favorável aos encar­
nados, . numa falta que 
'existiu, sim, mas fora da 
área. 

MIGUEL JUSTINO 

• 

FAC T OS 

2m - Lance de ataque 
( "verde-rubro", através de 

Edmilson na esquerda so­
licitando Alex, com o 
avançado canadiano a 
cair prostrado no terreno, 
empurrado por Mozer , 
quando tentava fugir pa­
ra preparar o remate. 

5m - Resposta do Ben­
fica, através de Kenedy, 
lateralizando a bola para 
João Pinto, mas o remate 
surpresa do avançado en­
carnado não levou força 
nem direcção. 

9m - Excelente aber-
, tura de Paulo Alves, da es­
querda para a direita, so­
licitando a "entrada" de 
Heitor, jogada que origi­
naria o primeIro canto a 

, üivor' do Benfica numa 
disputa Jinal entre Alex e 
William. ' 

15m- 0-1, por Kenedy. 
18m - No centro do 

terreno, Mozer antecipa­
se a um contrário e isola, 
de cabeça Edilson, mas o 
avançado benfiquista ex­
cedeu-se em dribles E) per­
deu um bom ensejo de ten­
tar alvejar Ewerton. 

20m - João Mesquita 
dirigiu-se ao banco do Ma­
rítimo recomendando cal-

, ma ao adjunto de Paulo 
Autuori, após este discor­
dar de uma decisão do "li­
ner" da bancada. 

22m - Excelente opor­
tunidade do Marítimo 
marcar, primeiro por Ed­
milson e , na sequência, 
por Humberto e Alex. 

24m - 0-2, através de ' 
Isaías. 

25m - Livre de muito 
longe de Heitor, obrigan­
do o guarda-redes do Ben­
fica a uma boa defesa pa, 
ra canto. 

10m,":' "Tiraço" de mu­
ito longe de Paulo Bento, 
em posição frontal, levan­
do força mas faltando um 
pouco de poptaria. 

46m - Uma nova gran­
de oportunidade desper­
diçada pelo ataque do Ma­
rítimo, através de, Edmil­
Son e na sequência de 
uma bem conseguida jo­
gada de ataque. Frente a ' 
Preud 'Home o brasileiro 
excedeu-se num drible, o 
suficiente para perder o 
esférico e gorar-se a hipó­
tese de golo. 

. 65ni - J oão Pinto de-
ambulou da esquerda pà­
ra a direita, procurando 
ângulo para o remate, que 
haveria de conseguir, mas 
a atenção de Ewerton, ' 
com, uma sapatada, evitou 
o avolumar do "score". 

67m - 0-3, por Edil­
son, de cabeça, a uma de­
fesa incompleta do guar­
da-redes do Marítimo, na -
conversão df:\ uma grande 
penalidade que o próprio 
falhara naprimeÍra tenta- . 
tiva. 

68m - "Petardo'" de 
Heitor, de muito longe, e 
nova superior defesa de 
Preud'Home, subindo ao 
ângulo e desviando para 
canto. 

,r 
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Uma defesa sem aut(u )oridade 
J á não constitui novi­

dade para ninguém, a 
postura ofensiva que 

Paulo Autuori costuma 
adoptar, independente~ 

mente do adve-rsário. On­
tem, para não fugir à regra, 
o Marítimo entrou em cam­
po com um sistema táctico 
muito arrojado, onde ponti­
ficavam três avançados. 

Mas, nem tudo correu 
bem aos "verde-rubros",. 
Com um sector defensivo 
desastrado, e,com algumas 
unidades influentes abai­
xo do habitual, o Marítimo 
permitiu ao Benfica quase 
golear na Madeira. 

Veja.mos como estive­
, ram os "verde-rvbros", um 

aum: 

Ewerton (2) -Além de 
mal batido no lance do ter­
ceiro golo do Benfica, Q 

guarda-redes "verde-ru­
bro" não teve arte nem en­
genho para evitar os pri­
meiros dois -golos do Ben­
fica. Ao longo de todo o 
encontro, fez duas únicas 
defesas. Uma aos 65 minu­
tos, desviando para canto 
um remate de João Pinto, 
e a outra, ao defender o 
primeiro remate de Edil­
son no lance da grande pe­
nalidade. Os "encarnados" 
não lhe deram grande tra­
balho, mas Ewerton pode­
ria ter feito melhor! 

Heitor (3) - Percorreu 
todo o corredor direito dos 
maritimistàs, acabando 
por sair mais bem sucedi­
do nas acções ofensivas. 0 _ 
seu adiantamento foi fatal 
aos 15 minutos, quando Ke- . 
nedy apareceu solto no seu 
flanco e inauguI:ou o mar~ 
cador. Voltou a causar pe­
rigo nos lances de bola pa­
rada, e aos 25 minutos, 
obrigou Preud'Homme a 
excelente defesa. Em ter-

J mos ofensivos, realce para 
alguns cruzamentos que 
embaraçaram o sector 
mais recuado do Benfica. 

Robson (1) - Este bra-

sileiro que o Marítimo ad­
quiriu na presente tempo­
rada ainda não convenceu 
os apaniguados do clube 
do Almirante Reis, pese 
embora não lhe estejam a 
faltar oportunidades. A sua 
actuação voltou a pautar­
-se pela mediocridade, não 
oferecendo qualquer segu­
rança ao sector recuado do 
Marítimo. Complicou em 
momentos fáceis, e perdeu 
a grande maioria dos due­
los no solo. 

Paulo Duarte (3) , 
Apesar da sua actuação 
não ter sido a melhor, es- , 
teve 'muito acima do seu 
colega do eixo da defesa. 
Não passaram por si as 
responsabilidades dos go­
los do Benfica. Contudo, 
foi um pouco irregular, al­
ternando momentos exce­
lentes (notabilizou-se no jo­
go aéreo) éom outros me­
nos bons. Mas o facto dos 
tentos do Benfica terem 
surgido pelo centro do ter­
reno manchou a sua pres­
tação. 

Humberto (2) - Era 
um dos "trincos" com 
quem PaJ,llo Autuori con­
tava para travar o caudal 
ofensivo do adversário. 
~orém, Humberto defrau­
dou as expectativas do 
seu técnico, acabando por 
facilitar 'a tarefa dos "en­
carnados" . Ao contrário 
do que lhe é habitual, fo­
ram raros os lances por si 
interceptados, para o que 
terá contribuído o seu 
mau posicionamento nas 
"quatro linhas". Ofensi­
vamente, esteve desastra­
do. 

Gustavo (3)- No pri­
meiro período, não teve a 
habitual liberdade para su­
bir no terreno, o que afec­
tou o seu rendimento. No 
segundo tempo, a sua pres­
tação subiu, mas sem atin­
gir os níveis a que já habi­
tuou os associados mariti­
mistas. Raramente recor-

reu aos seus conhecidos 
"raides", acabando o en­
contro de uma forma bas­
tante medíocre. 

Edmilson (4) - A uni­
dade mais influente dos 
"verde-rubros" foi o joga­
dor que há bem pouco tem­
po.esteve p'ara ser cedido_ 
pelo,clube madeirense. Jo­
gou sobre o lado esquerdo 
do seu ataque, e fez a vida 
negra a Veloso. Aos 12 e 22 

, minutos, gizou'duas joga­
das de grande nível, que 
mereciam melhor sorte. No 
reatamento, surgiu a jogar 
mais no eixo, falhando um 
golo quase certo, logo ao 
começar, permitindo a in­
tervenção de Preud 'Hom- -
me. 

Soeiro (2) - Como tem 
sido habitual nas últimas 

Paulo Bento dominou o meio-campo. 

Isaías "tira" a bola de Soeiro. 
,), 

jornadas, o Marítimo apre­
sentou-se com dois "trin­
cos". Mas, se Humberto foi 
incapaz de travar os benfi­
:quistas, o médio mais de­
fensivo do clube visitado 
também não teve melhor 
sorte. Deparou-se com inú­
meras dificuldades nos lan­
ces individuais, acabando 
por ter influência nas faci­
lidades que o Benfica en­
controu para jogar pelo ' 
centro dó terreno. 

I 
"Alex (4) - Já não é no­

vidade o trabalho que este 
canadiano dá aos defenso­
res ' contrários. Apesar de 
muito vigiado, a história 
voltou a repetir-se. Logo 
aos dois minutos, Mozer 
empurrou o avançado ma­
ritimista à margem das 
leis, sem que o árbitro na­
,da assinalasse. Pouco tem-

po depois, não conseguiu , 
, aproveitar a saída de 
Preud'Homme. Aos 46 mi­
nutos, lançou Edmilson pa­
ra a grande perdida dos 
madeirenses. Foi um dos 
poucos que remou contra 
a maré. 

Vadó (3) - O pequeno 
jogador do Marítimo este­
ve muito sozinho nO meio­
campo dos "verde-rubros". 
Num e noutro lance, con­
seguiu dar um ar da sua ' 
graça, mas nunca logrou 
controlar as operações na 
zona intermédia. Muito sa­
crificado ao longo de toda 
a partida, por estar a jogar 
praticamente só, foi subs­
tituído aos 74 minutos, 
quando as forças já come­
çavam a faltar. 

Paulo Alves (3) -Teve 

um início prometedor, que 
acabou por não cortfirmar 
ao longo do jogo. Dois ou 
três passes no período ini­
cial faziam antever uma 
boa partida. Com o passar 
do tempo, o avançado in­
ternacional foi baixando 
de rendimento, sem en­
contrar espaços para o seu 
futebol. Apesar de tudo, . 
nunca virou a cara à 'luta, 
procurando sempre fugir 
às marcações. Mas, querer 
não foi poder ... 

José Pedro (2) - En­
trou aos 74 minutos quan­
do o jogo já estava resolvi­
do a favor do advers·ário. 
Com a sua entrada, o cor­
redor direito ganhou outra 
frescura, e o Marítimo cri- . 
'ou alguns lances de peri­
go. 

PEDRO ARAÚJO 

-------------------------------. -------------------------------
o S B E N ' F Q U S T ,A S 

A eficácia de Paulo Bento 

E sta era uma partida de funda­
mental importância para o actu­
al campeão nacional. A equipa 

de Artur Jorge jogava na Madeira a pos­
sibilidade de continuar a acalentar es­
peranças de chegar ao título. Só a vitó­
ria interessava aos "encarnados", que 
encararam este jogo com a máxima se­
riedade. 

Mas, com certeza que o Benfica não 
esperava alcançar um resultado tão vo­
lumoso nesta sua deslocação. Em níti­
do crescendo de forma, a equipa da Luz 
subiu ao Estádio dos Barreiros com a 
lição bem estudada, e acabou por en­
contrar um adversário à sua medida. 
Defender eficazmente, e aproveitar em 

contra-ataques o adiantamento dos "ver­
de-rubros" fo(o que bastou aos lisboetas 
para construír este resultado. 

Numa equipa em que'a eficácia de 
Paulo Bento assumiu nota preponde­
rante, destacaram-se ainda as actua­
ções de Preud'Homme, Isaías e Edil­
sono O guarda-redes belga confirmou 
as suas potencialidades, e deixou nos 
Barreiros um rasto da sua classe, com 
algumas def.esas de grande n ível. 
Isaías fez o passe para o primeiro golo, 
e concluíu o segundo, além do perigo 
constante que constituiu. Por fim, Edil: 
son confirmou o bom momento que 
atravessa. 

P. A, 
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PAU L O AUTUORI FRONTAL 

"Sabíamos que O Benfica tinha· que ganhar ... 
. -

mas o Marítimo perdeu pelo seu treinador" 
• No final do jogo, e pese embora a 

-derrota pesada, o ambiente que se 
respirava nas cabinas do Marítimo 
era de algum conformismo, à mistura 
com alguma revolta para com o 

. trabalho da equipa de arbitragem. 

EMANUEL ROSA 

mas não foi feliz na concreti­
zação. O Benfica foi mais efi­
ciente e eficaz, obteve ainda 
um golo através de uma gran­
de penalidade meio estranha e 
quando assim é ... 

Entrando já na apreciação 
ao ttpbalho de João Mesquita, . 
o técnico maritimista observa: 

- O árbitroieve um crité-

Paulo Autuori era um 
treinador, ~parente­
mente, tranquilo. As­

sumia os riscos da postura tác­
tica que colocou em campo e 
mostrava algum desagrado pa­
ra com o trabalho de João 
Mesquita. Sem querer inver­
ter o mérito da vitória encar­
nada e sem abrir demasiado 
o livÍ'o, o técnico "verde-rubro" 
deixava nas entrelinhas uma 

. rio lato. Optou por não assi­
nalar uma possível grande Pe­
nalidade a favor do Marítimo, 
num lance com o Alex, e aca­
bou por nos castigar com um 
penalti inexistente. Soo crité­
rios que os árbitros usam do 
modo que melhor lhes aprou­
ver e contra isso nada pode­
mos fazer. 

Paneira e Humberto correm lado a lado. 
. crítica velada ao árbitro por­
tuense. 

Paulo Autuori começou 
pÓr referir-se à derrota, de cer­
to modo, pesada que a sua 
equipa acabara de sofrer: 

por números expressivos e 
não é por isso que vamos mu­
dar o nosso método de traba­
lho. 

- A derrota foi pesada em 
fimção dos números. Mas não 
está de acordo com a verdade 
do jogo. Todos viram que o 
Marítimo teve um bom início 
de partida e criou oportuni­
dades para chegar ao golo, 

Depois: . 
- De qualquer modo, já cá 

estamos há alguns anos e mm­
ca nos abalamos com derro­
'tas. Já Perdemos mUitos jogos 

- Frente a um Benfica 
que precisava de vencer a 
qualquer preço, o Marítimo 
não apresentou-se com uma 
postura de algum risco? Pe- . 
rante a nossa "provocação", 
Pa!Jlo Autuori respondeu as­
sim: 

- O Marítimo perdeu pe-

------~---------------------. -----------------------------
F I L I P O V I C S A -T I, S F EI T O 

"Foi um resultado muito bom" 

N aturalmerite que nos vestiários "encar­
nados" o ambiente era de grande sa­

. tisfação. Afinal o Benfica tinha ganho 
num campo tradicio.ente difícil e mantinha 
as esperanças de ( ainda) chegar ao título. 

Após alguns momentos de espera, foi o ad­
junto de Artur Jorge que surgiu a falar pari a c0-

municação social. 
Filipovic comentava a vitória da sua equipa 

. do modo seguinte: 
- Primeiro o resultado foi muitó bom, já 

que conseguimos concretizar aquilo a que nos 
propuséramos antes do jogo. Tínhamos a plena 
consciência que se tratava de um jogo difícil, 
como o foi, perante um adversário muito forte, 
mormente quando actua na sua casa. Mas jul­
go que hoje (ontem), a equipa teve, mais uma 
vez, uma boa postura, praticando um b()m ffr 
tebol, sobretudo, um futebol eficaz, com os jo­
gadores a denotarem uma boa atiít).de e muita 
concentração. Os jogadores trabalharam milito 
e assim puderam alcançar uma vitória que, nes­
te momento, era muito importante para,nós. 

-=- E o título volta a estar ao frnido do túnel... 
- O título está ainda em aberto: Esta vi-

tória foi muito importante, porque nos per­
mite ficar a quatro pontos do FC Porto e do 
Sporting, quando ainda falta muito campe­
onato pela frente. O Benfica, a manter esta 
atitude, tem todas as possibilidades de ainda 
lutar pelo título. 

- O Benfica vem a crescer de jogo para 
jogo ... 

- É evidente que sim. Claro que é'fruto 
do muito trabalho que vem sendo desenvol-

-vido ao longo da semana. O Benfica sofreu 
uma profunda transformação, vieram muitos 
jogadores novos, também uma nóva equipa 
técnica, e isto leva o seu tempo. Tivemos 
um mau início de campeonato, mas julgo 
que agora que o Benfica atravessa um 1;>om . 
momento. Agora é muito importante que es­
ta boa fase se mantenha por muito mais 
tempo. 

- Que comentário lhe merece o lance da 
grande penalidade? . ' . 

- Se o árbitro decidiu que era penalida­
de, é porque o era. Ele estava mais perto 
do lance do que ,nós e pareceu-nos ter havido 
um empurrão sobre o Isaías. . 

Edmilson bem batalhou. -

lo seu treinador... que não.sa­
be jogar apenas para não per­
der. Podia ter colocado cinco 
defesas, três trincos, um mé­
dio e um avançado, é verdade 
que podia, mas essa não é a 
minha maneira de encarar o 

. futebol. Já trabalho em Por­
tugal há nove anos e todos já 
sabem como trabalhamos. Ja­
mais vou deixar de correr ri& 
coso A partir. do momento em 
que a equipa entra em campo, 
espero que os jogadores acei­
tem correr determinados' ri& 
cos.Se for para colocar a equi­
pa a jogar de uma outra for­
ma, apenas para não perder, 
vamos ter que alterar tudo e, 
francamente, não tenho con­
dições proceder a essas mu­
danças. 

- O Benfica teve alguma 
felicidade da forma como ob­
tém os dois primeiros golos 
que, de certa forma, arruma­
ramojogo ... 

- O Benfica foi, sobretu­
do, eficaz na maneira como 
chegou aos golos. A sorte es­
tá cio lado daqueles que a pro­
curam. É claro. que, çle facto, 
rião fomos felizes na concreti­
zação, pois logo no início do 

, jogo o Edmilson tem uma gra­
ta ocasião para marcar, chu­
tando uma bola que passou a 
rasar o poste, com o 
Preud'Homme totalmente ba­
tido, e, no primeiro golo do 
BeIifica, a bola bate no poste e 
entra. São situações que ocor­
~in e talvez amanhã façamos 
um .golo com o mesmo grau 
de felicidade. Contudo, não 

, gosto de me justificar com a 
sorte ou o azar. 

Salientando: 
- Desde o início da sema­

na que sabíamos que o Benfi­
ca tinha que ganhar este jogo, 
tinha que ganhar, tinha que 
ganhar ... preferi perder por . 
3D, do que apenas por H} com 
um golo obtido através da­
quela grande penalidade. Nes­
te momento estaria muito 
mais triste. 

''Arbitro de acordo 
com interesses do 
Benfica" 

- Foi adivinhando o tra-

balho do árbitro que apresen­
tou uma equipa a jogar deli­
beradament~ ao ataque? 

. - Criaram.se estereótipos 
no futebol, como este de jogar 
com três avançados é sinóni­
mo de jogar deliberadamen­
te ao ataque. Não partilho des­
sa teoria e é por isso que o fu­
tebol está cada vez mais 
pobre. E nada teve a ver com 
o árbitro. Se falei muito dele, 
foi porqüe, na realidade, aca­
bou por arbitrar de acordo 
com os interesses do BeIifica, 
esquecendo as novas regras 
no que concerne à assistência 
dos jogadores lesionados, ain­
da no capítulo disciplinar, mas 
normalmente, e curiosamen­
te, _apenas para um dos lados. 

- Não está, de facto, nada 
agradado com o João Mesqui­
ta ... 

- Gostaria que ficasse 
bem claro que não estou a co­
locar em causa a vitória do 
Benfica. Mas é evidente que 
não fiquei satisfeito com os cri­
térios utilizados pelo árbitro, 

como por exemplo, a forma 
como interpretou os lances 
passíveis de grande penalida­
de: apenas apontando o lance 
favorável ao nosso adversário. 
São estas coisas que me irri­
tam, muito mais dom que per­
der um jogo. Quando parece 
que o futebol português cami-. 
nha para a normalidade, vem 
uma situação desta que, afi­
nal, mostra que as coisas es­
tão na mesma. 

Ewerton diz que 
não foi penalti 

O guardião Ewerton so­
freu três golos numa noite de 
reduzido trabalho. Um jogo in­
grato que o guardião brasilei­
ro comenta assim: 

- Tem sido sina nos últi­
mos jogos: quase todas as bo­
las que vêm à nossa baliza re-

, sultam em golos. Penso que 
se trata de uma fase que, tem 
de ser superada, com muito 
trabalho e dedicação. Neste jo­
go aconteceu isso mesmo. Na 
primeira parte o Benfica con­
cretizou as duas oportunida­
des que criou e na segunda . 
parte até o penalti que defendi, 
acabou dando golo. 

- Era mesmo penalti? 
- De maneira nenhuma. 

Quando o árbitro apitou, pen­
sei que ia marcar a falta do 
Isaías, por simulação, mas, pa­
ra nossa surpresa, assinalou 
penalti e nem cartão marcou. 

Controlo 
anti-doping 

Após 'o jogo realizou-se 
controlo anti-doping, cujo sor­
teio determinou os seguintes 
jogadores: Vado e Paulo Aives 
(Marítimo) e Veloso e Dimas 
(Benfica). 
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ALUGA-SE 
SALA PARA­
ESCRITÓRIO 

Edifício centro cidade. Con­
tactar telef.: 793414. 24121 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

T1 mobilados, com serviço de 
quarto inclu ído no Ed ifício 
Oudinot. Tratar na recepção:. 
telefone 225887. 2404 1 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

- TO, T1, T2, T3. 
Telef.: 233954. 24465 

PARTE 
DE CASA 

ALUGA-SE 
Nos arredores do Funchal. 
Telef.: 35162. 24449 

QUARTO ' 
ALUGA':'SE 

A raparigas. Telef.: 224717. R. 
Carne Azeda, 27. 24435 

. MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rúa-Dr. Pestana Jor. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo 
Lancia . Delta 1.5 
BMW 520 I 
Citroen ZX 
Opel Kadett 
Renault 21 GTD 
Renault '21 GTL 
Volvo 340 DL 
Meicedes·Benz 220/8 
BMW 316 1.8 
Volvo 440 

,'. 

VENDE-SE 
TOYOTA HIACE 

9 lugares, bom estado. Con­
tactar o próprio. Telef.: 65336, 
das 20h às 22h. 24~08 

PEUGEOT 205 XS 
VEND.E-;SE 

Em bom estado, ano/91. 
Tratar Fernando Oliveira . . 
Telef.: 741158. 24285 

RENAULT 

o VIATURAS 
À VENDA 

I CJ FACILIDADES DE PAGAMENTO I 
• Opel Vectra .. .......... .... ... 1994 
• Opel Astra 1.41 .......... ... 1994 
• Opel Corsa Swi ng 1.2.... 1994 
• Peugeot 106 Colourline 1994 
• Peugeot 106 Kid............ 1994 
• Nissan Micra SLX 1.3 ..... 1994 
• Nissan Micra L............... 1994 
• Ford Fiesta Newport .. ... 1994 
• Ford Fiesta Cayman....... 1994 
• Ford Fiesta CL ............ :... 1993 
• Fiat Punto 55.5 .............. 1994 
• Fiat Punto 55-SX............ 1994 
• Fiat Punto 75 ELX. :........ 1994 
• Fiat Suite 1.2.................. 1994 
• Volkswagen Gol!........... 1993 
• Renault 19 ................... .. 1991/92 
• Renault Clio RL, RN e RT 90/91 /92/93 
• Renault Twingo............. 1993 
• Renault Super Cinco, SL, GL, GTR 

1987/88/89/90 
e outros ... 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

FAX: 765993 
Rua Major Reis Gomes 

d esquina Rua da Alegria n.O·4 
Telef.42378 

BONS CARROS 
· AOS MELHORES PREÇOS 

aUBa 
• Regata Weekend 87 
• Uno 45 S - 3/ 5 p. 88/89/90 

• Fiorino Pick-up } Viaturas 
• Van D5 de serviço 

LANCIA 
; • Delta HF Turbo 

Rover 213 
Honda Civic 1.300 

, • Delta 1.3 LX 

Seat Terra 
Mercedes·Benz 190 E 1.7 
Ford Orion 1.6 ~ 
Mercedes·Benz 190 E 2.0 ~ 
Mercedes·Benz 300 D 
Jeep Suzuki Vitara 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITE-NOS ... 

VENDE-SE 
RENAULT (Lia DIESEL 
Mercadorias, 2 lugares. Facili ­
dades de pagame'nto. Preço: 
1.500 cts. Telef: 227071 . 24445 

VENDE .. SE 
CARRINHA MERCADORIA 

I,MAZDA,'MERCEDES 300 D, 
NISSAN TURBO GTi e um BAR­
COdll m. 
Telef. 764116. 24388 

VENDE-SE 
FORD ESCORT 1.400 

.De 89, dextras .. 
Telef. 233154 ou 46984. 24417 

• Prisma 1.6 
• Dedra 1.6 91 

OUTRAS MARCAS 

• Renault Super 5/ TLC 
• SeatTerra 
• Seat Ibiza SXI 
• Citroên Visa Club 

'" "' ~ 

PAGAMENTO ATÉ 36 MESES 
J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria, 33 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 38 

Telef.: 743475/223540 

CURSO· 
DE CABELEIREIRO 

DÁ-~E 
Para mais informações contac­
tar telefone 224780. 24414 

AGRADEÇO 
Ao Menino Jesus de 
Praga promessa alcan~ 

çada. M.J.F.P. 24437 

DR. ÜRBALlNO 
GOMES 

MÉDICO ClÍNICA GERAL 
Ex-Interno do Hospital Groote 

Schuur da África do Sul 

CONSULTAS 
Rua do Bom Jesus, 9 -3.0 Sala A 1 
Marcação a partir das 15 horas 

'li' 227373/ 47961 14167 

PRECISA-SE 
E'MPREGADAS 

PARA HOTELARIA,EM LISBOA 
Ordenado mensal 150 contos + 
alojamento. Telef. 61581. 24335 

PRECISA-SE 
CAXILHEIROS 

Para trabalhar em alumínio. 
Telef.: 44439. . 24304 

MULHER 
ADIAS 
OFERECE-SE 

Para trabalhar. 
Telef.: 943115. 24425 . 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 

C/ experiência. 
Telef.: 61444 das 20 às 21 h. 

24421 

PRECISA-SE 
RAPAZ 

Entre 20 a 25 anos para bar d 
experiência de cozinha. Tratar 
à R. da Ponte Nova, 7. 24415 

SENHORA 
CUIDA 

.DE BEBÉS 
Telef. 54882. . 24413 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

De mesa dreferência e conhe­
cimentos de línguas. Telef. : 
761450 ou 762930. 24447 

BARBEIRO 
JOVEM 

Profissional oferece-se para 
trabalhar. Telef.: 65815. 24444 

LINDA CASA 
VENDE~SÊ 

Na Boa Nova. Rua das Murtei­
ras, 58. Com linda vista; 4 qts., . 
2 salas,J banhos, cozinha equi­
pada. , Preço: 48.000 cts .. 
Telef.: 47926/794687. 24439 

'VENDE-SE 
Madei ~as de eucalipto e 
pinheiro, pontões, varas, 
lenha de qualquer qualida­
de, terra vegetal a 30$00 ao 
kg. Telef.: 575170 à noite. 
24430 

à IMOBILIARIA ~!:i 
~REGIONAUV 

COMPRA E VENDA DE PROPR1EDADES 

PARA VENDA 
o CASA A ESTREAR, ZONA 
BOM SUCESSO - d 3 Q.D., sala 
comum, cozinha, 3 CB., sendo 1 
privada, lavandaria, despensa, 
garagem, quintal, vista pI 
Funchal. 
o VIVENDA NOVA A ESTREAR 
ZONA S. GONÇALO - d 3 Q.D., 
sala comum, outra sala d bar, 4 
CB., cozinha, despensa, lavan­
daria, garagem grande, quintal, 
linda vista pI Funchal. Muitas 
outrás casas e vivendas no 
centro e arredores do Funchal a 
partir de 16.500 cts. 
o APARTAMENTOS TO-11-12· 
·D preços a partir de 7.000 cts. 
o TERRENOS APROVADOS 
PARA CONSTRUÇÃO· Áreas 
desde 460 m2 até 21.000 m2 
preços desde 6.500cts. 
o COMÉRCIO - SNACK-BAR e 
PASTELARIA no CENTRO, outro 
nos arre'dores, SNACK- BAR e 
MINI-MERCADO muito próximo 
do centro negócio de grande 
rentabilidade muito bom preço 
Para mais informações contactar: 

RUA DAS MERCF.s, 103 
Tel: 47904/742767 

VENDE-SE 
Em Gaula de Baixo lotes de ter­
reno d640 m2 a partir de 5 mil 
cts., prontos a .construir; Casa 
nova p. estrear em Gaula a 200 
m2 do mar dvista espectácular 
para aeroporto; Outra na 
Camacha, nova p. estrear cl 
grande armazém; Aparta­
mento 13 no Funchal dterraço 
visitável dar condicionado em 
todos os quartos, cozinha de 
luxo, vista espectacular. Preço: 
20 mil cts.; Outro terreno pró­
prio para estufas dl .990 m2. 
Preço: 3.500 cts.; Outro d19 mil 
m2 e nascente de água e casa 
antiga. Preço: mil escudos p. 
m2. Contactar Pérola do Fun­
chal, 224645. 24436 

·V,IVENDA 
Com 4 qts. de dormir, 3 c. 
banho, escritório com c. banho 
privada, sala de estar, sala 
comum, garagem para 10 car­
ros, jardins e quintal, acabada 
de const~uir. Vende-se ou per­
muta-se por apartamento, casa 
velha ou terreno. -

,VENDE-SE 
3 lotes de te~reno .com 440 m2, 
770 m2, 270 m2, 12 mil contos 
pelos 3 lotes. 

VEND'E-SE 
T2 nos Barrei r,os, novo, cÍUO 
m2, 25 mil contos .. 
13 com 164 m2. 
Telef.: 742970. 24454 

BOM 
INVESTIMENTO 

Vende-se negócio muito ren­
tável. Motivo: não poder estar 
à frente. Telef. : 228647. 2444i 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS TO, T1, T2, n, 
a partir dos 11 mil contos, casa 
d 4 quartos, 1 banho e cozinha, 
despensa, 1.100 m de terreno 
cultivado p. 11 mil cts. 
BAR 9 mil cts. 
SALÃO DE BILHARES, S. Roque 
P.: 18.500 cts. d snack-bar. 
LOTE d 2.080 m2 p. 11 mil cts .. 
LOJA d recheio artesanato. Pre­
ço da ocasião, 8.900 contos. 
Rua das Mercês, n.o 73. 
Telef.: 45877. 24369 

TRESPASSA-SE 
2 escritóriosd áreas de 73 m2 e 
outro d 84. m2, d c. banho no 
Largo do Chafariz. Rendas, 27 
contos. Preço 3.500 cts. cada 
Tratar R. Bispo, 50. 
Telef. 222938. 24242 

- TROCA-SE 
VIVENDA acabada de construir 
numa das melhores urbaniza­
ções da Madeira por terreno, 
apartamento ou casa pára 
reconstru ir. Tratar pessoal­
mente Rua Bispo, 50. 24241 

.J 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

. Centro do Funchal. 
Contactar telef.: 65270. 24370 

. VENDE-SE 
. QUINTINHA estilo madeiren­
se, precisa obras, área bruta 
900 m2, lugar sossegado a 15 
minutos do Funchal. Preço oca­
sião. Tratar R.Bispo,'50. 
Telef. 229384. 24240 

INVESTIMENTO 
VENDE-SE 

Apartamentos TOm na zona 
turística, mobilados e eqúipa­
dos, com acesso à piscina. Bom 
preço. Telef.: 220880/22~2 1 9 . 

24249 

NO CENTRO 
DO FUNCHAL 

350 m2. PRONTO A FUNCIO­
NAR. TODOS OS RAMOS. 
PELO PREÇO DAS OBRAS 
Contactar: 761497. 24423 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS NOVOS 

NOS BARREIROS 
'T2 d garagem" área de 130 m2. 
Preço: 25 milcts.; Outro 13 d 
garagem, 164 m2.' 
Telef.: 74297Q. 24374-

MATUR 
TO d65 ,m2, cozinha equipada, 
dnovo. Tl d96 m2, re'modela­
dos ou dmobília. Sinal : 1.500 
ds. e prestações desde 45 cts. 
ou financiamentos a.té 100%. 
Mostra no local até 17h ou 
telef.: 228206. 2446 1 

FUNCHAl, 5 DE JAN EIRO DE 1995 

TERRENO 
Para apartamentos, compro na 
área do Funchal, com ou sem 
projecto aprovado. 
Resposta por carta a este diá-
rio às iniciais CE. 2437 

OPORTUNIDADE 
Se nã'o está conformado com 
a sua reforma antecipada, tem 
agora oportunidade de dedi 
car-se a uma indústria artesa 
nal inédita, sem concorrentes, 
em plena laboração e com boa 
clientela. Trespassa-se po 
motivos de saúde. Dá-se a 
necessária preparação profis 
sional. Carta a este jornal, ini 
ciais VAC 24283 

TRESPASSA-SE 
BAR 

Boas diárias. Dá-se facil idade 
de pagamento. Ver e t ratar 
Rua Sta. Maria, 129. 24384 

ROCHINHA 
Apartamentos T3 de óptima' 
construção e excelentes aca­
bamentos. Cozinha em mog­
no já equipada, arrecadação e 
estacionamento coberto pri­
vat ivo, vista sobre o Funchal, 
TV Cabo, elevador. 

Visite-nos 

Telefones: 
228295·220322 . 226480. 

23859 
~ 

VENDE-SE 
CASA impecável d 2 qts. d., 2 
c. banho, salão comum, cozi­
nha, lavandaria, despensa, 
entrada para carro, pequeno 
qu int al cl bela vista. Preço 
18.500 cts. Situada Boa Nova. 
Telef. 225034. 24239 

LOTES 
VENDE-SE 

Telef.: 942475. 24433 

CANiÇO 
VENDE-SE 

VIVENDA T3 
Com 197 m2 + 24 Terraço/Gril1. 
* Bons acabamentos . 
* Garagem 
* Jardim 
*,Preço 29.000 cts. ., 

EFEB~ 
Rua Elias Garcia 

Edf. Elias'Garcia 111 1 - F 
Telef. 233351- Fax 226810 .' 

Liceilçan.o 260 AMl 

PARA BEM SERVIR 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

Tratar na Rua Nova de S. 
' Pedro, 32-A. Funchal. 24337 
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OPORTUNIDADE 
DASEMANA ' 

CASA A ESTREAR 
2 q.d., safa comum, cozinha, c. 
b., despensa, garagem, quin­
tai, ópti ma construção e bons 
acabamentos, zona da Pente­
ada a bom preço. 

Tratar com o próprio 
Telef: 742767 24325 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

Loja no cent ro do Fu nchal, 
toda equipada por 

1.500 contos. 
- Qualquer ramo 
- Boas montras. 
Telef.: 63735. 24464 

VENDE-SE LOTE 
Ideal para quintinha. Área de 
5.600 m2, zona privilegiada do 
Santo da Serra d lindas árvo­
res. 4.000$00 por m2, Telef.: 
228435/95. (Licença 389 AMl). 

24406 

GRANDE 
OPORTUNIDADE 

SNACK-BAR 
No centro livre de empre­
gados, muito movimenta­
do, óptimas condições de 
trabalho. 

. Tratar com o próprio 
Telef: 47904 ou Rua das 
Mercês, 103. 24326 , 

VENDE-SE 
CASANOVA 

3 qts. dormir, 2 W.c., sala, cozi­
. nha, garagem por 19.000 cts .. 

Telef. : 66733. 24462 

JUNTO CENTRO 
T1 em construção, sinal 1.500 

. cts. e prestações constantes de 
70 cts.; T2, novos, dgaragem 
desde 17.000 cts.; H c/ gara­
gem e quintal, novo, 26.500 
cts., sinal 50% e restante pres­
tações de 130 cts. 
Trata telef.: 228206. 24460 

em 

SALDOS 

COM DESCONTOS ATÉ 600/0 
a partir de sábado 

dia 07. de Janeiro 

A~uaraamos a vossa visila 
Aberto à hora de almoço 

Largo do Chafariz, 21 24464 

VENDE-SE 
Apart. T2, novo, em prédio 
'pequeno, no centro, d gara­
gem individual. Boa vista, 
17.000 cts .. Telef. : 228435/95. 
(Licença 389 AMl). 24405 

APARTAMENTO 
VENDE-SE T1 

Mobilado. Bom preço. 
Telef.: 225706. 24440 

VENDE-SE 
CASA 

COM TERRENO 
Tratar telefone: 62660. A partir 
das 19 horas. 24438 

TERRENO 

Na Pena, área de 5.950 m2, 
para construção ou bloco de 
apartamentos. 
Informa telef.: 225706. 24441 

'VENDE-SE 
APARTAMENTO 

Em Lisboa, 2 assoalhadas área 
143 m2. Telef.: 43545. ~4420 

VENDE-SE 
APART. T3 , 

No Centro Ma'r c/ garagem + 
arrecadação. Boa vista-mar. 
24.500 cts. Telef.: 228435/95. 
(Liéença 389 AMl) . 24404 

SALAS/ESCRITÓRIOS 
ALUGAM-SE 

No ESPAÇO UNIVERSAL à esquina 
Flua João Tavira/Rua do Aljube 

A melhor localização no Funchal para: 
, CONSULTADORIA, ADVOCACIA, . 

MEDICINA, ARQUITECTURA, etc., ~tc., etc. 

Para mais informações, contaétar: 
24389 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

LOCALIZADOS NA ZONA TURíSTICA. 

TOT/.LMENTE MOBILADOS E EQUIPADOS. 

TIPO TO, T2 E T3, 

ÓPTIMO PARA RENDIMENTO. 

PREÇOS A PARTIR DE 10.900 CONTOS. 

PARA MAIS INFORMAÇÕES, CONTACTAR: 

I 
I alaln manouklan I 

I 
, ' 

FUNCHAL, 5 DE JANEIRO DE 1995 21:,. 
~ . 

100 Minutos de,Emoçiio 

CA MPO DE FUTEBOL 
ESCOLA SECtJNDÁrUA 
FRANCISCO fRANCO 

"!fIl_.A ; ... ... 

Redução de 100$00 a quem apresentar o recorte 
deste anúncio. 

APOIO: DIÁRIO DE NOTíCIAS. 

PRECISA-SE 
ARMADORES DE FERRO 

CONTACTAR NO LOCAL 
OBRA DAS CERVEJAS NO PIZO 

(Junto aos Cimentos Madeira) . 
ou 

OBRA DACOTA 200fTERMAGUE 

Falar com Sr. Sérgio Santos 
. pelo telef. 794129, das 21 às 22 horas 24373 

CINE JARDIM 

I · 
I 

Rua do Carmo ({) 220331 

2.ª Semana 

HOMENS D~ GUERRA 
com Dolph Lundgreen . 

Às 15.00 -17.30 - 21.30 horas. 
M/ 16 anos 

24456 

R',"', ,j \ M·'·J: 
I' : 

!ti 1m' , ç' ' A/!J',:l 
?~ . ' : '\ 
::: " , . . : . .. ~ VENDE-SE LOTES PARA 

MORADIAS UNIFAMILlAR 
ISOLADAS 

A PARTIR DE H O J ·E 

RUA DOS FERREIROS, 57 24157 

INFORMAÇÕES: 
TELEF.: 224677 

LOTES 
VENDIDOS: 

6e7 
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RED ,E DE ÁGUA DE S T A , C RU Z 

Câmara queixa-se ao M.P. 
de sabotagem 

A cãma.ra: Municipal de 
, Santa Cruz,já denun­

ciou ao Ministério 
Público actos de vandalismo 
ou sabotagelp. na rede de 
abastecimento de água do 
concelho. ,Em comunicado 
enviado à nossa redacção, a · 
autarquia de Luis Gabriel, 
respondendo à Clli'ta de mora­
dores do sítio de Soo Sebas­
tiãó publicada a 30 de Dezem­
bro no DIÁRIO, que se quei­
xavam de falta de água, 
refere a , existência de 
«descontentes que ainda 
usam como vingança a 
destruiçãó das redes». 

A Câmara considera que 
a escassez de água continua­
rá a fazer-se sentir, caso se 
manteIIhll.m 'o,s actos crimi-

, nosos, e enquanto os investi­
mEmtos previstos no Plano de 
Desenvolviinento region~, a 

-curto e médio prazos; não 
estiverem concluídos. 

Recordando que a falta de 
, chuvas é outros dos factores 

responsáveis pela diminuiçãó 
do mudal de água, a autarquia 
garante total apoio a todos os 
consumidores do concelho, 
estando já no terreno unia 
equipa de funcionários a 
controlar o abastecimento. 

MISSA DO 30.° DIA 

José Casimiro Vieira 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma do seu saudoso parente 
hoje pelas 18 horas na capela do Livramento, agradecen­

, do antecipadament e às pessoas que se dignarem assis­
tir a este piedoso acto. 

Funchal, 5 deJaneiro de 1995 

PARTICIPAÇÕES 

José Maria Ferreira 
FALEC~U . ' 

Lídia Martins Pereira da Silva Ferreira, Nélia Maria 
Silva Ferreira de Caires e marido, seus irmãos, cunhádos, 
sobrinhos e demais famílià cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento deste seu saudoso marido, .pai, sogro, 
irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente às Casas 
Próximas, Rua 1, porta 11, Santo António, cujo funeral se 
realiza hoje pelas 14 horas, saindo da Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário (Igreja Velha de S. Martinho) para 
jazigo no Cemitério das Angústias em S. Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
13.30 horªs na referida igreja. . 

Maria Zita Ferreira Lopes, marido e f i lhos, cumprem 
o doloroso dever de participar o falecimento do seu irmão, 
cunhado e tio José Maria Ferreira, cujo funeral se realiza 
hoje pelas 14 horas, saindo da Igreja Velha de S. Marti­
nho para o Cemitério das Angústias. 

A Gerência e funcionários da Firma José Rodrigues 
de Cair-es (Casa Santo António) participam o falecimen­
to do sr. José Maria Ferreira, sogro do seu funcionário e 
colega Ivo Gomes de Caires, cujo funeral se realiza hoje 
pelas 14 horas, saindo da Igreja Velha de S. Martinho para 
o Cemitério das Angústias. -------Os proprietários do Restaurante Novidade, à Rua do 
Hospital Velho, 9-A, cumprem o doloroso dever de parti­
cipar o' falecimento do seu saudoso primo José Maria 
Ferreira, cujo funeral se realiza hoje pelas 14 horas, sain-

, do d~ 19reja Velha de S. Martinho para o Cemitério das 
Angustias. _ ' 

Funchal, 5 de Janeiro de 1995 

, A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTON IO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

A(iRADECIMENTOE MISSA DO,7.0 DIA 

Jesuína de Fréitas Bettencourt Correia 
A família da extinta mui reconhecidamente agrade­

ce às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes-
taram o seu pesar. ' 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma hoje pelas 19 horas na Igreja Paroquial de Santa 
Maria Maior (Socorro), agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 5 de Janeiro de !-995 

'AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

Manuel dos Santos Abreu 
A família do extint o mui reconhecidamente agrade­

, ce às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
, deste seu saudoso parente ou que de qualquer forma 
manifestaram o seu pesar. ,' , 

PartiCipa que será celebrada missa por intenção de 
sua alma hoje pelas 18 horas na Igreja do Livrament o, _ 
Funchal. ' 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna-
rem assistir a este piedoso acto. , 

Funchal, 5 de Janeiro de' I995 

MISSA DO 7.° DIA 

Arsénia Gomes Bazenga 
A família da extinta agradece reconhecidamente a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa irmã, ou de qualquer modo manifesta-
ram o seu pesar. ' 

Participa que será c~lebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma na Sé, hoje; às 18;15 horas, agradecendo ante­

, cipadamente a quem se dignar assistir a ste piedoso acto. 
Funchal, 5 deJaneiro de 1995, 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA , , 

Maria Câmara 
, A família da extinta mui reconhecidamente agrade­
ce às pessoas que se dignaram acol1:lpanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma mis~a ,!m suf~ágio 
da sua alma hOJe pelas 18.30 horas na Igreja ParoqUiai de 
Santo António, agradecendo antecipadamente às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 5 de Janeiro de 1995 

FUNCHAL, 5 DE JANEIRO DE 1995 

UM ANO DE ETERNA SAUDADE 

João Teixeira de Freitas 
Pai, marido. 
Faz um ano que partiste e a tua imagem jamais irá 

desaparecer da nossa consciência. . 
Desde o dia que partiste deixando-nos neste mundo 

imenso e rodeado de solidão, sempre vislumbrando o teu ' 
sorriso, o teu, olhar carinhoso, como só um pai sabe dar. 

Tentamos não chorar demasiado, mas uma força nos 
obriga e nos nossos pensamentos, toda a capacidade se 
volta para ti. 

A família manda celebrar missa no dia 8 Janeiro na 
capela dª Choupana às 9h30, agradecendo a todos que 
participarem neste acto litúrgico. 

Funchal, 5. de Janeiro de (995 , 

PARTICIPAÇÃO 

Vasco José Sousa Quintal 
FALE CEU ~ 

José Pedro de Freitas Quintal, Ana Mar ia de Sousa 
Quintal, irmãos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento do seu saudoso filho, ' 
irmão e parente, residente que foi na Rua da Austrál ia, 

- Bloco 19-3.° dt.o, São Martinho, cujo funeral se realiza 
hoje pelas 15.30 horas, saindo da Igreja do Rosário para,o 
cemitério da localidade, sendo precedido de missa de 
corpo presente pelas 15 horas na referida igreja. 

) 

Fun~hal , 5 de Janeiro de 1995 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA. s TELEFS. 221528/222066/224398 

PARTICIPAÇÃO 

Maria da Concei.ção Batista 
FALECE U 

Sua cunhada Maria Antonieta Gonçalves dos Santos 
e sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever 

. de participar a todas as pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento da sua saudosa cunhada e parente, resi­
dente ao sítio da Panasqueira, Câmara de Lobos, cujo 
funeral se realiza hoje pelas 15 horas, saindo da capela 
do Cemitério de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

Câmara de Lobos, 5 de J ãneiro de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlancjo Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos - Telef. 942371 
e na R. São Francisco, 33 - R. Brava - Telef. 952936 

TELEFS.942371/942882 
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SINDICATO DOS TRABALHADORES DA INDÚSTRIA DE 
BORDADOS, TAPEÇARIAS, TÊXTEIS E ARTESANATO DA 

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

ASSEMBLEIA GERAL 
DIA 19-1-95 

ÀS 1.3.15 HORAS 
SEDE DO SINDICATO 

O. T. 
Plano e Orçamento para 1995. 

Informações sobre a contratação colectiva. 

A.Mesa da Ass. Geral 
Funchal, 3 deJaneiro de 1995 

HORÁRIOS DO FUNCHAL 
Tra~sportes Públicos, Lda. 

CURSO DE FORMAÇÃO DI;: 
MOTORISTAS DE AUTOMÓVEIS 

PESADOS DE PASSAGEIROS 

24434 

Informam-se os interessados que as inscrições para o 
Curso em epígrafe , se encontram abertas na Empresa 
HORÁRIOS DO FUNCHAL, à Fundoa de Baixo, São Roque, 5.º 
Piso , Porta 524 , de· 05 a 13-01-95, onde desde já se 
encontram patentes as demais informações. 

1 - OBJECTIVO 
• Habilitar os participantes. com os conhecimentos 

. necessários à condução de automóveis pesados de 
passageiros - Serviço Público. 

2-CONTEÚDO 
a) Cons. Material e) Legislação 
b) Técnica de Condução f) Higiene 
c) Segurança g) Prática de Condução 
d) Deontologia 

3-DURAÇÃO 
• O curso decorrerá de 01 de Fevereiro a 03·de 

Março de 1995. 

4 - PARTICIPANTES 
- Idade inferior a 30 anos / ambos os sexos 
- Ser titular de Cartá de Condução de automóveis 

pesados 
- Escolaridade obrigatória 

5 - SELECÇÃO 
• Os candidatos serão submetidos a provas de 

selecção. . 

6 - DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA À INSCRiÇÃO 
• Bilhete de Identidade • Carta de Condução 
• Número Contribuinte • 1 Fotografia 

24450 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N,º 1/95 

INTERRÚPÇÃO DE TRÃNSITO 

Faz-se público que, por motivos de obras fica 
proibido a circulação ao trânsito automóvel na Rua da 
Cadeia Velha, a partir do tlia 05.01 .95 (quinta-feira) e 
por um período estimado em 30 dias: 

Funchal e Paços do Cbncelhb, aos 04 Janeiro de 
1995 

o Vereador, 
por delegação dQ Presidente dI! Câmara 

Ricardo. Emanuel Andrade Silva 

SELECCIONA 

. 

ELECTROMECÂNICO 

24457 

Técnico de Frio ou Mecânico 
PARA APIO ÀS SUAS LINHAS DE PRODUÇÃO. 

Condições de preferência: 

- Experiência profissional comprovada 

- Formaçã~ escolar ao nível do 9.º ano 

Oferecemos: 

- Remuneração de acordo 
com a experiência e capacidade de trabalho 

- Possibilidade de valorização profissional 

- Bom ambiente de trabalho 

.Respostas por escrito ao Serviço de Pessoal da empresa, à 
Rua dos Ferreiros, 191 - 9000 Funchal 

24458 

PASSAT~ EM 

2 
1---+-

3 

4 

8 

9 

11 

the small society 

11 HORIZONTAIS: 1 - Utensílio de costura para empurrar a agulha; cida­
de italiana da Lombardia. 2 - Levantara; capital da Arábia Saudita. 3 -
Contr. de prep. e artigo; despaches; prefixo indicativo de movimento; 4 -
Antigo navio à vela; chefe etíope; passado. 5 - Faz descer; escolhas. 6 -
Antes de Cristo; caffiinhava 7 - Ácido fénicd; animal dó sexo masculino. 8 
- Rezo; íntimo; árvore com cuja casca se aromatiza o vinho. 9 - Caminhar; 
separa; observa 10 - Capital do Egipto; distinção. 1. J - Desertos; substân­
cia resultante da acção de um ácido carbox.ilado sobre o álcool. 
, VERTICAIS: 1 - Deusa romana da caça; instrumento cortante usado na 

lavoura madeirense, 2 - Retumbar; enganar-se. 3 - Oferece; planeta; prefi­
xo de negação. 4 - Pedra de altar; levanto; enguia 5 - Cultiva; planos, 6 -
Càminhava; planos. 7 - Càtivo; humedeça. 8 - Lamentos; recipiente de 
pedra para líquidos; contr. de prep, e art. 9 - Caminhe; ilha grega onde nas­
ceu Ulisses; nitónio (s.q.). 10 -: Época histórica; cidade portuária francesa 11 
- Antigo poeta grego que cantava acompanhado à lira (pl.); lubrificar. 

NOt-JCA j NA tU'5 ~ 
WRtA MlH-JDIAl-, 

. • ~ofbL)CD& ú~-
. ~AA'RAN\ TAJ-.l1D "'­

À eDEiíA DA 
MAIORJA! 

(Soluções na Agenda) 

by Bill Votes 
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CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
REPARTiÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS 

"AVISO'" 

Nos. termos do Decreto-Lei n.º 448/91 de 29 de Novembro, 
toma-se público que a Câmara Municipal do Funchal emitiu em 3 
de Janeiro de 1995 o alvará de loteamento n.º 1/95, em nome de 
Luís Filipe Fernandes Sóusa, residente na Travessa do Lazareto 
n.º 9-B, 2.º B, Funchal , Ana' Mariél Fernandes Sousa Silva, e 

, Anabela Maria Fernandes Sousa, através do qual é licenciado o 
loteamento e as respectivas obras de urbanização, que 'incidem 
sobre o prédio sito em Casa Branca, freguesia de São Martinho, 
descrito na Conservatória do Registo Predial do Funchal sob o 'n.º 
00247/070487, inscrito na matriz sob os artigos R-8 Secção "N" e 
55 Secção "l"; U-1317 da respectiva freguesia. . 

Área abrangida pelo Plano Geral de Urbanização. 
Operação de loteamento com as seguintes características: 
Área do prédio a lotear, 9.105 m2; NÚmero de lotes, 13, com as 

áreas de: Lote O, 696 m2; Lote 1, 509 m2; Lote 2, 509 m2; Lote 3, 
426 m2; Lote 4, 800 m2; Lote 5, 559 m2; Lote 6, 403 m2; Lote 7, 
613 m2; Lote 8,653 m2; Lote 9, 809 m2; Lote 10, 519 m2; Lote 
11 , 493 m2; Lote 12, 522 m2. 

Os lotes serão ocupados por moradias unifamiliares. índice de 
construção, 0,3, As moradias terão o número máximo de 2 pisos 
acima do nível médio do terreno, não podendo em qualquer 
circunstância o alçado sudoeste ter cércea superior a 7,5 m. 

Áreas de cedência para o domínio público municipal, 1,771 m2, 
para arruamentos, de acordo com planta arquivada nos serviços 
da Câmara Municipal. . 

Paços do Município do Funchal, 3 de Janeiro de 1995 

O Vereador, 
por delegaçâo do Presidente da Câmara 

Ricardo Emanuel Andrade Silva 24448 

CARTORIO NOTARIAL 
DO CONCELHO DE PONTA DE SOL 

A cargo do Notário Licenciado 
António Duarte da Silveira 

Certifico, que no dia 28 de Dezembro de 1994, exarada a 
fls . 61 v. do Livro 328-B, do Cartório Notarial de Ponta do 
Sol, foi outorgada uma escritura de justificação em que 
QUINTINO GONÇALVES DAS FONTES e mulher TERESA 
DE JESUS DE FREITAS NASCIMENTO, casados no regime 
da comunhão geral de bens, naturais da freguesia de 
Canhas , deste concelho e residentes na Venezuela , se 
declaram com exclusão de outrém "_donos e legftimos 
possuidores dum prédio rústico, com área de 420 m2, no 
sítio dos Salões, freguesia "de Canhas, a confinar Norte com 
Agostinho da Silva, Sul com Levada e Vereda, Leste com 
Caminho e Oeste com Manuel Coelho Júnior, inscrito na 
matr.iz sob o artigo 1293, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Ponta do Sol. 

Que, não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do identificado prédio, pelo que o 
adquiriram, por usucapião. . 

Está conforme. Cartório Notarial de Ponta do Sol , 3 de 
Dezembro de 1995. ' 

o Ajudante do Cartório 

(assinatura ilegível) 24376 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluç{íes na Agenda) 

• 
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):i~ êFújZ:[${(AR~ÂL~Õ/" " 
i~l{FONE i4111'11742-1 {-i' c 

HORÁRIO DAS VISjTAS 
1.° ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringo logia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR -
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES ' 

, - 14.00 às 20 horas 
6. ~ ANDAR 

• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

"' , , ,-MARMELEIROS 
i TELEFONE 782933 
HORÁRIO DAS VISITAS 

1. o ANDAR 
• Dermatologia .. Pneumologia 

• e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 

> 2.o ANDAR 
• Médicina 1 e Endocrinologia 
-3.o ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. O ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas.' 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

y ísitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 

" visitantes, entrada de criarçascom idade 
inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUE.5A 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping -Loja 139) 
Horário: T odosos dias, incluindo 
domingo, das 11.00às20.00horas 

; , 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
' 9989987-31 

(telepib) 

Fazem hoje anos assenhoràs: 
D. Matilde Maria da Conceição 
Nunes, D. Leocádia Amélia de 
Jesus, D. Maria Isabel Rodrigues 
P. Barreto, D. 'Georgina de 
Freitas Vale, D. Maria Helena J. 
de Atouguia e Almeida, D. Maria 
Eugénia de Lemos Porto, D. 
Maria Ângela Aurélia Pereira. 
As meninas: Fátima Maria · 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 

~~L~~~O~~~~~~~E~~ AÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS ' 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41- 4,D andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 
17.30 horas. Sábados das 10 às ' 
12 horas. Encerra: domingos e 
feriados. 

MUSEU,DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARA'Y'ENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
-13.00 horas. Encerrado às ' 
segundas-feiras _e dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO, DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
-Museu: Aberto de 3.' feira a 
sábado das 10 às 12.30 é das 14 
'às 18 horas. Exposições .. 
Temporárias: de 3." feira a 
domingo às mesmas horas. 
Entrada gratuita. Encerrada 
à 2." feira e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3." feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-fei~a . 

JARDIM BOTANICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a , 

o seu signo Relo telefone 
24Horas ao Dia 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo e terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

o pre~o deste serviço é igual em todo o País e custa 173550, por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica 
Apartado 1508 Lisboa Codex 

CARNEIRO - 21/3'A 20/4 

~ . • ·i 
l...LiIIIIII Tente abandonar certo tipO de 

preconceitos. Os seus números da sorte,são 
o 17 e 32, Tenha cuidado com a sua 
alimentação e evite os doceS:. Seja 
compreensivo. 

TOURO - 21/4A 21/5 

~ 
~~' rr~~ 

~ , ti ! [ 
. Ponha de lado essa sua tendência para , 

esperar sempre o melhor. Não pense que 
você é sempre melhor que os outros. 
Dedique um pouco mais de tempo à sua 
família. Seja menos obstinado. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ dffi.1ifl1! ~, ~;~ 

l*J Tenha um pouco mais de paciência no que 
diz respeito a situações difíceis. Seja directo 
quando tiver que abordar um assunto de 
certa forma delicado. Seja moderado. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

a llJ ',II , ,, ' illll ' 
Mostre um pouco mais de boa vontade 

, perante aqueles que o rodeiam. Tente lidar 
de uma forma prática com certos 
problemas. Seja pertinente. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Não tenha medo de fazer aquilo que acha 
ser o mais indicado e necessário. Tenha 
cuidado com a sua situação financeira e 
não gaste mais do qU,e o necessário. Seja 
razoável: 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Os outros não g~o~s~ta~mlq~u~e~volc;ê os faça 

esperar, por isso não se atrase. Evite 
cometer erros desnecessários ou será mais 
difícil corrigi-los. Aja com tacto. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• Tente meL~ar o seu método de trabalho. 
Os seus esforços poderão ser 
recompensados. Não tente usar a força 
para resolver um assunto delicado. Seja 
consistente. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Não deixe que os seus sentimentos falem 
mais alto do que a razão. Um amigo 
poderá precisar. do seu apoio. Tente 
encarar as coisas de uma forma mais 
positiva. Seja sincero. 

SAGITÁRIO -.23/11 A 21/12 

• Não acredite que tudo possa correr como 
você desejaria . Tente enfrentar,os factos 

, em vez de se afastar deles. Tome cuidado 
com a sua saúde. Seja educado. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~~l l l 
As situações nem sempre são tão sérias , 
como podem parecer à primeira vista. Faça 
os possíveis para evitar qualquer tipo de 
discussão. Seja tolerante. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

• Aquela que você pensava ser a solução 
ideal para a resolução dos seus problemas, 
pode não ser. Faça os possíveis para não 
perder o controlo da situação. Seja 
moderado. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ I~m 
~ Tenha cuidado com a sua situação 

financeira . Tenha cuidado com a sua saúde. 
Tente dedicar um pouco mais de tempo a si 
próprio. Seja sensivel. 

Correia de Freitas, Maria da 
Graça Rodrigues Freitas 
Fernandes, Maria da Conceição 
Ornelas V. Alves. 
Os senhores: Vicente da Silva 
dos Santos, João Manuel da 
Veiga Pestana Nunes, Samuel 
Ferreira de Gouveia. 
E o menino: João Eduardo de 
Freitas. ' 

domingo e feriados. 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) das 
9 às lB horas. ' 

MUSEU 
MUNICIPAL DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31 -2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas' Aos sábados, 
c:jomingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra'-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. ' 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43 ; Encontra-se 
patente ao público com o , 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 ' 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO ' 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANcisco FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 ho'ras, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
,Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

CASA DA CULTURA 
DEST.·CRUZ 
3." Mostra de Arte, desde 07/12 
até 10 de Janeiro de 1995, entre 
as 1 OhOO e 12hOO e as 14hOO 
e19hOO, à excepção das 
sextas-feiras. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Dedal; Pavia. 
2. - lçàra; Riade. 3 - Ao; avies; ado 
4 - Nau; rás; ido. 5 - Arria; optes. 
6 - AC; ia . 7 - Fenol; macho. 8 -
Oro; imo; aal. 9 - Ir; isola; vê. lO­
Cairo; honra. 11 - Ermos; éster.-

VERTICAIS: 1 - Djana; foice. 2 -
Ecoar; errar. 3 - Dá; Urano; imo 4 
- Ara; iço; iró. 5 - Lavra; lisos. 6 - _ 
la ~ mó. 7 - Preso; molhe. 8 - Ais; 
pia; aos. 9 - Vá; Itaca; Nt. 10 -
Idade; Havre. 11 - Aedos; olear. 

DIFERENÇAS 

1 - Braço; 2 - Cabelo; 3 -
Chaminé; 4 - Fogão; 5 - Manga; 6 
- Penteado; 7 - Saia; 8 - Sapato. 

Praça de viaturas até 7.000 kg ­
Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas,na Rua da Levada 
dos !larreiros (freguesia de São 
Martinho). 
Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

LTl02 
TP161 
TP863 
LTl04 
DE4524 
DE4410 
LT1208 
DE4600 
TP163 
ST456 
TP865 
DE4536 
LTl802 
HF4047 
TP165 
HF4333 
TP869 
TP723 
LT806 
SF440P 
TP167 
TRA655 
TP169 
TPl13 
TPB85 
TP495 
TP171 
TP891 
TP003P 

, TPl77 
TP893 

TP179 

CHEGADAS 
08.55 Dusseldorf 
09.05 Lisboa 
09.05 Porto Santo 
09.20 Munique 
09.45 Estu!)arda 
10.00 Munique 
10.15 Frankfurt 
10.45 Dusseldorf 
10.55 Lisboa 
11.05 Estugarda 
11 .10' Porto Santo 
11.15 HamQ.lFrankf. 
11.3.0 Nureinberg 
12.10 'Muni<iLié '~ 
12.10 Lisboa 
12.30 Hannover 
12.50 Porto Santo 
13.35 Madrid/Lisboa 
13.50 Hamburgo 
14.20 Paris 
14.40 Lisboa 
14.45 Amesterdão 
17.10 , Lisboa 
18.20 Porto 
19.05 Porto Santo 
20.05 Londres 
20.15 Lisboa, 
20.45 Porto Santo 
21.25 Lisboa 
22.10 Lisboa 
22.25 Porto Santo 

Amanhã 
00.35 Lisboa 

FUNCHÀL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-5 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

HOJE 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

SERViÇO PERMANENTE 
MORNA - R. Dr. Fernão Ornelas, 
23 - Telef.: 222600 . . 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
ALMEIDA - R. João Tavira, 39 -
Telf. 223366. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 7B 21 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 
9991363 , 9991234- Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 96 22 20 Machico (Vila) 
2209 11 Av. Ar(iaga (P. n.' 4) 766620 Madeira Palácio 5624 11 Porto da Cruz 
222500 Av, Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço -572416 Faial 
22 20 00 Largo do Município 934606 Inter·Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 
224588 Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar(Caniço) 572540 Santana ' 
l2 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 9221 85 Camacha 84 2238 São Vicente 

228300 Rua do Favila 52 66 43 Gaula 9520 12 Serra de Água 

FUNCHAL, 5 DE JANEIRO DE 1995 

TP1601 
TP160 
TP862 
TP162 
TP166 
TP864 
LT103 
LT1803 
DE4525 
DE4411 
LT1209 
TP868 
TP492 
ST457 
DE4537 
LT105 
HF4048 
TP168 ' 
DE4601 
HF4334 
TP728 
LT807 
SF411 
TP170 
TRA656 
TP884 
TPl72 
TPl12 
TP890 
TP174 
TP892 
TP1741 

, 
PARTIDAS 

05.30 'Lisboa 
06.00 Lisboa 
07.55 Porto Santo 
08.00 Lisboa 
09.55 Lisboa 
10.00 Porto Santo 
10.10 Dusseldorf 
10.35 Nuremberg 
10.50 Estugarda 
11.00 Munique 
11.25 Frankfurt 
11.40 . Porto Santo 
11.45 Lo ridres, . 
12.10 Estugarda 
12.25 ' Frankf./Hamb. 
12.45 Munique 
13.00 P. St.o/Mun. 
13.00 Lisboa 
13.30 Dusseldorf 
13.45 P. St.o/Hannov. 
14.25 Lisboa/Madrid 
14.50 Hamburgo 
15.20 Paris 
15.30 Lisboa 
15.35 Amesterdão 
17.55 Porto Santo 
18.00 Lisboa 
19.10 Porto 
19.35 Porto Santo 
21.05 Lisboa 
21.15 Porto Santo 
22.10 Porto/Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem 

06,122:S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 ' 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 

. 10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 -
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta;feira 

- DF só aos domingos elfçr~ados 

- Só aos sábados 

- 2-S de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se efec, 
tuam nenhum destes horários. 

972375 Madalena do Mar ' 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
8221 29 Calheta 
95'3601 Campanário 
945229 , Igreja·Est de C' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (C Lobos) 
942144 Cãmara de Lobos (Vila) 
942407 CLobos (Mercado) 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 945555 Damásqueiro (E. C Lobos) 

743770 C de Carval~o (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 576222 São Jorge 
743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 982334 Porto Santo 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

de céu muillJ.nublado. 
inferior a 1 g KrnIh .· 

TE i·,:JP.INTERN.D,C IONLl.IS 

CIDADES MAX 

Lisboa ' 12 

Madrid 

Londres 

Paris 

Bruxelas 

Quinta - 5/1/94 

RTp· Madeira 

10.00 Abertura 

7 

5 

5 

MIN 

, 6 

-3 

-1 
- -3 

10.02 Os Pequenos Tom e 
Jerry . 

10.25 Telenovela : Ana Raio 
e Zé Trovão 

11 .10 Pacific Station 
11.35 Blossom 
'12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Culinária 
12.45 Vizinhos 
13.10 Telenovela : 

"Prisioneira do Amor" 
14.00' Notícias 
14.20 Made in Portugal 
15.50 Sessão da Tarde : «A 

Última Vez Que Vi 
Paris» 

16.45 Proezas de Hollywood 
17.10 Caderno Diário 
17.15 As Novas Aventuras 

de Black Beauty 
17.35 Super Mário 
17.55 Os Amigos do Homem 

Aranha 
18.20 Concurso: Com a 

Verdade Me Enganas 
19.00 Telejornal 
19.35 Isto Só Vídeo 
20.05 Telenovela : Fera 

Ferida 
21 .00 Jornal das 9 
21.30 Financial Times / 

Tempo 
21.40 Edera 
22.35 Nico D' Obra 
23.00 Exclusivo 
23.55 A Lei das Ruas 
00.45 24 Ho ras 
01 .15 Remate 
01 .25 Fecho 

CANAL 1 

07.00 Abertu ra 
07.05 Bom Dia 
08.00 Conversas do 'Manel 
08.05 Urso. Rupert 
08.20 O Jovem Robin Hood 
08.50 Culinár ia ' 
09.05 Viva a Manhã 

TEMPO 

Muito nubiado 
Limpo 

Muito nublado 

Nevoeiro, gelo 
- Limpo 

Neblina 

I 

I 

T E 

10.45 A Traidora 
12.00 Jornal da Tarde 
12.25 Você Decide 
13.25 Origens 
14.00 Blossom 
14.25 Táxi 

, 14.50 Taz Mania 
15.10 Batman 
15.40 Malha de Intrigas 
16.30 Culinária 
16.45 Missão Impossível 
17.40 Na Paz dos Anjos 
18.10 Lotaria Nacional 
18.15 Com a Verdade 

M'Enganas 
19.00 Telejornal 

L 

19.3074.5 Uma Onda no Ar 
20.30 Isto Só .. . Vídeo 
21 .00 Concurso 1, '2, 3 
22.35 RTP/Financial Times 
22.45 24 Horas 
23.20 Kung Fu, a Lenda 

Continua 
00.10 Última Sessão: «Till 

Murder do Us Part» 

4 • TVI 

08.30 Abertura 
08.32 TVI Shopping Center 
09.30 Animação: As 

Histórias Mais Bonitas , 
10.00 Animação: Alice no 

País das Maravilhas 
10.30 Série: Já Tocou 
12.00 Jornal da Uma 
12.30 Telenovela: Kassandra 
13.15 TVI Shopping Center 
13.30 Esquadrão Classe A 
15.10 Encontro 
15.15 A Hora do Recreio 
16. 10 Tempo Informação 
16.1 5 Telenovela: Caprichos 
17.15 Telenovela: O Preço 

da Paixão 
18.20 Tempo Inf ormação 
18.30 Telejo rnal . 
19.00 Telenovela: Eramos Seis 
19.30 Série: MacGyve r (73.°) 
20.30, Entretenimento: 

Trapos & Companhia 
21 .00 O Grande Filme: «A 

Rosa Púrpura do 
Cairo» 

E v s 

22.30 Novo Jornal 
23.30 Desporto : Fora de 

Jogo 
23.45 Top 25 RFM / TVI 
23.50 Tempo Informação 
23.55 Encontro 

TV2 

16.00 Abertura 
16.02 Uma Família. Feliz 
16,.55 Telenovela 
17.50 Infantil 
18.40 A Dança 
19.50 Magazine - Ver 

Artes 
20.30 TV 2 Jornal 
21 .00 Acontece 
21 .20 Remate 
21 .30 Reportagem 
22.25 Woodstock 
23.25 Programa a Designar 
01.20 Módulos da Música 

Portuguesa 

CINEJARDIM 
15.00,17.30 
e 21.30 horas 
Homem de Guerra 
CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 

·P',· · O"" , ....... ,.. i ( 
, , 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte· Mar cavado. 

'Costa Sul - Mar encrespado 
ou de pequena vaga . 

• Estação 
meteorológica 

Ã o 

RTPi 

12.00 Jornal da Tarde 
16.00 RTPI Júnior 
16.30 Lá em Casa 

Tudo Bem 
17.00 Culinária 
17.30 Sinais RTPi 
18.30 A Mulher do Sr. 

Ministro 
19.00 Telejornal , 
19.35 Na Paz dos Anjos 
20.10 Cine Nostálgico: «O 

LeãQ da Estrela » 
21.55 TV 2 Jornal 
22 .25 RTP/Financial Times 
22.40 Desporto 

Taça da Europa de 
Basquetebol : Benfica­
Mac;cab de Telavive 
(Israel) . 

00.00 Última Sessão: «A 
Moura Encantada» 

01.00 Fecho 

CINEMA 

e 21.35 horas 
«O Sombra» 
CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.30 e 21.30 horas 
2." semana 
«Forrest Gump» 

-EXPLICAÇOES 
FILOSOFIA - PORTUGUÊS - H1STÓRIA 

10.º / 11.º ! 12.º 

PR. AFERiÇÃO - ESPECíFICAS 

R. ALJUBE, 7, 1.º - T. 227604/762636 
24351 

31 
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RÁDIO GIRÃO· F.M . • 98.8; 

~i~,6 C~l;B~8:~.M .• 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA · F.Ma. 96.1 ; 
R4DIO ZARCO • F. M. - 89.6; 
R~DIO SOL -F .M. - 103.7; 
RADIO BRAVA · F.M .• 98.4; 
RDP - Madeira 
• Dois canais FM em toda a Região 

PRECIPITA ÃO 

NORTE . 
Estação 

Santana 
Areeiro 
Santo da Serra 

OESTE 

Ontem 

4,5 
0,0 
0,0 

Lugar de Baixo 0,0 

R Á D I O 

SUPER FM, 89.8 - Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 -Funchal e 104.6; 
96.7; 100 .. 5; 
ONDA MEDIA· 1332; 603 - Sul e 531; 
1125 - Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM1.530; 1.017 f.M. ·92; 
RÁDIO MADEIRA - OM - 1485 -
F.M. - 96.0 

~ BEZERRAS PRENHAS 
HOLANDESAS - PRODUÇÃO DE LEITE 

DAS MÃES SUPERIOR A 
40 LITROS DIA 

VENDE: 

-,., t\ouintabeira 
SANTO DA SERRA - TELEF: 552280 :g 

~ 

• 
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DIARIODE 

WHITEWATER ' 

Advogado 
.condenado 

U m advogado de 
Little R(jck (Ar­
kansas) foi conde­

nado terça-feira por cor­
rupção no caso Whitewa­
ter , uma operação imo­
biliária na qual Bill e Hil­
lary Clinton participaram. 

Charles Matthews, 55 
anos, foi o primeiro con­
denado do caso (16 meses 
de cadeia e 7.500 dólares 
de multa) desde a abertu­
ra do inquérito Whitewa­
ter há um ano. 

Whitewater foi uma 
operação imobiliária na 
qual J am es McDougal , 
proprietârio de um banco 
no Arkansas e próximo 
dos Clinton, propôs um in­
vestimento a Bill e Hil­
lary. 

O inquérito pretende 
apurar se o dinheiro fede­
ral destinado a apoiar a 
caixa de poupanças de 
McDougal serviu, de fac-

. to, para indemnizar os in­
vestidores do Whitewater 
que se retiraram da ope­
ração. O casal presidenci­
al afirma ter perdido di­
nheiro no investimento. 

Matthews era sócio da 
sociedade de crédito de 
David Hale. Hale' acusa 
Clinton - na época gover­
nador do Arkansas - de o 
ter obrigado a ceder um 
empréstimo de 300.000 dó­
lares a ullla taxa de juro . 
baixa à mulher de James 
McDougal, Susan. 

Charles Matthews re­
'conheceu ter avançado co­
mo garantia 800.000 dóla­
res a Hale para que a em­
presa deste último fosse 
capaz de efectuar em­
préstimos em condições 
especiais a pequenas e 
médias empresas '(PME). 

Eugene Fitzhugh, 68 
anos, cúmplice de Mat­
thews, fo i de momento 
poupado pela justiça de­
vido ao seu estado de saú­
de. 

o casal Clinton. 

• • 
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Grupo de Contacto 
hoje com peritos 

Soldadps da ONU patrulham o Monte Igmã. 

disseram fontes da FOR-, . ', Ac()n't ihuidade do processo 
po.lítico ria'Bósnia vai ,ser 
'motivo de estudo, hoje, durante 

,,' PRONU, A retirada destas 
'~ forças constitui a primeira ' 
: aplicação concreta do acor­

do de cessação de hostili­
dades, que entrou em vigor 
á 1 de Janeiro por quatro 

uma reunião de peritos 
do chamado Grupo de Contacto. 

o Grupo de Contacto 
sobre a Bósnia'vai 
reunir-se ao nível 

.de peritos hoje em Bona, 
anunciou ontem o Ministé­
rio dos Negócios Estran­
geiros álemão num comu-
nicado. ' 

O grupo vai estudar 
, quais as medidas que po­
dem ser tomadas ,para con­
tinuar o processo político 
na Bósnia, tendo por base 
o plano de paz que propôs 
em Junho último e que to­
das as partes em conflito, 
à excepção dos sérvios bós­
nios, tinham aceite, acres­
centou o ministério. 

Este será o primeiro en-

,contro entre os cinco paí­
ses membros do grupo (Es­
tados Unidos, Reino Unido, 
França, Alemanha e Rús­
sia), desde a conclusão de 
um acordo entre belige­
rantes para pôr fim às hos­
tilidades durante quatro 
meses. 

O comandante da FOR­
PRONU para o sector de 
Serajevo,general Hervé 
Gobilliard, deverá inspec­
cionar hoje a: zona desmili­
tarizada do Monte Igmã, so­
branceiro à capital bósnia, 
para constatar a retirada ' 
da'? forças bósnias desta zo­
na, onde estão infiltradas 
desde o Outono passado, 

meses eventualmente re­
nováveis, entre os bósnios 
e os sérvios-bósnios. 

As quas partes em con­
flito acordaram que os 250 
soldados bósnios instala­
dos na zona desmilitariza· 
da do Monte Igmã, criada 
em Agosto de 1993 para se­
parar sérvios e bósnios e 
sob controlo da 'ONU, reti­
rariam até os 12:00 locais 
de hoje. 

No enclave de Bihac, a 
, noite foi relativamente cal­

ma após os bombardea­
mentos de terça-feira no 
sector de Velika Kladusa e 
mesmo na cidade de Bihac, 
disse um porta-voz da ONU 
em Serajevo. 

-. 
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,China '" 
'encomendou 
submarinos 

A China epGomen- ' 
, - - dou três stÍbmari- ' 

nos da classe "Ki­
lo" à Rússia numa medi­
da destinada a r ejuve­
nescer a sua frota naval, 
revelou ontem o jornal de 
Taiwan "United Daily 
News". 

O jornal indica que a 
operação, avaliada em 
mais de 750 milhÕes de 
dólares norte-americanos, 
será feita em troca directa 
por outras mercadorias à 
semelhança do que acon­
teceu com a recente aqui­
sição de 27 caças russos 

, do tipo "SU-27" . 
O jornal refere também 

que Pequim está a tentar 
obter tecnologia estran­
geira no sentido de cons­
truir os seus próprios sub­
mal'mos e substituir mais 
de 80 vasos de guerra do 
tipo "Ming" e "Romeo". 

As autoridades navais' 
de Taiwan temem que a ' 
aquisição dos -novos sub­
marinos faça parte dos pla- ~ 
nos de expansão da frota 
naval chinesa no Oceano 
Índico. 

, A China, segundo as 
mesmas fontes, lançou em 
Maio, na cidade de Wuhan, 
um novo tipo de submari­
no movido a diesel e elec­
tricidade. 

China reforça-se. 
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Russos 
atacados 
por russos 

U gruPode 
soldados russos de, 
infantaria mecanizada 
disse, ontem, que o seu 
maior receio é serem 
bombardeados na ' 
Tchétchénia pelos caças 
russos que atacam 
regularmente o território 
independentista. 
"Não sei o que se está a 
passar, mas os nossos 
caças-bombardeiros não 
atacam apenas as 
povoações tchétchénas, 
mas também os nossos 
próprios carros de 
combate", disse um 
desses soldados. 

Inglesa deixa 
fortuna 
ao Estado 

Uma inglesa falecida o 
ano passado deixou ao, 
Estado britânico dois 
milhões de libras 

, esterlinas (500 mil ' 
contos), par~ :b ,aju,dar a 
diminüir a Sll~ 

' ''àtmnciou o Ministério. a0 
Orçamento. 
Elsie Bushen faleceu em ' 
Fevereiro de 1994 aos 95 
anos. 

Violência 
sobre vidreiros 
vai ao PE 

O eurodeputado Barros 
Moura, do grupo 
socialista, apresentou 
ontem ao Parlamento 
Europeu (PE), em 
Bruxelas, uma proposta 

,. de resolução «sobre a 
,repressão violenta contra 
os trabalhadores 
vidreiros da Marinha 
Grande». 

Indústria lusa 
melhor que a 
espanhola 

TAI WA N 

38 lniI milhões ,ga~tos 
em material de guerra 

LIBERIA 

Milhares fogem 
dos' combates 

O ministro da Industria e 
Energia afirmou ontem, 
na Póvoa de Varzim que ' 
o número de empresas 
certificadas em Portugal 
coloca, 
proporcionalmente, a 
indústria portuguesa à 
frente da espanhola em T aiwan vai gastar 

mais de 38 mil mi­
lhões de dólares 

norte-americanos em ma­
terial de' guerra nos pró­
ximos 10 anos, revelou on­
tem o jornal local "CJ;lina 
Times". 

A força aérea receberá 
19 mil milhões de dólares 
norte-americanos para pa­
gal' QS 150 caças do tipo "F-
16" adquiridos aos Estados 
Unidos e os 200 caças fran­
ceses "Mirage" que serão 
entregues em 1996. 

A verba será igual­
mente aplicada na compra 
de 130 caças do tipo 
"IDF", fabricados em Tai-

wan, cujo primeiro es­
quadrão entrou ao 'servi­
ço em Dezembro de 1~94. 

, A Marinha de Guerra 
receberá uma verba de 16 
mil milhões de dólar es 
~orte-americanos para pa­
gai' as seis fragatas do ti­

"po "Lafayette" adquiridas 
,à França e vários subma­
rinos. 

A verba destinada à 
Marinha de Guerra' será 
igualmente aplicada na 
construção dos ~arcos de 
guerra de fabrico local, do 
tipo "Perry", e ao aluguer 
de nove navios do tipo 
"Kno'x" aõs Estados Uni­
dos. 

M ilhares de liberi­
anos estão a fugir 

, do centro e Su­
deste da Libéria por cau-

, sa dos conibates na área, 
a despeito da assinatura 
do novo acordo de paz, 
disseran;t ontem funcioná­
rios das Nações Unidas. 

Tem havido notícias de 
esC'aramuças esporádicas 
desde a entrada em vigo~ 
do cessar-fogo, dia 28 de 
Dezembro, e, ·segundo os 
funcionários da ONU, ci­
tando. 'relatos da cidade 
oriental de Buchanan, as 
tréguas estão prestes a en­
trar em colapso. 

Cerca de 2,000 pesso-

as chegaram a Buchanan 
durante o fim de semana 
e espera-se a entrada de 
mais cerca de 20 mil du: 
rante esta' semana, disse 
um fUllcionári'o de uma 
agência' humanitária da 
ONU que pediu o a'noni-

, termos de qmilidade. 

Incêndio 
. destrói barracàs 
no Porto 

mato. Um incên'dio destruíu 
Um grupo de ,activistas ontem várias barracas de 

civis, a Organização;do' habitação jt!.uto à 
Desenvolvimçnto de Co-" Faculdade'dé Economia 
munidade de Sotra, disSé ,' - do Porto,' p,foyocando 
que 18 dQsseui? membros . «ml~ito pânrciF nos-' ,. 
foram mortos em comba: habItantes:lúcaas. 
tes na área. Buchanan; tal . O incêndi:o, éujas causas 
como Monrvia, está 'sob são ainda,de,sconhecidas, 
controlo de. um grupo arri- :" deflàgi·ol} ' ~e.çca das 18.00 
cano de manut(jlnção da ' c ,- h(i)l:áá ,~ nâôiPtõvocou 
paz. ' ' vitimlís. l,' • " 

'. 



Frente Rua 31 de Janeiro. 

, . 
- E · stes são.os alça~os do projecto do n~vo edifício queoNacional vai er~uer no espaço onde dura. nte c~rc~ de 40 ~nos !un~ion?ram 

as suas Instalaçoes de sempre. DepoIs de um ano com a nova sede SOCIal na Rua do Esmeraldo/o oblectlvo da Dlrecçao e retirar o 
.i máximo de vantagens financeiras do novo prédio que será construído na 31 de Janeiro no prazo de oito meses. . . ' . 

A assinatura,de contrato de empreitada foi realizada anteontem com a empresa À.e D construções. O edifício destinGIdo a escritórios 
será constituído por seis pisos e uma cave, com uma área total de 1.500 metros quadrados.T rata-se de investimento de vitÇlI im­

_ , portância para o equilíbrio da gestãofinanceira do clube, perspectivando-se excelentés resultados com a comercialização dos 
novos espaços Nesta altura o NacionaJ tem já acordada a venda de 80 por cento do prédio. Um trabalho de grande mérito da nossa 
Direcção, particularmente do nosso Presidente, Eng. Rui Alves. . . . 

'FOTOVIDEO 
. 74ft' Rua António José de Almeida e '11' 228684 

Av. Arriaga (C.C.lnfante, Loja D) e '11' 225289 
Funchal 
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' esde a pré-temporada que a direcção nacionalista 

- _ vem afirmando que os objectivos para esta época 
visam prioritariamente uma sólida posição no cam­

pe6nato e, se as oportunidades surgirem, atacar os lugares 
cimeiros que podem conduzir o clube no regresso à 1 º. di­
visão. Este o ponto de honra enquanto estiver o clube a 

, disputar a Divisão de Honra. 
. Verdade também que cu~pr!das catorze [ornadas, já 

-mUito perto do termo da primeira metade docampeo­
nato, o Nacional mantem-se nos lugares cimeiros e -em na­
da tem sido inferior aos anunciados candidatos à subida 
de divisão. A nossa equipa está a dar uma resposta cabal 
aos desideratos pretendidos e podemos ter outras pre­
tensões caso se mantenha o actual nível exibicional da 
equipa . 

Uma equipa que, nestes catorze jogos, já contou com 
a participação de 20 jogadores, cuja prestação tem sido 
enaltecida tanto pelos associados como pela crítica es-
pecializada . . 

No quadro seguinte podemos ver a posição indivi­
duai de cada jogador, tanto no aspecto da disciplina, 
como nos golo,s marcados e tempo de jogq.: 

Jogador t./minutos 

Obs.: T / minutos - total de minutos por cada jogador. 
Baía é o único titular. A (cartão amarelo) .. V (cartão ver-
melho) . ' 

No que respeita às arbitragens, foram doze os ár­
bitros que d irigiram os catorze jogos do Nacional no 
campeonato. Manuel Sineiro e José Pratas, cada qual 
com dois jogos; os restantes árbitros apenas com um jo­
go: Miranda de Sousa, Vítor Reis, Pinto Correia, Mário Le­
al , José Rufino, João Mesquita, Adrelino Pena, Mário 
Mendes, Carlos Calheiros e Vítor Pereira, 

NOME: GAVRILOVIC ZELKO. 
IDADE: 23 anos. 
NATURALIDADE: Sérvia. 
CLUBES: BUDUCNOST ARILE 
OBILlC BELGRADO 
SLOBODA UZICE. 

JOGOS DISPUTADOS COMO SÉ­
NIOR: 90. 

POSiÇÃO: Avançado-Centro. 
GOLOS MARCADOS: 25 golos. 

É natural da Sérvia a última aqui­
sição do Clube Desportivo Nacional 
para a presente temporada. 

Com contrato válido por duas 
ép,ocas e meia, o ex-jugoslav,o é 
tlma aposta dos alvi-negros para a 
frente de ataque. -

Fomos encontrá~lo num dos últi­
mos treinos da equipa, no Campo 
da Camacha e serviu-nos de tradu­
tor o seu companheiro de equipa, 
guarda-redes e também ex-jugos­
lavo, Jovanovic. 

- Gavrilovic, quais as 
razões que o levaram a vir 
para a Madeira e para o 
C. D. Nacional? 

- Vim por intermédio 
do meu empresário. Há já 
algum tempo, e talvez por 
influência dos muitos com­
patriotas que logam em 
Portugal, tinha vontade de 
jogar neste país. Apareceu' 
esta oportunidade e claro 
que aproveitei. 

- Quais os crubes que 
já representou? 

- JogUei duas épocas 
no BUDUCNOST ARILE, 
um pequeno clube do cen­
tro da Sérvia e que milita 
na IV Divisão. Depois fui 
para Belgrado, onde esti­
ve uma época a jogar no 
OBILlC BELGRADO, clube 
que ajudei a subir à I Divi­
são. Nos últimos seis me­
ses joguei no SLOBODA 
UZICE, 3º Clube da I Oivi­
são . . 

- Quantos jogos dis­
putOl-l e quantos golos já 
marcou? 

- Como sénior, joguei 
90 jogos e marquei 25 go­
los. 

- Como jogador, qual 
o jogo que mais <;> "mar­
cou"? 

Ihedoras, são parecidas aos sérvios, 
para além de haver muitos compa­
triotas aqui na ilha . Tem sido muito 
bom. Quanto à integração no grupo 
de trabalho, tudo bem. O grupo é 
bom, unido, há alegria no trabalho 
e só espero poder contribuir para que 
O Nacional possa subir à I Divisão. 

- Encontra-se apto a jogar no 
próximo Domingo em rortimão, fren­
te ao Portimonense? 

- Sim . Comigo está tudo bem . 
Se jogo ou não, naturalmente que só 
o prof. Rui Mâncio é que saberá . 

- Quantas épocas assinou pelo 
CD Nacional? 

- Duas épocas e meia . 
- Quais são as suas principais 

aspirações como jogador de futebol? 
- 'Jogar na I Divisão e num dos 

grandes clubes do futebol portúguês. 
~ Pensa jogar na Selecção do 

seu país? 
- Por agora só penso no 

CD.Nacionale em levar o clube à I 
Divisão. Depois, logo se verá. 

- Que pensa dos métodos de 
treino do prof, Rui Mâncio? ' 

- Diferente da Jugoslávia . Muito -
diferente. Aqui tràbalha-se muito com 
bola, lá praticamente é só corrida . 
prefiro os,métodos de cá . Natural ­
mente que os jogadores preferem trei­
nar mais com bola do que corrida. 

- Quais as suas principais ca­
racterística s como jogador? 

- Sou um jogador rápido, chuto 
com os dois pés e gosto de jogar na 
área, vindo de trás para a frente. 

- O jogo que mais re­
cordações me deixou, foi 
um jogo muito importante 
quando jogava na II divi- Luís DUARTE AGUIAR 
são pelo Obilic Belgra- ,-____ ----,,----__ 
do, no qual marquei 

três golos a três minutos do final 
do jogo. . 

- Que conhecimento tem do 
futebol português? 

-'Na Televisão, vi muitos jo- -
gos do F.C do Porto, do Benfica, 
do Sporting, do Boavista e da Se­
lecção Nacional Portuguesa . São 
equipas muito fortes tecnicamen­
te e que praticam bom futebol. 

- De todos os jogadores seus 
compatriotas que jogam em Por­
tugal , qual o que mais admira? 

- O Drulovic do Porto, o Iv­
kovic do Belenenses e claro, o Jo­
vanovic, ex-guarda-redes titular 
do Estrela Vermelha de Belgrado 
e agora meu companheiro de 
equipa . 

- Como tem sido a sua adap­
tação à Madeira e a sua integra­
ção no grupo de trabalho? 

- Muito boa . O clima é ópti­
mo as pessoas simpáticas e aco-

banZlnQZI 
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A o longo de muitos anos de plena 
actividade, o basquetebol tem man­
tido uma posição de destaque no 

Nacionql ~ na Região Autónoma, não só 
pelés resultados obtidos, 
mas pelo número de atletas 
que tem vindo a movimen­
tar . São cerca de 200 jo­
vens de ambos os sexos a 
praticar a modalidade e 
que enconfram no Nacio­
nal o ambiente sócio-des­
portivo para o seu desen­
volvimento e ocupação dos 
tempos livres, com ampla 
dedicação dos seus diri ­
gentes e treinadores. 

Pode -considerar-se que 
1984 foi o ano da conso­
lidação; mantendo-se a 
equipa principal sénior fe­
minina na primeira divisão 
e aspirando passar à se­
gunda elill)inatáoria do 
ploy off na época em curso. 

Foi com o trabalho de- . 
senvolvido pelo seu técni­
co, Joõo Freitas, que o Na­
cional pôde contar com 
mais duas internacionais, 
além da Mónica Duarte, 
que já tinha sido pelo 
Olhanense. A Paula Gui­
marães conseguiu a sua 
primeira internacionaliza-
ção aq, serviço do Nadonal após ter amea­
çado essa proeza já em anos anterio­
res.Podemos mesmo dizer que faltava à 
Paula o contacto com o nosso Clube ... 

M as a chamada à selecção mais sur­
preendente foi a de Fátima Freitas, uma 
atleta ligada ao Nacional, já lá vão dez 
a~os, e que tem comandado a equipa sé­
nior nos bons e maus momentos. 

A Fátima foi internacional "esperança" 
real izando 4 'excelentes jogos em terras 
de "Nuestros H~rmanos" , aguardando-se 
a todo o momento a chamada à selecção 
A, O ano que agora findou permitiu as' 
sim confirmar uma época ao nível das me' 
Ihores de sempre. 

Escolas movimentam 120 jovens 

Um dos aspectos mais salientes no bas­
quetebol do clube tem sido o bom trabalho 
que se faz na formação, movimentando 
dois núcleos: um na escola primária dos 
Ilhéus e outro na Externato Princesa Dona 
Amélia, perfazendo cerca de 120 crianças 
que se entusiasmam com o mini-basqueté. 
Muito temos beneficiado com o destaca­
mento de dois professores - Paulo e An­
tónio Freitas - que têm vindo a criar há­
bitos desportivos e sã camaradagem com 
o objeêtivo crescente de tornar a secção 
como a de maior expressão na Madei'ra. 

Foi também em 1994 que a formação 
do clube foi representada ao nível do Con­
tinente, nomeadqmente com a sua equi­
pa de cadetes mascul inos que, apesar do 
terceiro lugar na Taça Nacional da cate­
goria, dignificou o Nacional e demons­
trou que o nível do fl OSSO basquete apro­
xima-se a passos largos dos melhores bas­
quetebolistas·do território português. 

Foi ainda na formação que o Clube se 
viu representado, quando Sandra Rodri­
gues, Luisa Montes e Cláudia Teixeira fo­
ram a Lisboa disputar uma fase final al­
cançando um honroso terceiro lugar­
uma vez mais a confirmar o nível e o tra­
balho responsável das nossas escolas. , 

Formação de treinadores 

No âmbito da formação dos nossos 
,técni,cos destaque em 1994 para Antóni<? 
Freitas que conséguiu o curso de terceiro 
Grau. Se anteriormente Paulo e João Frei­
tas tinham sido aptos 'no 2 .º grau, foi a 
vez do irmão m'ais novo, aumentando a 
qualidade do corpo técnico do clube -
um dos mais bem formados tecnicamen­
te, senão o melhor da região nesta área . 

Cab-Nacional 

A pouco mais de uma semana do 
grande derby, começam naturalmente a 

"-
gerarem-se expectativas quanto ao com­
portamento das duas equipas e da arbi­
tragem que se deseja competente e neu­
tral. 

Sem podermos contar com a nossa es­
trangeira desde a primeira jornada o na­
ciona l tem sabido viver contra essa ad-o 
versidade . Com um total de seis vitórias 
e cinco derrotas, pode considerar-se que o 
balanço é muita, positivo. Mónica Duarte 
uma das nos,sas internacionais recém che~ ' 
gada dos Estados Unidos tem visto a $ua ' 
responsabilidade aumentar pois conside­
ra que "alguém tem de fazer aquilo que 
a estrangeira faria se estivesse a jogar. 
De resto tenho mantido a minha seriedade 
no meu trabalho pensando que em cada 
momento estou a ser olhada como atleta 
do clube e por isso tento dar uma boa ima­
gem que penso ter conseguido" . Relativa­
mente'ao derby Mónica Duarte está cons­
ciente das dificuldades mas confia, até 
porque "gosto do basquete e quanto mais 
forte for o meu opositor mais motivação 
encontro para jogar. Para o derby tentarei 
ser eu mesma 'e ajudar, como sei e posso, 
o meu clube a vencer uma partida .que é 
mais especial para uns do que para mim". 
Natural de Portimão, e depois de já ter 
passado pelo Olhanense, Farense e Quin­
ta do Amparo, Mónica Duarte fez ques­
tão de nos dizer que "este clube já está no 
meu coração e se voltar a jogar nos pró-

ximos anos será certamente 
no Nacional da Madeira" 

Oriunda ,~:l-o Algés­
onde começou como cade-
te a nossa, também, inter­
nacional Paula Guimarães -
já conhece o .ambiente que '. 
vive nestas ocasiões afi r­
mando tratar-se "de um 
derby muito equilibrado a 
exemplo do ano transacto. 
As equipas estão mais fortes 
e apesar de não contarmos 
com a estrangeira, a Móni­
ca Duarte reforça muito a 

, equipa. Por ser um derby o 
nosso pensamento não mu­
da , pois todos os jogos são' 
para ganhar. Vai ser mui­
to interessante, valendo a 
pena ver este jogo." 

Sobre a possibilidade 
. do Nacional ser prejudica­
do novamente pela arbitra­
gem, pois todos nós sabe­
mos a influência que o nos­
so opos itor tém naquela 

área, Paula espera que seja um partida 
dirigida de forma imparcial, 'apelando pa­
ra que "apitem o jogo como sendo do 
campeonato e não como um derby". 
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1994 - Natação alvi-negra 
um ano de muitos êxitos 

- Janeiro, dias 15 e 16, no Torneio Pre­
paração, foram derrubados nove recordes re­
gionais, sendo todos eles batidos pos nada­
dores do CD. Nacional. 

A 21 e 22, na Dinamar~a , integrada na 
selecção nÇlcional , Rubina Andrade consegue 
os mínimos para os campeonatos da çuropa de 
juniores, ao realizar 9 .21 .8, na prova dos 
800 metros livres. 

Ainda no mês de Janeiro, dias 28 e 29, 
no campeonato nacional de clubes, a equipa 
a lvi- negra mantem-se na 1 .º Divisão, onde 
conseguiu um honroso 7.º lugar. Os masculinos 
que disputavam a 2.º Divisão ficaram em 4.º lu­
gar. 

- Fevereiro, dias 12 a 19, os atletas da 
alta-competição do nosso clube fazem um es­
tágio em Canárias, na piscina olímpica do Clu­
be Metropole de Natacion. 

- Março, entre 3 e 6, em Braga, nos cam­
peonatos nacionais de categorias, Pedro Fino 
é três vezes campeão nacional (100 e 200 me­
tros maripasa e 200 metros livres); Rubina An­
drade é campeã nacional nos 800 metros e 
medalha de bronze na referida prova; Cata­
rina Alves, Filipa Freitas e Nuno Pereira, der­
rubam recordes regionais. 

Também neste mês de Março, dias 25 a 
27, em Loulé, nos campeonatos nacionais de 
Infantis, Paulo Franco, é o único nadador ma­
deirense a ter medalhas. Sobe ao pódio nos 
200 metros mariposa onde é medalha de pra­
ta e nos 400 metros estilos onde fica em 3º. · 
lugar. 

-..:.. Abril , de 22 a 24 , no Chipre, integra­
dos na selecção de Portugal , nadam Pedro 
Fino e Rubina Andrade, enquanto o profº . Vi­
éente Franco, par indicação da Federação Por­
tuguesa de Natação, é o tre inador/coorde­
nador da nossa equipa. 

- Maio, dias 14 e 15, no Torneio Inter­
nacional da TAP/cidade de Lisboa, pedro Fino 
conquista 2 medalhas de ouro; Rubina An­
drcide uma de prata e Catarina AlvE1S, uma 
medalha de bronze. Por equipas, o Nacional é 
a melhor equipa madeirense. 

No decurso deste mês, 21 e 22, no tor­
neio Naval/TAP, Nuno Pereira venée o troféu 
para o atleta mais completo e Catarina Alves 
bate o recorde absoluto para os 100 metros 
costas (1 .08.6.)s 

- Junho, 4 e 5 , a taça "Dr. Sotero Go-

mes" é vencida pelo 2º. ano consecutivo pelo 
CD. Nacional, ficando o bonito troféu de cris­
tal , como determinava o regulamento de pos-
se d~finitiva do CD. Nacional. · . 

- Julho, 2 e 3, no Grande Prémio do Fun- . 
chal , o Nacional, como era sua intenção, vol­
ta a ser a melhor equipa madeirense. 

Ainda este mês, dias 8 a 10, na Suíça, em 
Ballizona, Rubiria Andrade, obtém duas me­
dalhas de bronze, um nos 400 metros e outra 
nos 800 metros . 

. - Agosto, 4 e 7, nos campeonatos da Eu­
ropa de juniores que se disputaram na Repú­
blica da Checoslováquia , Rubina Andrade, 
obtém um excelente 16.º lugar, nos 800 me­
tros livres . 

- Setembro, 26 a 30, toda 'a equipa al­
vi-negra participa num estágio de início de 
época que decorreu na piscina da Matur (Ma­
chico) . 

-;- Outubro, 15 e 16, o Nacional foi o 
grande vencedor do torneio regional de velo­
cidade, ao obter 1 .235 pantos contra 795 pon­
tos do CNaval. · 

- Novembro, 12 e 13, no torneio do Ben ~ 
fica , Rubina Andrade conquista o 2º. lugar, . 
nos 800 metros e um 3º. lugar nos 400 me­
tros livres, enquanto Nuno Pereira é medalha. 
de bronze nos 200 metros costas. 

No dia 16, a A. D. Madeira, na sua en­
trega de galardões, para os que se distingui­
ram em 1994, nomeia Paulo Franco o 'atleta 
revelação do ano e Rubina Andrade a melhor 
atleta absoluta. No dia 18 deste mesmo mês, o 
grupo os "alvi-negros" elegem com~ os me­
lhor desportistas amadores do ano, Pedro Fino 
e Rubina Andrade. A 28, Susana Sousa, na­
dadora internacional , que pertencia ao Un i­
ão, assina pelo Naciona l, reforça ndo forte­
mente a equipa alvi-negra. 

- Dezembro, de 9 a 14, os nadado res 
pertencentes ? ~Ita co':lp~tiçã~ do. Nacional 
fazem um estag io na piscina ohmplca do Be-
lenenses (Lisboa). ' 

, Ginástica Rítmica Desportiva é subida ao pódio das nossas a tletas. A Profº . Manuel Vieira, na­
tura l de Angola, está a notabi lizar-se com um trabalho de grande profundidade e qual idade 
cujos resultados começa m a ser repercutidos entre as melhores ginastas portguguesas. ' . 

A ginástica rítmica do Nacional é já uma das1nelhores do país e a s nossas atletas começam 
a despertar atenções junto da s selecções nacionais. -, 

Para este ano, o Nacional irá participar em todas as competições, a comerçar já no próximo 
mês de Março; 

Prova 

Taça de Portugal 
Torneio da Primavera 
Taça Juvenil 
Dia Olímpico 
"Nacionais" individuais 
"Nacionais" de conjuntos 
Campo Interdistrital Juniores 

Local 

Motosinhos 
Malveira 
Almada 
Almada 

Maia 
Loures 
Lisboa 

Datas 

4/5 de Março 
1/2Abril 
lO/Junho 
11/Junho 

24-25/Junho 
1 1-1 2/Novembro 

16/Dezembro 

O balanço à época futebolística, no qua­
dro. dos ':l?is jovens, não p:,dia s~r 
mOls pOSitiVO. Uma promoçao deVI ­

damente planificada veio a dar, uma vez mais, 
resultados surpreendentes que motivam para 

'que se continue a actuar'nesta mesma linha de 
princípios desportivos e culturais. . 
, Assim, sem mais delongas, o resumo que 

se apresenta sobre o comportamento, nos cin­
co escalões do futebol I'ovem, posicionam o 
Nacional como um dos c ubes que melhor "tra­
balha" no futebol jovem madeirense e portu­
guês. Na época 1994/95, vejamos a retros­
pectiva-perspectiva. : 

Juniores 

Disputada a 1 º. fase do 
campeonato regional, o CD. 
Nacional apurou-se para a 
2º. fase . Com responsabili­
dades acrescidas, pois somos 
os Campeões da Madeira , 
em título; Ql}ossa equipa ini­
cia no próximo domingo a 
disputa do 'Fº. lugar no cam-
peonato. . 

Prevê-se um campeona­
to equilibrado, onde existem 
várias equipas com os mes­
mos objectivos. Os juniores 
nacionalistas possuem valor 
para entrarem na corrida pe­
la revalidação do título e tudo 
farão para manter tão distin-
to galardão. , 

Juvenis 

Sem dúvida q ue temos 
uma equipa .com grande po­
tenciai fu tebo lístico . Sério 
cand idato ao títulod e cam­
peão. Nesta 1.º fase e quan­
do faltam duas jornadas pa­
ra o Rnal, o Nacional já ame­
alhou os pontos necessários 
para passar à 2.º fase . Nos 
jogos disputados, os Juvenis 
apenas cederam um ponto, 
numa série onde a superio­
ridade da nossa equipa não deixa dúvidas a 
ninguém. 

Iniciados 

Esta época não co~reu de fei ção para os 
nossos briosos Iniciados. Realizando uma 1.º fa­
se com algu ns imponderáveis, viemos a me­
lhor apenas a nas três últimas jornadas do cam­
peonafo, Pela irregularidade não esperada, 
não conseguimos o apuramento para a 2.º fa­
se. 

Apesar de não ser normal no quadro vi­
. torioso dos nossos Iniciados, não será por isto 
que vamos deixar de trabalhar com o afinco 
habitual e continuar a acredita r naquilo que 
temos vindo a fazer. Sobretudo, quando nestes 
escalões de jovens, acima dos interesses des­
portivos estão os prinCípios de componente so­
cial e cultural que o Nacional orgulha-se de ci­
mentar durante muitas gerações de jovens ma­
deirenses. 

.. ' 

, Por tudo isto, o' ganhar não constitui for-
çosa obsessão dentro da nossa colectividade 
mas faz parte de uma estrutura curial de prin­
cípios que visam cativar os jovens pata a sa­
lutar prática desportiva. O Nacional sabe, co­
mo poucos outros clubes portugueses, partilhar 
com os jovens todos os momentos da prática 
desportiva . 

Infantis 

Com duas equipas a disputar o campeo­
nato regional , o Nacional tem fortes motivos 
para acreditar que o futuro está salvaguardado 

e Claramente definido. A qualidade futebolísti­
ca patenteadas pelos nossos Infantis perspecti­
vam muitas alegrias para todo o futebol jovem , 
nacionalista . ' 

, Resultados que nos orgu lha m no campo 
desportivo, social e cultural , com o crescente 
a umento do número de a tleta s a querem en­
trar para as nossas equ ipas de juvenis e con­
comitantemente o acompanhamento dos pais 
no evoluir dos seus jovens talentos com o em­
blema nacionalista ao peito. 

Escolas de jogadores 

São os "berços de ouro" do nosso futebol. 
É aqui que surgem cada vez mais e com quali­
dade os nossos futuros atletas que cimentaram 
posições nos escalões superiores. 

Este ano (1994), o nosso clube movimentou 
seis núcleos e registou a participação de mais 
de 250 atletas, com o equipamento alvi-negro 
promovido por todos os campos dó Região. 



·, ., ' " 'tI~;f"~: ,--,,,",~,.~_.,-,,,, 

" 
t- ., 

-. 
L() 
CJ) 

~ 
UJ 
o 
o ~ a: 
üJ ~ Z 

• O MÉLHOR 'ESPUMANTE P.ORTUGUÊS ~ l\iI ÉT'Q)ÔQ \C··· fI A 1\iI, e iA·NcH.Ê·S ~; 
~ ! 

::; "'-... 
UJ 

~ o 
L() 

_ J -.......,.. 
, <1: ' ~ :r 

u , ~ z 
=> 
LL. O) 'o 

~ 
O' 
I~ 
~ 
.~ 

~ 
O) 

d 
rJ1 
rJ1 
o .= 
d 
= 
rJ1 
d 
~ 
d 
~ 
.~ 
~ 

~ = ~ 
rJ1 
d 
~ 
d 
N 

= ~ o 
' 00 
~ 

~ , 
Cd 
~ 

d 
~ 
rJ1 
d 
~ 
rJ1 
O) 

10 
<1: ~ a: 
üJ = o 
<1: ~ :?: O I 

.:r ; . Vl 00 <1: 
U 
1= o z 
UJ 

":;hí;~ 'R MU" lN D li Al 
o 
o 
C2. « 
25 



-~-~---_._~'-----_.- ,- ,,-- ---

.11 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05461 
N.I.P.C.: 972770003 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 13/941109 

Sociédade: «REXVllA - EMPREENDIMENTOS TURíSTICOS 
E IMOBILIÁRIOS, RESTAURAÇÃO E BARES, lDA.» 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal : 
, -

.certifica que entre "Pinho Grande·Sociedade de Realiza.ções e 
Empreendimentos Túrísticos e Imobiliários, lda." - Henrique Gonçalves 
B'orges - Maria Teresa Pina de Menezes Borges ou Maria Teresa Pina 
Borges Rosal - João António Pina de Menezes Borges - Henrique Jorge 
Pina Gonçalves Borges - fói constituída a sociedade em epígrafe, que se rege 
pelo seguinte contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 
• UM - A sociedade adopta a denominaçao :: REXVllA 

EMPREENDIMENTOS TURíSTICOS EIMOBILlÁRIOS,RESTAURAÇÃQ 
E BARES, LIMITADA" tem a sua sede no Fúnchal, na AveJlida Àrriaga, número 
setenta e sete, terceiro andar, sala trezentos e dois, ,durará por tempo 
indeterminado, contando-se o seu início a partir de hoje. , 

DOIS - Por simples deliberação da gerência a soci(Jdade pode transferir 
a sua sede social nos termos da lei , assim como pode abrir e encerrar 
sucursais, delegações ou quaisquer outras formas de representação em 

, território nacional e no estrangeiro. 
, ARTIGO SEGUI'\JDO 

O objecto da sociedade consiste no exeréicio de actividades turísticas 
hoteleiras e imobiliárias nestas compreendidas as de gestão e do comércio de 
bens imobiliários e bem assim a revenda dos prédios adquiridos para esse fim, 
comércio e exploração de restauração, cafetaria e bareS'. 

ARTIGO TERCEIRO 
A sociedade tem o capital social integralmente realizado em dinheiro 

de QUATROCENTOS Mil ESCUDOS, correspondente à soma das seguintes 
quotas dos sócios: - uma de. duzentos mil escudos de PINHO G.RANDE­
SOCIEDADE DE REALlZAÇOES E EMPREENDIMENTOS TURISTICOS E 
IMOBILIÁRIOS, LIMITADA"; - e as restantes de cinquenta mil escudos, 
cada, pertencentes uma a cada um.dos sócios DR. HENRIQUE G0NÇAlVES 
BORGES, DR. JOÃO ANTÓNIO PINA DE MENEZES BORGES, DR. 
HENRIQUE JORGE PINA GONÇALVES BORGES e DR' MARIA TERESA 
PINA DE MENEZES BORGES ROSAL; 
. ARTIGO QUARTO 

Ficam desde já nomeados gerentes todos os sócios, em nome individual. 
A gerência pode ou não ser remunerada, conforme se deliberar em Assembleia 
Geral. . . 

A sociedade obrigar-se-á pelas assinaturas de dois gerentes, devendo 
ser uma delas, obrigatori amente' a do DR. HENRIQUE GONÇALVES 
BORGES oú a do DR. JOÃO ANTÓNIO PINA DE MENEZES BORGES. 

ARTIGO QUINTO 
O,sócio que desejar ceder a sua quota deverá oferecê-Ia, em primeiro 

lugar à sociedade e depois aos restantes;sócios, na proporção do valor das 
suas quotas, estabelecendo-se desde já, 9 prazo de oito dias a contar daquela 
oferta, para, primeiro a sociedade e, caso esta não se interesse, depois os 
sócios, se pronunciarem e usarem ou não do direitó de pref(Jrência que lhes 
é conferido. 

A cessão de quotas, total ou parcial, entre sócios é livre, porém a cessão 
a estranhos depende do consentimento da sociedade à qual fica reservado em 
primeiro lugar o direito de preferência e em seguida aos sócios não cedentes. 

ARTIGO SEXTO ' 
Haverá lugar à amortização de quotas s'empre pelo valor nominal nos 

seguintes casos: 
a) - Quando algum dos sócios criar situações de falência ou concordata; 
b) - Quando a sua quota for penhorada; 
c) -; Quando houver fundamento grave para a excl~são de sócio ou 

sócios, nomeadamente a violação dos preceitos reguladores dos presentes 
estatutos sociais; 

d) - Quando a quota for parti lhada por divórcio ou separação de 
pessoas e bens e não for adjudicada ao /lócio titular ~ 

ARTIGO SHIMO 
Primeiro - A convocação das Assembleias Gerais deverá ser feita ' 

pEjjos gerentes, por meio de carta registada dirigida aos sócios para a última 
morada conhecida, pelo menos com quinze dias de antecedência; 

O prazo é contado da data da expedição da carta, acrescida de dois 
dias e na convocação será descrita a ordem de trabalhos prevista. 

Segundo - As deliberações da Assembleia Geral serão tomadas pela 
maioria simples, quando estes estatutos e a lei não exijam outra maioria. 

ARTIGO OITAVO 
A aplicação dos lucros líquidos será anualmente votada pela Assembleia 

Geral, depois de aeduzidas as verbas obrigatórias por lei, não se encontrando 
a assembleia vinculada'a normas supletivas da distribuição obrigatória. 

ARTIGO NONO 
Primeiro - Por morte de algum dos sócios a sociedade será continuada 

pelos restantes sócios e pelos herdeiros destes. 
Segundo - Existindo vários herdeiros deverão estes, no prazo de três 

meses , contados da data do falecimento , indicar à sociedade, um 
representante comum que os represente nesta, e até lá não podem ser 
reconhecidos a estes os direitos emergentes dos presentes estatutos, salvo : 
no que concerne à participação nos lucros e perdas. 

Funchal , 23 'de Dezembro de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 24218 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DO CONCELHO DE PORTO SANTO 
NOTÁRIO UC. RITA GOUVEIA CALDEIRA DE BRITO 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que neste 
Cartório e no livro para escrituras diversas, número oitenta e quatro, de folhas 
sessenta e sete a folhas sessenta e nove, se encontra lavrada uma escritura 
de JUSTIFICAÇÃO NOTARiAL, dom data de vinte e um de Dezembm de 
1994, na qual lucíNIO DE CASTRO VASCONCELOS e consorte, TERESA 
ROMANA PESTANA VASCONCELOS, casados no regime da comunhão 
geral, naturaiS da freguesia e concelho de Porto Santo, onde residem ao sítio 
dos Salões , se declaram, com exclusão de outrem, donos e legítimos 
possuidores de um prédio rústico com a área de novecentos sessenta metros 
quadrados, no sítio das Cancelas, freguesia e concelho de Porto Sãnto, a 
confrontar pelo Norte com José de Sousa; Sul com Maria Vasconcelos, l este 
com Adelaide Suzana Noronha Willibrands e Oeste com Tomé,s Antóf\io 
Vasconcelos da Cunha Santos; inscrito na matriz cadastral em nome do 
justificante varão, sob o artigo cento trinta e seis, secção V, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Porto Santo. 

Disseram que o direito de propriedade lhes pertence por usucapião, já 
que estão na posse daquele prédi~ há mais de vinte anos por terem ajustado 
a sua compra com DOMINGOS lUIS VASCONCELOS, solteiro, maior, natural 
da reguesia e concelho de PortQ Santo, onde foi residente no sítio dos Salões. 

Que não são detentores de qualquer título formal, que legitime o domínio 
do identificado prédio. 

Está conforme o original. 

Porto Santo, 21 de Dezembro de 1994. -

o Notária 
Rita Gouveia Caldeira de Brito 24277 

PRECISA-SE 
GRANDE EMPRESA INTERNACIONAL 

Em fase- de instalação na Madeira necessita para os 
seus quadros, de um 

EMPREGADO/A 
ADMINISTRATIVO 

. EXIGE~SE: 
Grande experiência na função 

OFERECE-SE: 
Ordenado compatível ; 
Integração em empresa em expansão 

Os interessados deverão contactar telefonicamente 
(T: 233111/232076) com Dr. José Nobre , no Hotel 
Cásino Park, até às 12 horas do dia 6Í1 /95. 24407 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL. 
DO FUNCHAL 

NQ DE MATRíCULA: 05460 
N.I.P.C. : 972576770 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.· E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 12/941109 

Sociedade: «COSSACO - COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO DE SACOS 
E MALAS, lDA.» 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal : 

Certifica que entre "Pinho Grande-Sociedade de Realizações e 
Empreendimentos Turísticos e Imobi liários, lda." - Henrique Gonçalves 
Borges - Maria Teresa Pina de ·Menezes Borges Rosal ou Maria Teresa 
Pina Borges Rosal - João António Pina de Menezes Borges e Henrique 
Jorge Pina Gonçalves - foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege . 
pelo seguinte contrato: 

, ARTIGO PRIMEIRO . 
UM - A sociedade adopta a denominação "COSSACO - COMERCIO 

E IMPORTAÇÃO DE SACOS E MALAS, LIMITADA" tem a sua sede no 
Funchal , na Avenida Arriaga, número setenta e sete, terceiro andar, sala 
trezentos e dois, durará por tempo indeterminado, contando-se o seu início a 
partir de hoje. 

DOIS -Por simples deliberação da gerência a sociedade pode transferir 
a sua sede social nos termos da lei , assim como pode abrir e encertar 
sucursais , delegações ou quaisquer outras formas de representação em 
território nacional e no estrangeiro. _ 

ARTIGO SEGUNDO 
- O objecto 'da sociedade consiste na venda e comércio a grosso ou a 

retalh'o , importação e exportação de artigos de viagem, moda, vestuário, 
perfumaria, calçado e bijuteria. 

ARTIGO TERCEIRO 
. A sociedade tem o capital social integralmente realizado em dinheiro 

de QUATROCENTOS Mil ESCUDOS, correspondente à soma das seguintes 
quotas dos sócios: - uma de. duzentos mil escudos de "PINHO ÇlRANDE -
SOCIEDADE DE REALlZAÇOES E EMPREENDIMENTOS TURISTICOS E 
IMOBILIÁRIOS, LIMITADA"; - e as restantes de cinquenta mil escudos, 
cada, pertencentes uma a cada um dos sócios DR. HENRIQUE GONÇALVES 
BORGES , DR . JOÃO ANTÓNI O PINA DE MENEZES BORGES, DR. 
HENRIQUE JORGE PINA GONÇALVES BORGES e DR' MARIA TERESA 
PINA DE MENEZES BORGES ROSAL; 

ARTIGO QUARTO 
Ficam desde já nomeados gerentes todos os sócios em nome individual. 

A gerênCia pode ou não ser remunerada, conforme se deliberar em Asse.mbleia 
Geral. 

A sociedade obrigar-se-á pelas assinaturas de dois gerentes, devendo 
ser uma delas, obrigatoriamente a do DR. HENRIQUE GONÇALVES 
BORGES ou a do DR. JOÃO ANTÓNIO PINA DE MENEZES BORGES. 
, ARTIGO QUINTO ' 

, O sócio que desejar ceder a sua quota deverá oferecê-Ia, em primeiro 
lugar à sociedade e depois aos restantes sócios, na proporção do valor das 
suas quotas, estabelecendo-se desde já o prazo de oito dias a contar daquela 
oferta, para, primeiro a sociedade e, caso esta não se interesse, depois os 
sócios, se pronunciarem e usarem ou não do direito de preferência que lhes 

, é conferido. . 
A cessão de quotas, total ou parcial , entre sócios é livre, porém a cessão 

a estranhos depende do consentimento da sociedade à qual fica reservado em 
primeiro lugar o direito de preferência e em seguida aos sócios não cedentes. 

ARTIGO SEXTO 
Haverá lugar à amortização de quotas sempre pelo valOr nominal nos 

seguintes casos: . 
a) - Quando algum dos sócios criar situações de falência ou concordata; 
b) - Quando a sua quota for penhorada; 

. c) - Quando houver fundamento grave para a exclusão de sócio .ou 
sócios, nomeadamente a violação dos preceitos ~egulac\ores dos presentes 
estatutos sociais; , 

d) - Quando a quota for partilhada por divórcio ou separação de 
pessoas e bens e não for adjudicada ao /lócio titular. 

ARTIGO SETIMO 
Primeiro - A convocação das Assembleias Gerais deverá ser feita 

pelos gerentes, por meio de carta registada, dirigida aos sócios para a última 
morada conhecida, pelo menos com quinze dias de antecedência: 

O prazo é contado da data da expedição .da carta, acrescida de dois 
dias e na convocação será descrita a ordem de trabalhos prevista. 

Segundo as deliberações da Assembleia Geral serão tomadas pela 
maioria simples, quando estes estatutos e a l ei não exijam outra maioria. 

ARTIGO OITAVO 
Aaplicaç,ão dos lucros líquidos será anualmente votada pela Assembleia 

Geral , depois de deduzidas as verbas obrigatórias por lei, não se elJÇontrando 
a assembleia vinculada a normas supletivas da distribuição obriq~~~~~NoNo 

Primeiro - Por morte de algum dos sócios a sociedade será continuada 
pelos restantes sócios e pelos herdeiros destes. 

, Segundo - Existindo vários herdeiros deverão estes, no prazo de três 
meses contados da data do falecimento, ind icar à sociedade, um 
repres~ntarite comum q ue OS' represente nesta, e até lá não podem ser 
reconhecidos a estes os direitos emergentes dos presentes estatutos, salvo 
no que concerne à participação nos lucros e perdas. 

Funchal, 23 de Dezembro de 1994 

o Ajudante 
. António Manuel Ribeiro Silva Góis 24217 

FUNCHAL, 5 DE JANEIRO DE 1995 

VIVCl~ DC'CA0TQOMIL LOA 
Desde 1927 

Árvores de fruto 
Bacelos de videira 
Camélias .' 
Plantas de jardim 
Árvores florestais 
e 
Roseiras 

..... 

CATÁLOGO GRÁTIS 

SEDE - CASTROMIL - SOBREIRA 
- 4580 - PAREDES - PORTUGAL 

Telefone - 4333006 (02) 
Fax - 4330274 (02) 

LOUCURA DA 'SEMANA 

DOUBLE CHE'ESE 
+ 

1 COCA COLA 300 'mi 

250$00 , 
"',:, 1.0' )v/a·,; 'S', a:" tis:fa,: ·ç'"ão I ~"j.-- -,-,i ,_ ".. ........ " . ' , . . " .- ' ;' "." 

21815 

Promoção válida até 8 Jan/95 

• MADBURGER R.31 DE JANEIRO - TELEF. 231446 

• MADBURGER MONUMENTAL LIDO - TELEF. 65325 ~' 

~\l~i.\l 
CONCURSO 

Por cada 2.ÕOO$OO (dois mil escudos) de compras 
habilita-se a 1 cupão que deverá ser integralmente 
preenchido e depositado na tômbola junto ao local de 
exposição dos prémios deste concurso. 
O regu lamento encontra -se nas lojas participantes 
neste concurso 

Nome ____________ _ 

Morada _--'--_________ _ 

Telefone ____ Cad. Postal, __ _ 

Apoios: 

• ~~~~.~D~)T ~ TELESOFT 
nnr+irn'!llr 
I'UI lllllUI 

B.anco Naqional Ultramarino 

No acto ·de . compra, com a apresentação de 
cada recorte publicado no DN alusivo a este 
Super Concurso, habilita-se a um cupão extra 

:- ! 
,;- . . .. ,. ,-
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6/7 de JANEIRO/95 

Hotel Estrelfcia 

a partir das 22H 

Paul Witton 
Contrabaixo 

JAZZ-
com 

Davis Cu rtis 
Piano 

AI Merritt 
Bateria 

Com o patr.ocínio: ltotéiSO DORJSOl!> 
11 

MERLONI , 

ELECTRODOMESTICOS, S.A. 

. ' Reafirma a confiança no seu Distribuidor 
final para . a Região Autónoma da 
Madeira, para as suas marcas ARISTON 
e INDESIT - Frigoríficos, Congeladores, 
Máquinas de Lavar Roupa, Louça e 
Se,car, Fogões, Encastráveis, etc., a 
Firma FUNCHALUSO - Sociedade 
Armazenista de Electrodomésticos 
-Lda., estabelecida no Funchal à Rua de 
São Filipe 31-A,telefs. 222636 e 783993. 

FUNCHALUSO - ,Sociedade 
Armazenista de Electrodomésticos Lda. 

RUA DE SÃO FILIPE 31-A 
TELEFS. 222636 - 783993 . 

FUNCHAL 

Agradece a colaboraçã,o e confiança 
demonstrada pela sua representada 
MERLONI ELECTRODOMÉSTICOS, 
S.A., relativamente às marcas ARISTON 
e INDESIT. 

24409 

II'-JC:;LÊS FR...o...I'-JCÊS ...o...LEIV\ÃC::> 

LISBOA , AV LIBERDADE 
Av. da Uberdade, 173 

1250 USBDA 
Tel. : 3527474 (6 linhas) 

Fax; 353 47 29 

~ I~ 
LISBOA , GUERRIIJUNOUEIRO 

Av. GuerraJunqueiro,8 · lô Dto 
1000 LlSBDA . 

• Tel. : 8484544/8499601 
Fax: 846 0451 . 

LISBOA, BENFICA 
Av. do Urugai, 6 - 10 

1500 LlSBDA 
Tel. ; 71 41 82417143170 

Fax: 7161832 

PORTO , CAMPO 24 DE AGOSTO 
R. Duque da Terceira, 38 1-1° 

4000 PORTO 
Tel. 5603BO/56 I 130 

Fax: 5 I 02652 

COIMBRA 
Pr. da Re"/)ública, 1 5 

3000 COIMBRA 
Tel. ; 34969/29285 

Fax: 33 916 

ALMADA 
Pr. doMfAJ2 - lo 

2BOOAlMADA 
Tel. : 2760234/2753218 

Fax: 2769353 

FUNCHAL . 
R. da CarreIra, 240 _ 10 

9000 FUNCHAL 
Tel.: 7437 1817 43067 

Fax: 74 3067 
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